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SENHOR 



Tendo ha muitos annos passado a exercitar no reino de 
Angola o ministério apostólico, uma longa e triste experiên- 
cia me certificou que a ignorância da lingua bunda ou ango- 
lense era um obstáculo perpetuo, não só aos progressos do 
christianismo n'aquella vasta região, mas também aos interes- 
ses politicos do Estado. Estes ponderosos motivos me convi- 
daram a trabalhar seriamente, assim por adquirir o conheci- 
mento d'esta lingua, como para o franquear ao publico, que 
carecia de todo o soccorro para a sua intelligencia. Com este 
desígnio compuz um Diccionario do idioma bundo, e alem 
d'isso uma CoUecção de Observações Grammaticaes, que ser- 
vissem de guia no estudo d'esta lingua quasi inteiramente 
desconhecida. E esta a obra que eu respeitosamente ponho 
nas Reaes Mãos de Vossa Alteza, como um tributo devido ao 
Augusto e generoso bemfeitor da minha Seráfica religião Cá- 



puchinha, que Da elevação e grandeza do Tbrono jamais des- 
preza a humilde offerta de um vassallo fiel e grato. 

Deus guarde a Real Pessoa de Vossa Alteza como estes 
Reinos necessitam, e lhe pede 

SENHOR 



De Vossa Alteza Real 



O mais submisso e obediente servo 



Fr, Bernardo Maria d£ Cannecaitim 
Capudiinho lUliano. 



AO LEITOR. 



A iioguá commum de um paiz, em que deve annuocíar-tse o 
Evangelho ao povo que o habita, é manifestamente de absoluta ne- 
cessidade ao exercício e progresso do Ghristianismo entre aquelle 
poTo^ Mas se alem d'ísto se ha de fazer uso dá mesma língua no 
manejo dos negócios politicos, na administração da justiça, e até nas 
deliberações e emprezas militares, então o conhecimento d'este idioma 
vem a ser de summa utilidade ao Estado. 

Todos estes motivos concorrem na lingua bunda, demonstrando 
que el la não só é útil, mas até necessária ; porque n'esta lingua se 
ha de precisamente communicar a doutrina evangélica aos habitan- 
tes do vastissifflo paiz em que ella se falia, assim comoiambem deve 
intervir no seu governo civil e militar, mostrando a rasão e a ex- 
periência que o uso dos interpretes (pretos brutos e venaes) é in- 
sufiiciente para satisfazer a estes importantíssimos objectos. 

No prologo do Diccionario d esta lingua, que dei á estampa, ex- 
puz com individuação a sua utilidade com respeito aos ponderados 
objectos. Porém, o conhecimento do reino de Angola .e o zelo do 
bem publico me suscitam novamente algumas reflexões tocantes ás 
vantagens temporaes da dita lingua. 

Sendo esta entendida, e facilitada em consequência a conversa- 
ção com os negros, que utilissímos descobrimentos se não Cariam de 
plantas e raizes medicinaes, de madeiras preciosas, de importantís- 
simos mineraes, de uma variedade imroensa e desconhecida de ani- 
maes ; em uma palavra, de produetos raros e apreciáveis em todos 
os três reinos da natureza? 

1* 



VI 

D'estes conhecimentos uns sdo cauta e religiosamente escondi- 
dos pelos negros, temendo serem inquietados e perseguidos em suas 
habitações, e outros s6 poderiam adquirir-se por homens hábeis e 
capazes de indagarem a natureza, os quaes para o acerto e felici- 
dade de^ suas jornadas, exames e observações dependeriam sempre 
da informação e conversação dos negros. 

Gomo a agricultura em Angola é toda feita pelos negros, nunca 
pôde dirigi-los nem disciplina-los bem na» úteis praticas da lavoura 
aquelle que ignora a lingua; porque este exercido pede frequente 
communicação entre quem manda e quem obedece. 

Esta descobre o génio, a inclinação e disposição dos ânimos, 
sonda os costumes, e concilia a affeição, o que tddo manifestamente 
conduz para os progressos da agricultura, que em Angola se acha 
em um deplorável abatimento e desamparo, sendo o ponderado mo* 
tivo uma das origens d'este mal que interrompe o primeiro e mais 
solido manancial das riquezas do Estado. 

Não seria pequeno o augmento e beneficio da lavoura em An- 
gola, se se trabalhasse por amansar e domesticar alguns animaes 
silvestres, que poderiam optimamente servir no uso da mesma la- 
voura, como são as empacáças, as empalancas, os sefos, ^tc, to- 
dos castas de bois bravos, e de muita força para puxar carros e 
romper terras, sendo notório que d'estes animaes ha uma grande 
abundância, mesmo junto da cidade de Loanda, e de que até se po- 
deriam fornecer os açougues. 

Os soberanos desta monarchia, sempre attentos á felicidade dos 
seus povos, têem muitas vezes mandado a Angola homens instruídos 
para examinarem o estado d*aquella conquista, e se providenciar na 
seu melhoramento; porém estes indagadores reconheceram pela pró- 
pria experiência o obstáculo que a ignorância da lingua offerecia aos 
progressos e fins de seus trabalhos, e ás sabias vistas do Governo 
que ali os enviara, prestàndo-lhes avultados estipêndios. 

Assiin mesmo aquellas noticias, que a fadiga de muitos annos e 
de muitos homens tinham descoberto, e que franqueadas ao publico 
deviam subministrar útil ensino em beneficio das artes, das scien- 
cias, da agricultura e do commercio, quiz a desgraça que umas 
morressem no seio de seus descobridores, e outras sendo deposita- 
das nos archivos de Angola viessem a servir de pasto á devoradora 
traça do paiz chamada salalé, insecto a cujas ruínas apenas esca- 
pam os mármores e os bronzes. 

Sendo o conhecimento da lingua bunda recommendavel por tan- 
tos motivos, não posso comtudo deixar de principalmente insistir na 
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necessidade que os pArochos de Angola téem da sua intelligencia, 
tanto para satisfazerem ao seu ministério pastoral na administração 
dos Sacramentos e instrucç&o religiosa, como pela particular con- 
fiança que os prelos fazem dos ecciesiasticos communicando-lhes os 
seus segredos, com preferencia aos que o não são. 

Tendo pois em vista o interesse publico da Religião e do Es- 
tado não me poupei a trabalho algum para facilitar a infelligencia 
da lingua bunda, compondo um Diccionario d'elln, e as presentes 
Observações grammaticaes, que aindaque não contenham umagram- 
matica perfeita e igual á de qualquer das linguas cultas, comtudo 
será sempre de um grandíssimo auxilio em penetrar a obscuridade 
de um idioma desconhecido. 

Igualmente servirá este meu trabalho de excitar aquelles que 
adquirirem um profundo conhecimento da lingua bunda a darem ao 
pubirco uma Grammatica completa d'ella, emendando os erros does- 
tas Observações, e reduzindo-*as a um methodo mais exacto e re- 
gular, não me sendo possível faze-lo eu, não só pela rasão de es- 
trangeiro, mas também porque os auctores de quaesquer primeiras 
obras, aindaque muito hábeis e diligentes, raras vezes as chegam á 
sua perfeição, não cabendo tie ordinário nas forças de um homem 
descobrir e aperfeiçoar. 

Conhecendo a necessidade da lingua bunda téem vários auctores 
dado n*ella á luz differentes opúsculos com o fim de prestarem soc- 
corro aos ecciesiasticos que se empregassem nas Missões de Angola. 
O primeiro foi o Padre Fr. António do Couto, da Companhia de Je- 
sus, o qual reduziu a methodo mais claro e compendioso o Cathecís- 
mo posthumo do Padre Fr. Francisco Pacconio, da mesma Companhia. 

Foi impresso pela primeira vez no anno de 1643 em Lisboa, 
por Domingos Lopes Rosa. Em 1661 foi estampado com acrescen- 
tamento da terceira columna em lingua latina; e em 1784 se im- 
primiu na Regia Officína de Lisboa, por ordem da Augustissíma 
Rainha D. Maria I, que Deus guarde, debaixo do mesmo titulo iss 
Gentilis Angola in fidei Mysleriis eruditus. 

N^elle verteu o auctor da lingua portugueza na bunda varias 
cousas pertencentes á doutrina eh ris tã, fazendo igualmente algumas 
explicaçõe^da mesma doutrina em dialogo. No principio e fim da 
segunda e terceira edição se encontram algumas regras grammati- 
dbes, que se acham no Cathecismo da primeira edição, e s6 o que 
ha de mais nas sobreditas edições são umas regras brevíssimas, e 
sem nenhum exemplo, das quaes algumas não estão em uso, o que 
faz presumir que na lingua bunda tem havido alguma variedade^ 
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Não só isto» mas os muitos e gravíssimos defeitos, de que esti 
cheio o referido opúsculo foram motivo para d'elle me não servir nas 
minhas Observaçõies^ guiando-me unicamente a pratica e experiên- 
cia de vinte e um annos, que tanto tempo habitei entre os abundos 
do reino de Angola, merecendo as ditas Observações com justa ra- 
são o nome de primeira obra grammatical da lingua bunda. 

Para que eu justiflque a censura que faço do mencionado Ga- 
thecismo, e juntamente acautele os leitores no seu uso, passo a 
declarar individualmente os seus defeitos. O primeiro é que a cd- 
lumna da lingua bunda em muitas partes é lacónica com excesso. O 
auctor d ella, que supponbo haver sido algum sujeito natural de 
Angola, podia-se ter explicado melhor, mettendo n'esta columna todos 
os artigos, particulas, advérbios e palavras, que estão expressadas 
nas outras duas columnas portuguesa e latina, porque d'este modo 
seria intelligivel aos ecclesiasticos europeus. 

Segundo: em varias partes a dita columna bunda usa de redun- 
dância e inúteis circumloquios, tanto no meíot como particular- 
mente no íim de alguns paragraphos, onde se acham cinco, seis e 
mais palavras que se não exprimem nas outras duas columnas; e 
aindaque os referidos termos pareça juotarem-se para maior clare- 
za, servem ao contrario para confusão e embaraço. 

Terceiro: o auctor não executa na pratica aquellas limitadissi- 
mas regras de grammatica que aponta no principio e fim do opús- 
culo, especialmente nas iniciaes dos verbos, como não terão deixado 
de observar os intelligentes da lingua bunda. 

Quarto: as palavras compostas se deviam dividir coro riscas in- 
termédias para facilitar aos estrangeiros a sua intelligencia, o que 
se não observou na columna bunda. 

Quinto: o auctor aponta a letra u como pronome inicial da 
segunda pessoa do singular dos verbos, o que seria assim no tempo 
em que elle escreveu; porém presentemente o pronome inicial da 
dita segunda pessoa é a qu. Diz o mesmo auctor, que a syllaba 
mu é o pronome inicial da segunda e terceira pessoa do plural, 
quando presentemente o pronome inicial da dita segunda pessoa do 
plural é a syllaba nu\ e o da terceira pessoa do plural é a letra a, 
havendo uma grande differença em dizer; v. g., a-6ánca, fazem, que 
é o que deve ser, e mu-báncaf que parece mais depressa uma voz 
de nome, do que do verbo. 

Sexto : com grave embaraço dos europeus se encontram no Ga- 
thecismo uma multidão de palavras excluidas do uso moderno, ou 
seja porque os abundos Ibes téem insensivelmente substituido outras 



também abaodas, ou porque téem adoptado palavras portuguezas, 
Jkifidizando-ai, e esquecendo pouco a pouco os verdadeiros e aoti* 
gO0 i^mos da língua buqda, que se lêem no Cathecismo» de que 
apenas alguns velhos conservam a memoria. 

Sétimo: aos sobreditos defeitos acrescem os erros da estampa, 
que sen duvida n*estas ultimas impressões s2o numerosos. A respeito 
d'isto acho a primeira mais correcta e exacta ; porém nas duas se 
encontram palavras diversas unidas umas com as outras, represen- 
tando um só termo, outras partidas e separadas, sendo comiudo 
uma única palavra, e até se vêem umas mesmas palavras não só di- 
vididas, mas com virgulas pelo meio d ellas. Finalmente encontram- 
se pontos e virgulas fora dos seus legares; e na ultima impressão, 
excepto o titulo do primeiro dialogo, todos os mais estão errados. 

O cumulo pois de tantos e tão grosseiros erros, imperfeições e 
defeitos essenciaes tem sido a causa de que o Gathecismo até ao pre- 
sente labore em uma obscuridade impenetrável, e por isso, em vez 
de auxilio e utilidade, serve ao contrario de um gravissimo emba- 
raço não só aos europeus, mas até aos mesmos ecciesiasticos natu- 
raes de Angola. 

Não deixa eomtudo assim mesmo de encerrar alguma cousa boa 
o dito Catheciamo. As columnas portugueza e latina são exactas: e 
a mesma columna bunda tem de bom o comprehender muitos ter- 
mos expressivos, ali consertados como em deposito ha tantos annos, 
e que dispensavam os abundes de mendigarem das linguas estran- 
geiras os termos que conservam na própria, e que por desmazelo 
téem deixado em esquecimento e desuso. 

Oo que fica dito se conclue, que para o Gathecismo poder ser- 
vir -de iHilidade é necessário, que se lhe emendem os defeitos, os 
erros da estampa, e se dêem a conhecer os termos abundes desusa- 
dos. Para mostrar estes se fez o Supplemento ás Observações Gram- 
maticaes, oo qual a maior parte dos termos são tirados do Gathecis- 
mo; e aindaque estes deveriam ioserír-se no Diccionario, como sy- 
nonymos antiquados, não foi possivd praticar então este trabalho, e 
apenas oo fim do mesmo Diccionario se metteram alguns dos refe- 
ridos termos. 

É porém de advertir, que assim estes termos desusados do Ga- 
thecismo, como outros, que por incúria dos naturaes ficam sepulta- 
dos no cahfoe do esquecimento^ fazem uma sensivel falta na língua 
bunda. E fique em perpetua lembrança^ que devem com mais cui- 
dado vigiar sobre a conservação e riqueza do idioma, não só para se 
não perderem os termos abundes presentemente usados, mas dili- 
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genciando descobrir outros, pergu n tando aos abu ndos que do sertílo vem 
a Loanda, os quaes faliam melhor e com mais pureza a lingua; e coo- 
seguindo-se a abundância de termos, se exprimirão as idéas enérgica e 
concisamente, sem dependência de fastidiosos e confusos circumloquios. 

Depois de termos dado uma ligeira idéa da utilidade e necessi- 
dade da lingua bunda, e que o Cathecismo estampado é insufficien* 
te para desempenhar os seus importantes fins, seria opportuno fazer 
tpençSo da etymologia da palavra bundo e bunda; porém aindaque 
aqui diremos alguma cousa a este respeito, comtudo dilatar- nos-he- 
mos mais na observação, em que se trata da etymologia das pala- 
vras abundas, onde se mostrará também a rasão por que no singular 
se pronuncia e escreve esta palavra com uma letra de menos, dizen- 
do-se bundo e bunda^ e no plural com uma letra de mais, e porque 
esta letra se ha de pôr no principio, e não no fim da palavra, for- 
mando a-bundo e a-òtinda. 

Não se deve omittir n este Prologo a noticia da origem d'esta lin- 
gua, como támbem da relação e affinidade, que ella tem com outras 
linguas suas convisinhas ou distantes, e a extensão do território em que 
se falia, satisfazendo do modo possivel á curiosidade dos leitores sobre 
estes objectos, em que se entretém a indagação de muitos litteratos. 

Quanto á origem da lingua bunda, ella pôde considerar-se a res- 
peito do tempo em que principiou, ou do logar em que nasceu: a 
respeito do tempo parece impossível subir-se até ao seu principio, 
pois nem existem individuos tão antigos, nem ha monumentos que 
nos guiem a uma remota antiguidade. 

Pelo que respeita ao logar, aindaque é de presumir que a lin- 
gua bunda teve o seu berço em um dos togares onde agora existe e 
se falia, comtudo é quasi impossivel saber-se o logar próprio e par- 
ticular oode principiara. 

Segundo a situação dos logares principaes que ella occupa e as 
potencias mais poderosas que os dominam, parece que a lingua bun- 
da nasceu em Cassánci ou nas mesmas terras do Ginga^ e que de- 
pois de ter crescido cm proporcionada longitude e latitude nos refe- 
ridos togares, e nos dos Libolos e Giácas ou Giágas^ se viesse depois 
estendendo pelos districtos que hoje chamam de Ambaca^ Gollungo, 
Icollo e Bengo, e chegasse em fim a Loanda, correndo o longo ter- 
reno que principia ao sul do rio Luffuni e acaba ao sul do rio Cuan- 
çQf d'onde a pouca distancia principia a Quisama, que vem a ser o 
reino que os geographos chamam de Matamão '. 

' Veja se Blateau no sea Vocabulário, na palavra Angola, e outros geo- 
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Á yista do que a lingua bunda occupa nas praias do noiar uma 
pequena extensão de quarenta a cincoenta léguas, que representa 
como um caminho, que ella tem da sua casa até as margens do mar, 
nas quaes por isso é de presumir que ella não nascera, mas que 
ali viera a ter assento com os povos victoriosos que a fallavam; 
sendo d'estas mesmas victorias que provavelmente teria a sua ori- 
gem o chámarem-se estes povos de Angola abundos^ e o reino 
Abonde * ou antes mais propriamente Bonde^ ou Nbonde^ e a lin- 
gua doestes povos bunda, por ser fallada por estes povos abundos. 
Pois estas palavras de bundo e abundo^ tanto na lingua do Congo 
como na de Angola, não significam outra cousa mais, que batedor 
e batedores, isto é, vencedor e vencedores; d'onde allusivamente 
podemos dizer, que estes povos se chamam abundos^ a sua lingua 
bunda, e o reino Bonde. Comtudo o nome próprio do reino é 
Dongo, como diremos mais abaixo. 

Ao contrario os habitantes do Congo, que se julgam serem os 
povos batidos ou vencidos, continuaram a chamarem-se com o mes- 
mo nome de mucha-congo, e achxv-congo, isto é, conguez e con- 
guezes, que vale o mesmo na lingua do Congo, que regulador e re- 
guladores. Porém os abundos ás ditas palavras trocaram-lhes o si- 
gnificado, e no sentido doestes querem dizer devedor e devedores; 
e estas palavras Ngána Muchino riá Congo, que no sentido dos 
conguezes significam o senhor rei da regra, no sentido dos abundos 
exprimem: o senhor rei da divida, ou o senhor rei devedor. 

D'aqui se deve inferir, que os adjectivos bondo, bonda e bon* 
de, são apropriados aos angolenses, ao seu reino e lingua, com 
allusão ás victorias que estes povos antigamente alcançaram. Porém 
o nome próprio do reino de Angola é DongOf que foi um termo 
bem adequado, em rasão da sua figura desproporcionadamente com- 
prida. Porquanto na lingua bunda esta palavra dongo nada mais 
significa do que uma casta de embarcação, a que chamam canoa, 
que é toda construída de um só pau; quando esta é pequena dão- 
Ibe o nome de longo, e quando grande, dongo; porém por maior 
grandeza e largura que tenha a canoa chamada dongo, sempre é 
uma embarcação desproporcionada, que ao mais tem sete palmos de 
largo, e de comprido oitenta e noventa; e sendo mui similhante á 
figura do reino de Angola, lhe deram os antigos o nome Dongo, 
que parece bem apropriado. 

graphos, que siluam o dito reino de Matamão eolre o rio Cuança e o rio 
Lunga, 

' Veja se o referido BlaUau. 
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Ma9« reconquistada porção d'este reino por um sova, vassallo 
do rei do Congo, chamado Angola, a erigiu em reino, dando-Ihe 
o seu nome de Angola (ou seja Dongo- Angola) que ficou conservan- 
do até ao presente. A outra parte principiou a cbamar-se o reino 
de Matamba^ ou Dongo-Maíamba^ aié que entrou a governar este 
reino a famosa rainha D. Anna de Sousa, chamada no idioma 
do paiz Ginga-aména^ e desde então também se começoii a chamar 
o reino da Ginga até ao dia de hoje, e os povos se appellidam os 
gingas ^ Conclue-se pois que a lingua bunda teve o seu nascimento 
no sertão do reino de Angola, em algum logar dos dominios dos 
reinos apontados de Cassánci, Matamba, Giáca^ Libólu^ que julgo 
seriam todos no seu principio de um mesmo senhor; e que em fim 
a mesma lingua se principiaria a chamar bunda, por allusão ás 
victorias alcançadas pela gente que a fatiava. • 

Depois de termos fallado da origem da lingua bunda, passemos 
agora a mostrar a grande affinidade que ella tem com outras linguas 
suas visinhas. No prologo do Diccionario se disse de passagem que 
a lingua bunda tem relação ou affinidade com as linguas dosma/t'tín- 
go8, e com a lingua mócho-congueza. A primeira não é lingua ma- 
rítima; a parte mais visinha ao mar é onde esta nação se limita com o 
reino de Angola, nas terras do Démbo^Cacúllu^Cahénda^ vassallo de 
Sua MagestadeFidelissima, cousa de sessenta léguas distante do mar. 

A situação d'esta nação éao norte de Angola, e vae acompanhan- 
do ao leste as fronteiras, até passar a Missão de Gahenda; d'ali volta 
para o rumo do norte, confinando ao leste, primeiro com os povos de 
Giáca, e mais para o norte com os povos de Cdssánci e Milúas. Da 
parte d'oeste também confina, primeiro com o reino de Angola, até 
ao presidio de Encógi^ e d'ali continua fazendo limites com as cabe- 
ceiras do reino do Congo. O chefe d esta nação dos mah'úngos sup- 
pomos ser o mesmo rei de Cacongo, que é um reino situado ao les- 
te do reino de Congo ^, aindaque Dapper, na sua Descripção da Afri- 
ca, situa Cacongo á borda do mar no reino de Loango; porém será 
outro Cacongo, ou é o mesmo principado de Cabindaf vassallo do 
rei de Loango. 

A palavra Cacongo significa pequena regra, ou o reino da pe- 
quena regra; c esta mesma palavra mostra a grande affinidade que 
esta lingua tem com as duas linguas visinhas, isto é, com a lingua 

^ Veja se Blutfau no seu Vocabulário, na palavra Angola. O Anuo His- 
tórico, Diário Porluguez, tooi. iii.pag. 368. Dapper na sua Descripção da 
Africa, Baixa Elhiopia. 

^ Veja-se Bluteau na palavra Gongo. 



do Congo, e com a língua bunda; pois a dita palavra é um termo 
diminutivo de ambos os idiomas: no do Congo quer dizer pequena 
regra, e em bundo, pequena divida: em portuguez é o mesmo que 
pequeno Congo. 

Não descubro documento algum para comprovar a affinidade que 
esta lingua mah'úngat ou seja congueza, tem com a lingua bunda, e 
somente posso affirmar, que estando eu entre as terras dos mah'ún^ 
gos fazendo missão, observei que os meus interpretes fallavam na 
lingua bunda, e elles na mah*únga ou cacongueza, e mutuamente se 
entendiam, referindo-me tudo quanto se dizia, e eu queria saber. Ca- 
congo da parte do norte faz limite com o rio Zaire, e da parte do 
sul com o sertSio de Angola, como fica dito. 

Em segundo logar a lingua bunda tem grande affinidade com a 
do Congo, e tanto (fue ambas parecem ser filhas de uma mesma 
mHe. Em demonstração d'isto e publica utilidade trabalhei um pe^ 
queno Diccionário da lingua congueza com o dialecto que se falia 
no principado do Sonho e seus contornos, sem embargo de ser o 
dito principado um logar tão distante de todos os paizes onde se 
falia a lingua bunda. 

Este resumido Diccionário se divide em quatro columnas, a pri- 
meira portugueza, a segunda latina, a terceira congueza, e a quar- 
ta comprehende as palavras bundas que são idênticas ou quasi 
idênticas com as da lingua congueza, offerecendo á vista como este 
idioma é legitimo irmão do do Congo; objecto que igualmente es- 
pero fazer ver em uma pequena demonstração separada, que se jun- 
tará no fim do mesmo Diccionário, chegando«*me a tempo as noticias 
que solicito; sendo o referido Diccionário um monumento mui apre- 
ciável não só para servir a uma curiosa erudição, mas porque, con- 
duzindo para a intelligencia da lingua bunda, vem a encerrar as pon- 
deradas utilidades d'esta. 

A lingua congueza se dilata muito pelas margens do mar. El la 
principia ao norte do rio Luffúni, que é situado com pouca differen- 
ça a seis graus e meio de latitude meridional, vae correndo ao norte 
até ao rio Zaire ^ e ao norte d 'este rio se estende por toda a costa do 
reino de Loango até ao Cabo de Santa Catharina, e pelo interior do 
reino até a linha equinocial. Que no reino de Loango se falle também 
a lingua móchoH:onguezaf m'o afiBrmaram sujeitos fidedignos, <{ue 
se acharam na expedição de Cabinda no anno de 1784; onde os me- 
lhores interpretes do exercito portuguez eram aquelles pretos de An- 
gola que sabiam fallar alguma cousa na dita lingua ínócho-congueza. 

Cabinda é um principado do dominio do reino de Loango, no 
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meio dos principados de Goi-congo e Malemba, ao norte do rio 
Zaire^ a três graus de latitude meridional com pouca diíferença. O 
reino do Congo ao norte confina com o rio Zatre, e com o reino 
de Loango, c ambos estes reinos sao da mesma nação mrfc/io-con- 
gueza: na parte mais superior também o Congo se limita com o 
reino de Ansíco ou Macócu; ao sul parte com o reino de Angola; 
ao leste com o de Cacongo, ou a nação dos mah^úngos^ e ao oeste 
com o Oceano. 

Havendo faltado da affinidade que tem a lingua bunda com as 
duas sobreditas linguas mah'únga e mócho^congueza^ nem por isso 
entendemos excluir as outras duas nações limitrophes com ella, uma 
dentro do sertão, parte ao leste e parte ao norte de Cassánci^ que é 
a nação dos milúas, e a outra a nação benguela, que se limita com 
a lingua bunda ao sul de Maíamha^ e ao sul de Angola até as mar- 
gens do mar. 

Quanto á nação dos milúas, os feirantes portuguezes que vem 
da feira de Cassánci, representam esta nação como mui grande, pe- 
la avultada quantidade de escravatura e cera que traz á dita feira» 
que cada anno se augmenta. Presumo que esta nação tem maior 
extensão para o norte, acompanhando as fronteiras do reino de Ca- 
congOf não para o leste, isto é, para a contracosta de Angola; por- 
que a estender-se por esta parte, alguns escravos, que os brancos 
compram na sobredita feira, e que saem das partes mais remotas 
dos milúas, dariam alguma noticia de ter visto ou ouvido dizer al- 
guma cousa da dita contracosta. Porém nada dizem a este respeito» 
noticiando somente que nas suas terras ha varias lagoas e rios cau- 
dalosos, e entre estes um em que navegam grandes barcos» não só 
da sua nação, mas de outras visinhas, que sobem pelo mesmo rio. 

Ora, alguns d'estes escravos saem de legares tão distantes, que 
para chegarem a Ca saneai gastam mais de dobrado tempo do que 
empregam de Cassanci a Loanda. Por isso esta nação dos milúas 
corre muito ao norte pelo interior da Africa, o que faz suppor que 
estes milúas são vassallos do rei Ansico^ que é o mesmo que cha- 
mam Muáni-Macócu, ou de algum dos reis vassallos d'elle, visto ser 
tão poderoso, que é reputado um dos maiores soberanos da Africa» 
contando dez reis vassallos K A cidade principal, onde faz residência 
o rei Muáni^Macócu^ chama-se Monsól, situada debaixo da linha 
equinocial na distancia de algumas trezentas léguas da costa. 

A palavra Muáni^Macócu^ que é o nome do rei Ansico, quer 

^ Veja-S6 Bluteiiu, na palivra Ifacóctt, e ootros geographos. 
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dizer o gallo dos reis, ou senhor eterno. Ás palavras côco^ côco^ 
necóco 6 mocócu, como lambem estas /tia, mulúa e milúa^ são 
todos termos da língua bunda. l)'onde se pôde inferir, que esta tem 
algum parentesco com a lingua dos milúas, os quaes aprendem a 
lingua bunda com maior facilidade do que qualquer outra lingua» 
de tal modo que chegando os escravos milúas a Loanda todos fal« 
Iam a lingua bunda, signal evidente da muita correlação que estas 
linguas téem entre si. 

Finalmente a outra nação, que confina com a lingua bunda pe- 
la parte do sul, é o reino que os geograpbos e Bluteau, debaixo da 
palavra Angola^ chamam Matamão^ que comprehende os libólos e 
os quisámas; os primeiros faliam em a lingua bunda, e os segun- 
dos em a língua Benguela. Esta se estende muito, tanto pelo sertão 
dentro, como pelas^ praias do mar; e principia, como dissemos, do 
reino de Quisáma, ou de Malamão^ até o rio Lúnga^ d'aqui corre 
ao sul até Benguela, e de lá avança-se por uma longa distancia até 
a Cafraria. A lingua beíiguela é dííFerente da lingua bunda, sendo 
esta mui difficíl de aprender aos indivíduos d'aquella nação; comtudo 
a mesma lingua benguela tem muitos termos abundos, e por conse- 
quência não deixam estes dois idiomas de ter alguma affínídade en- 
tre si. A palavra benguela^ na lingua bunda, quer dizer defensa. 

Tendo feito ver do melhor modo que me foi possível a origem 
e affinídade que a lingua bunda tem com outr«ís línguas suas con- 
visinhas, resta ainda a mostrar a sua extensão. No pjologo do Dic- 
cionario fizemos individual menção dos logares particulares onde 
existe e se falia a lingua bunda, aqui tocaremos somente os logares 
princípaes da sua extensão. 

O primeiro reino em que se falia a língua bunda é Angola. O 
nome próprio d'este reino é Dongo^ aindaque se chame também 
J^nde, como acima dissemos; mas agora é geralmente conhecido 
com. o nome de Angola. A sua capital é a cidade de Loanda, que 
se denomina S. Paulo da Assumpção; deram-ihe os portuguezes es- 
te nome, primeiro por se terem apossado doeste logar no dia do glo- 
rioso Apostolo S. Paulo, e segundo por a terem restaurado no dia 
da Santíssima Assumpção de Maria Virgem; a mesma palavra Loan- 
da, escripta com a syllaba inicial, /ti, como a pronunciam os natu- 
raes, isto é, Luanda^ quer dizer tributo; porque n'cstas praias se 
pescava o zimbo, que é uma casta de marisco ou búzio de que pa- 
gavam tributo ao rei do Congo \ Esta cidade é situada a oito graus 

^ Veja-se a segunda parte da Historia de S. Domingos do padre Fr. Luii 
de Sousa. Liv. vi, no principio da pag. 2i9. 
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de latitude meridional. Angola ao norte, e visinbo das costas, conãna 
primeiro com o reino do Congo, depois com os mah'úngo8f e em ul* 
timo logar com os povos de Giáca; ao sul limitasse com o reino de 
MatamãOf isto é, com a Quisáma, e com os potentados do Libólu^ 
ao leste com o reino de Ualamba^ ou do' Ginga; ao oeste com o 
Oceano. 

O segundo reino onde se falia esta lingua é o Libólu^ que pa- 
rece ser parte do sobredito reino de Maíamão^ ou do reino que 
Bluteau chama de Malemba ^. Este reino ao leste faz limites com a 
lagoa de Zembra; ao oeste com a Quisáma, ou Matamào; ao norte 
primeiramente com o reino de Angola, e depois com o de Ma- 
tamba ou da Ginga até a sobredita lagoa de Zembra; ao sul com 
a nação benguela. 

Em terceiro logar, a lingua bunda se falia por todos os povos 
dos giácas ou giágas. Estes vivem independentes e neutraes. Quando 
a rainba Ginga os pretende mandar, recusam obedecer-lhe fazendo- 
lhe entender, que são vassallos do Muani-^Púl^ isto é, de Sua 
Magestade Fidelíssima; e quando se lhe enviam ordens pelo gover- 
nador de Angola, ou pelo capitão-m6r de Ambaca, então dizem que 
são vassallos da rainha Ginga, illudindo assim o império de uma e ou- 
tra potencia, e vivendo independentes. 

Giáca confronta ao norte com a nação dos maVúngos^ e ter- 
ras do potentado Cassánci; ao sul com o reino de Angola, e com 
a jurisdicção do presidio das Pedras de Cambambe; ao leste com 
o reino da rainha Ginga; ao oeste torna a confinar com o reino 
de Angola, e immediatamente com a Missão de Cahendaf e juris- 
dicção do presidio de Ambaca. 

Em quarto logar, falla-se a lingua bunda com toda a pureza em 
todo o reino de Matamba^ presentemente chamado o reino da Ginga^ 
ou do Ginga, Este reino era unido com o de Angola, e todos os 
nomes d'este se tem dado igualmente áquelle, como são DongOy 
Bonde; porém, depois que ficou dividido, principiaram a charoar- 
Ihe Malamba^ tomando a denominação do logar onde o rei fixou a 
sua residência, e conservou este nome até que entrou no governo 
d'este reino a famosa rarnha D. Anna de Sousa, chamada na 
lingua bur\da Ginga-Aména^ e desde aquelle tempo é cominum- 
mente appellidado o reino da Ginga ou do Ginga^ e os vassallos 
os gingas. 

O auctor do Anno Histórico, Diário Portuguez, tom. iii pag. 368, 

^Veja-se no seu Vocabulário, na palavra Malemba. 
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descreve as brilhantes façanhas d'esta rainha, e succede que até 
agora todos os negros tanto de Malamha^ como os mesmos de An«* 
gola, ainda respeitem e guardem as quigillas^ ou mandamentos 
que ella estabeleceu, e as superstições que ensinou; mas infelizmente 
estes povos bárbaros, seguindo os seus erros, não a acompanham do 
mesmo modo na conversão e penitencia qCie fez nos últimos annos 
da sua vida. O dito reino da Ginga confronta ao leste com a la- 
goa de Zembra; ao oeste com o reino de Angola e os povos de 
Giáca; ao norte com o reino de Cassánci; ao sul com o feino 
de Haiamào, ou de Malemba^ isto é, com o Libólu. 

Ultimamente falla-se a lingua bunda em todo o domínio do po- 
tentado Cassánci, Este reino ao norte confina com o reino de (7a- 
congo e dos milúas; ao sul com o reino de Matamha ou da 
Ginga, e com a lagoa Zembra; ao oeste com os povos de Giáca 
e mah'ungos; ao leste com os milúas. 

Na banca principal d*este reino é que os feirantes brancos de 
Loanda param todos com as suas fazendas, tratando ali o seu negocio 
da escravatura, sem que lhes seja permittido chegarem ás raias para 
por si mesmos negociarem com a nação dos milúas, segundo a vi- 
gorosa disposição do potentado. 

£ tanto é, que nem consente que os milúas passem das fron- 
teiras, mas todos hão de parar ali e accenderem de noite pharoes, para 
dar signal que está gente de commercio. Então os súbditos do dito 
potentado Cassánci recebem a fazenda dos negociantes de Loanda, 
e a conduzem ás fronteiras para negocio; e voltando fazem os seus 
pagamentos aos respectivos feirantes donos das fazendas. O soberano 
d'este reino chama-se Muáni-Cassáncii a banca onde reside, Cas^ 
sánci: porém o reino uns chamam-lhe Cassánci, e outros Ngan^ 
ghéla. A palavra Cassánci quer dher pequena gallinha. 

É notável na lingua bunda, que, aquillo que na maior parte dos 
idiomas se distingue pelas terminações, ella o dá a conhecer, não 
por estas, mas sim pelas letras ou syllabas iniciaes, como succede 
no singular e plural dos nomes, e nas differentes vozes e inflexões 
dos verbos. N'este particular se assimilha a lingua bunda primei- 
ramente com a lingua hebraica, chamada a lingua santa: é verdade 
que n'este idioma também governam as terminações, mas sobretudo 
dá um grande valor ás letras iniciaes, tanto assim, que tendo cinco 
conjugações, e um só verbo auxiliar, distinguem-se as conjugações 
por uma letra inicial, que juntando-se ao verbo serve de nota ca- 
racterística. 

Por esta rasão é que os hebreus são mais austeros e escrupu- 
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losos a respeito das primeiras letras das palavras, do que das finaes, 
como declara o erudito Cónego Regrante D. João da Encarnação, 
na sua Grammatica da Lingua Hebraica, parte iii, cap. iii, § 1.^ 
num. 2 prope finem, Eodem iníuilu (diz elle) aspiciunl Hebrcei u/« 
timam in qualibet diclione literam ; quamquam legis istiiís tam ri- 
gidi non sint custodes circa literam ultimam, quam circa primam. 
D'onde se segue que a língua bunda, quanto ao valor das letras ini- 
ciaes, tem similbança com a lingua santa. 

Porém ainda muito mais se assimilha com a lingua bunda, na 
exposta particularidade com a lingua geral das costas do Brazil, 
<|ue chamam a lingua tupinamba. Este idioma também se regula 
muito pelas iniciaes das palavras, distinguindo por ella as pessoas 
dos verbos: é porém de advertir que as ditas iniciaes na lingua he- 
braica são chamadas pontos, na lingua bunda pronomes dos verbos, 
e na lingua do Brazil pessoas e articulos dos verbos '. 

Comtudo nos nomes é. muito dissimilhante da lingua bunda, 
n9o tendo os nomes da lingua do Brazil, nem números nem casos 
distinctos, â excepção do vocativo, que algumas vezes muda a ul- 
tima letra. O plural é indicado pela matéria de que se trata, ou acres- 
centando-lhe alguns nomes que significam multidão, como todos, 
tantos, quantos, muitos, ele. ^ Ao contrario a lingua bunda tem 
regularidade e abundância mui comparável ás linguas cultas da Eu- 
ropa. Ainda poderão haver outros idiomas em que se descubra affi- 
nidade com a lingua bunda ; mas esta indagação dependeria de um 
longo trabalho, que me é necessário empregar em outros objectos. 

Tenho brevemente exposto do modo que pude a origem, affini- 
dade, extensão, similbança e utilidade da lingua bunda, e se para 
a intelltgencia doesta o publico achar algum auxilio tanto nas pre- 
sentes Observações, como no Diccionario, eu conseguirei o fim dos 
meus ardentes desejos; c o mesmo publico, percebendo o cansado e 
útil fructo das minhas fadigas, não deixará de ser benigno em des- 
culpar os meus defeitos. 



Vale. 



1 Veja se a Grammatica da Lingtia do Brazil do Reverendíssimo Paire 
José de Anchieta, da Companhia de Jesus, cap. yii, pag. 20 e 21. 

2 O citado auclor, cap iv, pag. 9 c 10. 
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Xostoque a grammatica conste de qaatro partes, qaesâo: orlhogra- 
phia, prosódia, etymologia e syntaxe, comtudo o auctor não se propõe 
mais do que dar ao publico algumas observações que n'esta mesma língua 
tem feito, cingíndo-se o mais que Ibe é possível áquella mesma ordem que 
os grammaticos sempre adoptaram, não ficando desobrigados os angolen- 
ses de fazerem, como elle mesmo espera, uma mais exacta e completa 
grammatica, visto haver entre elles sujeitos capazes de simílhante empreza. 

PRIMEIRA OBSERVAÇÃO. 

Tratam commummente os grammaticos da etymologia, para que se 
conheça a diversidade que ha entre as letras, syllabas e palavras de que 
se^compõe o alphabeto aaquella mesma lingua de que tratam. 

' O alphabeto da lingua bunda consta das mesmas letras de que consta 
o da lingua portugueza: todas ellas se pronunciam da mesma rórma que 
em portuguez, excepto o a, e, o, u todas as vezes que forem feridos das le- 
tras g* e h\ e sobre estes houver algum apostrophe ou signal, que então 
se pronunciam differentemente que em portuguez, isto é, guttural mente; 
y.g.,]Uug'áttu, a mulher, Agáttu, as mulheres, H'úta, a espingarda, d'onde 
se collige que todas as vezes que as syllabas g'á, g*é, g*ó, g'ú ou ká, h*é^ 
h'ój h*ú, se encontrarem notadas com o sobredito apostrophe se pronun- 
ciam differentemente que em portuguez; igualmente a letra i todas as ve- 
zes que for ferida da letra h\ e sobre este houver o tal apostrophe, posto- 
que se não pronuncie gutturalmente, comtudo tem uma pronuncia diffe- 
rente da portugueza, e é a que chamam nazal; v. g. ; lh*hí, que tem? por 
cujo motivo para se evitarem os muitos erros que nascem da má pronun- 
ciação das syllabas, deve-se ter todo o cuidaílo no g'á^ g'é, g'6, g*ú, no 
h'á, Ké, A'd, A'w, e no í'A, /i'í, que com o sobredito aprostrophe ou outro 
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qualquer signal, tem uma muito dilTerenle pronuucia do que quando o 
não tem. 

Ba duas syllabas entre os abundos, que têem uma pronuncia equivoca, 
porgue umas vezes se pronunciara como em portuguez, outras como em 
Italiano; para nos sabermos pois determinar devemos fixamente assentar, 
que o apostrophe ou sígnal posto sobre varias letras do alpbabelo dosabun- 
dos é que mostra a verdadeira pronuncia de varias syllabas, e faz com 
que a palavra sempre se conserve na sua própria natureza; por cujo mo- 
tivo todas as vezes que as duas syllabas c*i e c*hi não tiverem sobre a letra 
CO tal apostrophe devem-se pronunciar como em portuguez; pelo contra- 
rio todas as vezes que se encontrarem com o sobredito apostrophe se pro- 
nunciarão como em italiano; v. g., Quicúcc^i, quanto? Chiámiy meu. N*este 
mesmo logar deve-se fazer menção da syllaba q'ui, que sendo marcada 
com apostrophe, vale o mesmo que a sobredita syllaba ch'i, ese deve pro- 
nunciar da mesma maneira, porém se escreve com differentes letras por 
ser assim necessário; v. g., ffuiátul, pouco. 

Os abundos confundem no principio da palavra a letra r com a letra 
d, e esta com a letra r, por isto umas vezes parece que dizem Biála, o ho- 
mem, outras Diála; porém a sua verdadeira pronunciaçào é Biála, mas 
não se deve carregar muito a lingua sobre a letra r, ou a* syllaba n, como 
se faz no portuguez: a pronuncia deve ser mais branda, o que se deve ob- 
servar em todas as palavras que principiam com a syllaba n, como são 
todos os nomes da quarta declinação na voz do singular. À mesma confu- 
são fazem^ os abundos em pronunciar o artigo do genitivo; outros parece 
que dizem Riá, outros Diá, quando a sua pronuncia deve ser branda sim, 
mas tal que sempre soe Riá; v. g., Riá Petéro, de Pedro; para se obvia- 
rem pois os muitos erros que possam resultar da má pronunciaçào das pa- 
lavras, deve-se attender ao melhor som que fizerem ao ouvido as palavras 
pronunciadas pelos naturaes do mesmo reino de Angola. 

Ha entre os abundos um particular uso relativo ás palavras que come- 
çam por consoante, consiste este em fazerem soar no acto da pronuncia da 
palavra um n antes da letra por que a palavra começa, como; v. g., Nbúri, 
o carneiro, Ngómbi, o boi, iSgúma o inimigo; porém apesar d'esteuso Ião 
frequente, comtudo não é praticado em iodas as palavras que começam 
por consoante, porque muitas vezes acontece entre os abundos pronuncia- 
rem muitas sem que soe o tal n, como; v. g., Zámbi, Deus, Zámban, ele- 
fante, etc^, que não admittem n antes da letra inicial, por isso que não sôa 
na pronuncia. Da mesma maneira na palavra Bundo que significa o an- 
golano, e angolana raras vezes, e alguns tão somente por alTeclação fazem 
soar na pronunciaçào a letra n, dizendo Nbúndo, quan lo a sua»verdadeira 
inicial deve ser, ou o mesmo &, e dizer Bmdo, ou deve ser a inicial mu, 
e dizer Mubúndu, pela rasão (jue a inicial do plural é a letra o, e é nome 
que pertence á primeira declinação. Mubúndo, o angolense, abundo, os 
augolenses. 

Al elymologia da palavra Bundo ou Bunda deduz-se do verbo Cubúnda, 
bater, este verbo significa igualmente o mesmo tanto na lingua bunda, 
como na do Congo, e por isso julgo ser este nome Bundo próprio dos po- 
vos de Angola, por terem em outros tempos batido algumas nações visi- 
nhas, e ficarem taJvez por este motivo intitulando-se abundos, batedores, 
isto c, vencedores: 
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As diversas linhas postas no meio das palavrajs abundas se p^em para 
que os principiantes conheçam a differença que ha entre os nomes sim- 
ples e compostos; asaddições que umas vezes se lhe ajuntam, outras se ti- 
ram para distincção das vozes differentes dos casos, números e pessoas; 
V. g., Ca-móna, o íilho pequeno, Mona é o nome simples, que signi- 
fica filho; ca, antes do nome Mana é signal de que.elle é diminutivo: 
d'onde para em bundo se dizer filho diz-se Mona, e para se dizer o filho 
pequeno diz-se Camóna. 

SEGUNDA OBSERVAÇÀO. 

DO ARTIGO, NOME E Sl^AS DIFFERENÇAS. 

Artigo é uma palavra que por si só nada significa; mas posto na ora- 
ção antes do nome, lhe determina a sua significação geral, fazendo-a per- 
tencer a uma só pessoa ou cousa; v. g., Petéro beca co Malému, Pedro dá 
VÁ as enchadas, onde o artigo co em bundo, e as em portnguez, precedendo 
o nome Matému, enchadas, lhe determina a sua geral signi4icação. 

Igualmente o artigo demonstra os géneros, números e casos dos nomes 
a que se antepõem; porém como em linguagem bunda o artigo é de uma 
só espécie, e por isso sempre o mesmo, tanto para o género masculino co- 
mo para o feminino, somente demonstra o caso e o numero; para conhe- 
cermos pois o género de qualquer nome, é necessário attendermos ao ad- 
jectivo que se lhe segue ou está próximo, e se este significar macho, então 
o nome é masculino; pelo contrario se^o adjectivo significar fêmea o nome 
será feminino; v. g., o Mona c^hiárhi riála iiála bucánca, o filho meu ma- 
cho está fora. WáncH o Mona c*hiámi iá mug^áttu uála bucánca, também 
a filha minha fêmea está fora; d'onde se infere que o artigo o bundo serve 
tanto para o masculino como para o género feminino^ e gue o género do 
nome se conhece pelo adjectivo com que concorda: por isso no primeiro 
exemplo Mona é masculino, porque o adjectivo Riála significa macho, e 
no segundo exemplo é feminino o mesmo nome Mona, porque o adjectivo 
Mug'átiu significa fêmea; á vista d'isto, segue-se que não é o artigo que 
denota o género do nome, ou elle seja próprio ou appellativo; por isso que 
elle é o mesmo para ambos os géneros, e isto constantemente em todos os 
nomes ou sejam animados ou inanimados, sejam de terminação em u como, 
V. g., Quibúnga, que significa tanto o lobo como a loba ; sejam de termina- 
ção em a, como imbua, que significa tanto o cão como a cadella; seja fi- 
nalmente qualquer que for a terminação ou a inicial, é próprio dos nomes 
abundes serem todos promiscuos ou epicenos, como lhe chamam os gram- 
maticos, c por isso dependerem de outro que signifique, ou o sexo a que 
pertencem, ou o género que lhe compete, o que tudo se vê praticado nos 
exemplos acima. Não obstante ser esta regra tão universal e constante, com- 
tudo tem a sua excepção, como se vê nos seguintes nomes, que não são 
epicenos, como os mais. 



Táta, o Pae. 
Mama, a Mãe. 
Caiála, o Rapaz. 



Quilúmba, a Rapariga. 
Munúmie, o Marido. 
Mucáqi, a Mulher. 
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Riála, O Homero. 
Mug^áttu, a Mulher. 
Quiirléri, o Aio. 
Masséca, a Aia. 
QuimbáL o Feitor. 
Ngangúla, o Mestre ferreiro. 
Corumbólu, o Gallo. 
Sánc*i, a Gallinha. 
Sova, o Cabeça do povo. 
3tuáni'Pút, o Rei ae Portugal. 
Muáni-Cóngo, o Rei do Congo. 
Démho, o Potentado. 



Mmál, a Mulher principal do Sova. 

Sammasánçay a segunda Mulher do 
Sova. 

Sammangilay a terceira Mulher do 
Sova. 

Quilámba, o Capitão da Guerra Pres- 
ta. 

Tendáta, o Companheiro do Feitor. 

Ngánga, o Sacerdote. 

Nguvúlu, o Governador. 

Calfaiáci, o Mestre Alfaiate. 

Mesténe, o Mestre. 



Os abundos nãa têera substantivo augmentativo; servera-se do adje- 
ctivo Quinéne, quando querem augmentar alguma cousa, isto é, exprimi-la 
em modo de comparativo; e para exprimirem esta mesma cousa em modo 
de superlativo, então juntam ao mesmo adjectivo Quinéne um outro nené, 
e dizem assim Riála Quinéne homemzarrão, Riála Quinéne-nene homem 
muito grande:,têem alem d'isto os abundos outro modo de exprimirem os 
seus comparativos, e é juntando a qualquer nome o adjectivo Muéne que 
significa mesmo; v. g., Hiála Muéne, é mesmo homem ; isto é, fallando de 
um homem, aue, ou em letras, ou em armas, ou em qualquer outra vir- 
tude, se tem distinguido entre os outros homens. 

Não têem os abundos substantivo diminutivo; quando porém querem 
fazer algum nome diminutivo, costumam pôr antes d'elle a particula ca; 
v.g., Ca-móna, o filho pequeno; outras vezes se servem do adjectivo ca/ip/t, 
como; V. g., JUóna caféli, filho pequeno; outras vezes se servem tanto da 
partícula ca como do adjectivo caféli; v. g., Ca-móna caféli, o filho peque- 
no, e quando querem fazer o nome mais diminutivo, então juntam ao 
mesmo adjectivo ca-féli um outro féli, e dizem assim Ca-móna ca-féli-féli, 
o filho pequeno recem-nascido : Ca-ngúlu, o porco pequeno, Ca-ngúlu ca- 
féli, o porquinho mais pequeno, Ca-ngúlu caféli-féli, o leitãosinho nascido 
de poucos dias: ainda costumam de uma outra maneira explicar os seus di- 
minutivos, e é por uma negação; v. g., Petéro qui Riála quiéy Pedro não é 
homem ; isto é, ou é de poucos talentos, ou de poucas forças, ou totalmente 
destituido de todas as boas qualidades, e isto em contraposição do modo 
com que costumam algumas vezes exprimir os comparativos, que é por 
unia affirmação; v. g., Riála muéne gué, é homem mesmo. Advirla-se que é 
entre os abundos um conhecido desprezo fallar a um homem ou a uma 
mulher por termos diminutivos; v. g.,. Ca-iála, homemzinho, Ca-g^áttu, 
mulherzinha. 

TERCEIRA OBSERVAÇÃO. 

DA DECLINAÇÃO DOS ARTIGOS DOS ABUNDOS. 

Já dissemos que o artigo é uma palavra que por si só nada significa, e 
que denota os géneros, números e casos dos nomes a que precede; tam- 
bém dissemos que o artigo bundo é o mesmo para o género masculino como 
para o feminino, e que por isso não é pelo artigo que se conhece ogeneco 
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do noflie: agora só nos resta dizer os seus differentes casos em cada um dos 
números^ 

Namero singular. Numero plural. 

Nom. o, Ia. Nom. Co, Ja, Cuá. 

Geu. Quiá, Biá, Ia, Guá. Geh. Quiáji, Cuá, Ja. 

Dat. A, Ia. Dat. O, Cuá. 

Àcc. O, Ia. Acc. Co, Cuá, Já. 

Voe. He. Voe. He. 

Ablât. Co, Mo, Bu, Ia, Guá. Ablat. Co,' Mo, Bu, Cuá, Já. 

Este é pois o artigo que tanto serve para o género masculino como para 
o feminino, o que claramente se vê nos seguintes exemplos. 

Numero sinulgar. 

Nom. o Biála o Homem. 

Gen. Biá Siála do Homem. 

Dat. A Riála ao Homem. 

Acc. O Biála o Homem. 

Voe. He Biála ó Homem. 

Ablat. Co Biála do Homem. 

Numero plural. 

Nom. Co Mala os Homens. 

Gen. Ouíá Mata dos Homens. 

Dat. O Mala aos Homens. 

Acc. Co Mala os Homens. 

Voe. He Mala ó Homens. 

Ablat. Co Mala dos Homens. 

Numero singular. 

Nom. O Mu&állu a Mulher. 

Gen. Biá Mug^áttu da Mulher. 

Dat. A Mug'áttu á Mulher. 

Acc. O Mug^átlu a Mulher. 

Voe. He mug^átlu ó Mulher. 

Ablat. Co Mug'áttu.. da Mulher. 

Numero plural. 

Nom. Co Ag^áííu as Mulheres. 

Gen. Já Ag'áUu das Mulheres. 

Dat; O Ag'áUu ás Mulheres. 

Acc. Co Ag^áttu as Mulheres. 

Voe. He Ag*áttu ó Mulheres. 

Ablat. Co Ag*áttu das Mulheres. 

O artigo iá bundo em todos os casos do singular, excepto o caso voca* 
tivo, é como um artigo universal, qxie muitas vezes os abundes põem sem 
alguma necessidade como ; v.g,, o Mona chiámi iá Mug^áttUy que em por- 
tuguez quer dizer : a filha minha a fêmea ; onde se vê que o artigo iá posto^ 
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antes do adjectivo Mvg'áHu, fêmea, não é necessário» não obstante es abun- 
des muitas vezes o põem, porque lhes parece que assim faliam com mais 
energia ; o mesmo artigo iá em os outros casos faz as vezes do artigo, como ; 
V. g., ffúta iá PetérOy espingarda de Pedro: n^este exemplo o dito artigo 
iá bem se vê que faz as vezes do artigo do genitivo quiá ou riá. O mesmo 
succede nos casos do plural com o artigo cuá, que os abundos usam varias 
vezes no caso nominativo sem alguma necessidade, e outras vezes o põem 
em logar do artigo, do caso, etc. 

QUARTA OBSERVAÇÃO. 

DÂ TERMINAÇÃO DOS NOMES ABUNDOS. 

Tem cada um dos nomes abundos uma só termioação, sempre a mesma 
em todos os casoi, e em ambos os números tanto do singular como do plu- 
ral, os quaes somente se distinguem pelo artigo e letra inicial de cada um 
d'elles; v. g., Eiála^ o homem, em todos os casos do singular é sempre o 
mesmo como fica dito, e só pelo artigo é que se distinguem uns dos outros: 
conseguintemente no plural, que em todos os casos é Mala, os homens, como 
se lê no exemplo acima; d'onde se infere que é o artigo e a letra inicial 
que determina tanto os casos, como o numero dos nomes. 

QUINTA OBSERVAÇÃO. 

DO NUMERO DAS DECLINAÇÕES E DAS VOZES DOS NOMES ABUNDOS. 

Âs declinações dos nomes abundos parece serem quatro, as quaes se 
distinguem umas das outras não pela terminação, como acontece em outras 
linguas, mas sim pelas letras iniciaes. 

Todos os nomes abundos têem dois números singular e plural, á exce- 
pção dos seguintes nomes, que os abundos pluralísam com o nome adje- 
ctivo Q*uiavúl, cuja voz do plural é iavúl, muitos. 

Singular. , Plural. 

Ménha, a agua. Ménha iávul, muitas aguas. 

JUacútUf a mentira. Macútu iávul, muitas mentiras. 

JUah'áe'i, o sangue. MaKác^i iávul, muito sangue. 

Manhinca, o sangue. JUanhinca iávul^ muito sangue. 

Ha também o nome Jibundo que carece do singular, que quer dizer os 
dinheiros ou as moedas, se bem ha outro nome que significa o mesmo di- 
nheiro, que se porá entre os nomes da terceira declinação; se ha pois 
outros nomes que carecem do singular, ou plural, deve ser cousa rara. 

PRIMEIRA DECLINAÇÃO. 

Todosos nomes da primeira declinação têem no singular por letra inicial 
um m, e no plural um a. Outros nomes d'esta mesma declinação conservam 
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no plural a inicial do singular, mas mudam a segunda letra em o i, como 
tudo se vê nos seguintes nomes : 

NOMBS ABUNDOS QUE MUDAM A INICIAL EM À, 



Numero isiiigular. 

O Mona y o Filho. 

OMúca, o Morador. , 

O Múttu, a Pessoa. 

O Mug\áttu, a Mulher. 

O Mutúri, o Viuvo ou a Viuva. 

O Munzénza, o Estrangeiro. 

O MulúlUy o Bisneto. 

O Molónquiy o Exemplo. 

OMohúndo, o Negro. 

O MundéUy o Branco. 

O Macála, o Carvão. 

OMuUnhu, o Cabo de Encfaada. 

O Mulundúri, o Herdeiro. 

O Muénhi, o Hospede. 

O Mulúnda, a Ilha. 

OMacóncOy a Divida. 

OMucàchiy o Habitador. 

O Maribúndu, Insecto que morde. 

OMulaúla, o Neto. 
O Bundo, o Angolano. 



Numero plural. 

Co Ana, os Filhos. 
Co Agua, os Moradores. 
Co Attu, as Pessoas. 
Co Ag*áUu, as Mulheres. 
CoAtúri, os Viúvos ou Viuvas. 
Co Anzénza, os Estrangeiros. 
Co Alúlu, os Bisnetos. 
CoAlónqui, os Exemplos. 
Co Abúndu, os Negros. 
Co Andéle, os Brancos. 
CoAcála, os Carvões. 
Co Abínhu, os Cabos das Enchadas. 
Co Alundúri, os Herdeiros. 
Co Anhi, os Hospedes. 
CeAlúnda, as Ilhas. 
Co AcóncOy as Dividas. 
CoAcáchi, os Habitantes. 
Co AribúndUj os Insectos que mor- 
dem. 
Co Alaúla, os Netos. 
Co AbúndOf os Angolanos. 



Os nomes abundos d'esta primeira declinação, que conservam no|)lural 
a inicial do singular, e mudam a segunda letra em a letra i, são os seguintes: 



Numero singular. 

OJUénha, a Agua. 
O Muffúnu, o Officio. 
O JUuésu, a Barba. 
OlUulónga, a Palavra. 
OMuénhUy a Alma ou a Vida. 
O JUuccHmay o Coração. 
O MaVác'%, o Sangue. 
€ Manhincay o Sangue. 
O Mucánda, a Carta. 
OMulóngo, o Remédio. 
O Mongongo, o Espinhaço. 
O Muzuéri, o Fallador. 
O JUuchíba, a Artéria. 
O Muínu, a Garganta. 
OMúcc*i, a Arvore. 
O Musúmbu, o Beiço. 
O Mussmcu, o Bico. 
O Macútn, a Mentira. 



Numero plural. 

Carece. 

Co Miffúnu, os OflScios. 

CoMiósu, as Barbas. 

Co Milónga, as Palavras. 

Co Miénhu, as Almas ou as Vidas. 

Co MiccHma, os Corações. 

Carece. 

Carece. 

Co Micánda, as Cartas. 

CoMinlóngOy os Remédios. 

Co Migóngo, os Espinhaços. 

Có Mizuériy os Falladores. 

Co Michiba, as Artérias. 

CoMinUy as Gargantas. 

CoMícc*i, as Arvores. 

Co Misúmbu, os Beiços. 

Co Missúncu, os Bicos dos pássaros. 

Carece. 
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Numero singular. 



OMucútu, O Corpo. 
O JUulébUy o Dedo. 
O Mutue f a Cabeça. 
O Mutúri, o Viuvo. 
OJUunhtty o Palmito. 
O Mussôcu, o Palmito. 
Carece. 



Numero plural. 

Co MicútUy OS Corpos. 
Co MilébUf os Dedfos. 
Co Mitue, as Cabeças. 
Co Mitúriy os Viúvos. 
Co Minha, os Espinhos. 
Co Missócu, os Palmitos. 
Co Middiãy as Entranhas. 



SEGUINDA DECLINAÇÃO. 

Todos os nomes da segunda declinação têem no singular por letra.inicial 
um n, e no plural a syllaba;», como se vê nos seguintes exemplos: 



Numero singular. 

ONgánna, o Senhor. 
Olygariáma, o Pobre. 
OPÍgánga, o Sacerdote. 
ONdándu, o Parente. 
ONgangúla, o Ferreiro. 
O méba, o Cabello, 
ONgíla, o Pássaro. 
ONgílla, o Caminho. 
ONgómbe, o Boi. 
ODÍbúri, o Carneiro. 
ONgúma, o Inimigo. 
ONgúlu, o Porco. 
O NgóngOy o Gémeo. 
ONgúnga, o Sino. 
Omútu, a Colher. 
Olygúsu, a Força. 
O ISgarióndo, aSupplica. 
ONgáttOy o Gato. 
ONgánc^i, o Soberbo. 
ONghígi, o Rio. 
Olyhúqui, a Abelha. 
ONdémbu, o Potentado. 
ONguvúlu, o Governador. 
ONvúnda, a Bulha. 
ONzála, a Fome. 
ONbángiy a Ilharga. 
ONdúndu, o Murro. 
O Ngubatétey a Vespa. 
O Jygachácha, o Espirito. 
Carece. 



. Numero plural. 

Co Jingánna, os Senhores. 
Co Jingariáma, òs Pobres. 
Co Jingánga, os Sacerdotes. 
Co Jindándu, os Parentes. 
Co Jingangúla, os Ferreiros. 
Co Jindéba, os Cabellos. 
Co Jingila, os Pássaros. 
CoJingilla, os Caminhos. 
Co Jingómbe, os Bois. 
CoJinhúri, os Carneiros. 
CoJingómãy os Inimigos. 
Co Jingúlu, os Porcos. 
Co Jingóngo, os Gémeos. 
Co Jingúnga, os Sinos. 
Co Jingútu, as Colheres. 
Co JingúsUy as Forças. 
Co JingarióndOj as Supplicas. 
Co JingáUo, os Gatos. 
Co Jingánc'i, os Soberbos. 
Co Jinghígi, os Rios. 
Co Jinfhúqui, as Abelhas. 
Co Jindémbu, 0^ Potentados. 
Co Jinguvúlu, os Governadores. 
Co Jinvúnda, as Bulhas. 
Carece Nzála iávul, 
Co Jinbángi, as Ilhargas. 
Co Jindúndu, os Murros. 
Co Jingubatéte, as Vespas. 
Co Jingacháchãy os Espiritos. 
Co Jibúngii, os Dinheiros. 



Os seguintes nomes devem pertencer a esta mesma declinação, porque 
todos téem a syllaba. inicial do numero plural ji\ aindaque no singular te- 
nham uma inicial differente do n: 
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Numero lingiiJar. 

. õffógi, O Leão. 

o Tettambúcay a Estrella. 

O H'áchi, o Doente. 

O Pámbu, o Caminho. 

OMónso, a Casa. 

O Táta, o Pae. 

O Mámaj a Mãe. 
. O PáncVi, o Irmão. 

O Cúai, o Avô ou Avó. 

O Imbua, aCadelIa. 

OZámba, o. Elefante. 

O Póllu, a Cara. 

OBínsa, a Camisa. 

OPónda, a Cinta. 

O FilUsúcu, a Verdura- 

Sóssu, a Faisca. 

O Dulúlu, o Fel. 
OH^ónomi, o Genro. 
O H^uéri, o Cunhado. 
O Támbi, o Choro. 
Olmbía, a Panella. 
O rú/ÍM. o Peito. 
Õ fféte, a Curiosidade. 
O Zúndu, o Figado. 



Nttmero plural. 

Co JiKógi, os Leões. 

Cb JiteUambúca, as Estr^Ha.^ 

(7o JiKáchi, os Doentes. 

Cb Jipámbu, os Caminhos. 

Õ) /in^o, as Casas. 

Co Jitúta, os Paes. 

(7o /imáma, as Mães. 

Co Jinpánc*hi, os Irmãos. 

Cio /tciku, os Avôs ou Avós. 

Co Jimbua, as Cadellas. 

Co Jinzámba, os Elefantes* 

Co JipóUu, as Caras. 

Co Jioinsa, asCamisas. 

Co Jipónda^ as Cintas. 

Co Jífellisúcu, as Verduras. 

Co Jisóssu já Túbia, as Faíscas de 

fogo. 
Co JindulúlUy os Féis. 
Co JiKonómi, os Genros. 
Co JiKuéri, os Cunhados. 
Co Jitámbi, os Choros. 
Co JimbíQ, as Panellas. 
Cb Jitúllu, os Peitos. 
(7o JiKétey as Curiosidades^. 
Co /tzúncíu, os Figados. 



TfifiC^lRA BECLINAÇlO. 

Todos os nomes abundos qne no singular tiverem por letra inicial um 
q, hão de no plural ter um t, e pertencem á terceira declinação, como são 
os seguintes nomes: 



Numero singular. 

O Quiánsu, o Ninho. 
O Quisúa, o Dia. 
O Ouippúna, o Joelho. 
O Quináma, a Perna. 
O Quiatogála, o Doce. 
O Quiála, a Unha. 
O Ouirincu, a Mandioca. 
O O^ima, a Cousa. 
O Quigilla, o Preceito. 
O Quíba, a Pelle. 
O Quibúngu, o Lobo. 
O O^itúxt, e Peccado. 
O Quissúcc*i, o Hoiúbro. 
O QuUéquey o ídolo. 
O Òuiffúba, o Osso. 
O Qmíúngi, o Juizo. 



Numero plural. 

Co lánsUy os Ninhos. 
Co Isúa, os Dias. 
Co /pjnína, os Joelhos. 
Cà Ináma, as Pernas. 
Co lalogála, os Doces, 
Co lala, as Unhas. 
Co Irincu, as Mandiocas. 
Co Ima, as Cousas. 
Co IgíUa, os Preceitos. 
Co loa, as Pelles. 
Co Ibúngu, os Lobos. 
Co Mx%, os Peccados. 
Co Issúcc'i, os Hombros. 
Co Itétjfue, os ídolos. 
Co Iffuba, os Ossos. 
Co lUngi, 09 Juízos. 
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ORAMMATICA 



Numero singular. 

O Quissénde, o Calcanhar. 

O Quittangána, o Intervallo. 

O Quichínda, o Escarro. 

O Quiffúlu, a Escuma. 

O Quissúla, a Esterilidade. 

O Quiffúmh€y o Ladrão. 

O Quiléndey o Cacho de frucla. 

O Quichíma, o Poço. 

O Quichímtty a Fonte de agua. 

O Quicútu, o Conselho mau. 

O Quiffiquila, o Conselho bom. 

O Quimatúnda, a Decência. 

O Quissássa, o Mato. 

O Quissássa, a Arvore. 

O Quicúnda, a Entrega. 

O Quilembequétta, a Sombra. 

O Quilúmba, a Rapariga. 

O Quigiríla, a Inclinação. 

O Quiquésse, o Caracol. 

O QuiáncUj a Palha. 

O Quicúsa, o Gago. 

O Quittúla, a Flor. 

O Quiméga, a Frigideira. 

O Quiffufúnha, a Gengiva. 

O Quilangrilu, o Guarda. 

O Quissuchinu, a Bexiga. 

O QuingóngOy a Bexiga, Papúla. 

O O^itári, o Dinheiro. 

O jPtttzátJW, o Bofe. 



Numero piorai. 

(7o Issénde, os Calcanhares. 

Cb Ittangána, os Intervallos 

Co Ichímãy os Escarros. 

Co 7/fú/u, as Escumas. 

Co issúla, as Esierilidades. 

Co Iffúítdfe, os Ladrões. 

Co ilénae, os Cachos das fructas. 

Co Ichíma, os Poços. 

Co Ichima, as Fontes das aguas. 

Co Icútu, os Conselhos maus. 

Co IJfiquila, os Conselhos bons. 

Co Imatúnda, as Decencias. 

Co Issássa, os Matos. 

Co Issássa, as Arvores. 

Co Icúnda, as Entregas. 

Co llembequétta, as Sombras. 

Co Ilúmba, as Raparigas. 

C9 Igiríla, as Inclinações. 

Co Iquésse, os Caracoes. 

Co /áncu, as Palhas. 

Co Icúsa, os Gagos. 

Co /íítí/w, as Flores. 

Co Iméga, as Frigideiras. 

Co Iffufúnha, as Gengivas. 

Co Ilangrílu, os Guardas. 

Co IssuchínUy as Bexigas. 

Co /n^dn^o, as Bexigas, PapM/e,íinr. 

Co Itári, os Dinheiros. 

Co Izávu, os Bofes. 



QUARTA DECLINAÇÃO. 

Todos os nomes que no singular tiverem por letra inicial um r, hão de 
ter no plural um w, e pertencem á quarta declinação, como se vê nos se- 
guintes exemplos, tornando-se a advertir que a primeira syllaba do sin- 
gular, se deve pronunciar brandamente, isto é, que não se deve carregar 
muito a lingua sobre a inicial r, como já se disse na primeira observação. 



Numero singular. 

O Rissu, o Olho. 
O Ritui, a Orelha. 
O Bíchtf, o Dente. 
O Ritáma, a Face. 
O Ririmi, a Lingua. 
O Ricánu, a Boca. 
O Risúnu, o Nariz. 
O Riéle, a Teta. 
O Risue, sl Voz. 
O Rivúmu, a Barriga. 



Numero plural. 

Co Méssu, OS Olhos. 
Co Mátui, as Orelhas. 
Co Máchu, os Dentes. 
Co Matáma, as Faces.. 
Co Marími, as Línguas. 
Co Macánu, as Bocas. 
Co Masmu, os Narizes. 
Co mele, as Tetas. 
Co Másui, as Vozes. 
Co MavúmUy as Barrigas. 
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Numero singular. 
O Sicóchi, O Cachaço. 
O Rieúnda, a Costella. 
O Ritácaláca, a Coxa. 
O Bizezéla, a Baba. 
O SiHbu, o Mudo. 
O Ribúmbit, o Nó. 
O Risíóia, o Eleito. 
O Bitáta, a Escusa. 
O Bivitu, a Porta. 
O Bicúndu, o Circulo. 
O Binfúla, a Cozíuha. 
O Bieóa, a Côi-. 
O Bieánga, a Jornada. 
O Bicanca, a Distaucia. 
O Bkánda, o Passo. 
O Bicánda tá Quináma, a Planta 

do pé. 
O Bicánda iá Lucáat, a Palma da 

mão. 

O Bicanca, o Campo. 

O Biáqui, o Ovo, 

O Bicamba, o Camarada. 

O Biténda, a Peça de arlilheria. 

O Rissúnc», o Buraco. 

O Bicúngu, o Barranco. 

O Bicúngu, a Barroca. 

O Bicála, o Doente. 

O Big'ónc'Ío, a Bauana. 

O Bitému, a Eochada. 

O Bicóta, o Maior. 

O Biúh, o Ceo. 

O Bibóndo, a Veppa. 

O^í/u. aFolha. 

O Rié, a Palmeira. 

O Bilánga, o Prato. 

O Bissánga, o Pote. 

O Hitamina, a Tigella. 

O Bibéngu, o Rato, 

O Bilénztt, o Lenço. 

O Bieúmba, o Cadeado. 

O ítitári, n Pedra. 

ò Bichíta, a Fogueira. 

O AícAt, o Fumo. 

O Bichi, a Fumaça. 

O Biffúla, o Gosto. 

O Bicbóssi, a Lagrima. 

O Aifrúcd, a Lomoriga. 

O Ritíuttúla, a Fantasia. 



Numero plural. 
Co Macódti, os Cachaços. 
Co Macinda, as Costelías- 
Co Matácalám, as Coiias. 
Co Mazezèla, as Babas. 
Co Maliiihv os Miidos, 
6'o Jfaftúmbu, os Nós. 
Co Massólla, os Eleitos. 
Co Matáta, as Escusas. 
Co Stavítjt, as Portas. , 

Co Maeúndu, os Círculos, 
Co Manfúloy as Cozinhas. 
Co Macóa, as Cores. 
Co Macánga, as Jornadas. 
Co Macánca, as Distancias. 
Co Maeánda, os Passos, 
Co Maeánda iá Ináma, as Plantas 

dos pés. 
Co Maeánda iá Mácu, as Palmas das 

mãos. 

íb Macánca, os Campos. 

Co Maiáqui, os Ovos, 

Cb ^acám&a, os Camaradas. 

Co Maténda, as Peças de artilheria. 

Co Massúncu, os Buracos, 

Co Macángu, os Barrancos. 

Co Macúngu, as Barrocas. 

Co Mucáta, os Doentes. 

Co •Mag'ónc'io, as Bananas, 

Co Matému, as Enchidas. 

Co jtfiícota os Maiores. '' 

Co Maúhtf os Céue, 

Co Manhóndo. as Vespas. 

íb 3Iálfn, as Folhas. 

Co jtfoie, as Palmeiras. 

Co Matança, os Pratos. 

Co Massanglt, os Polés. 

Co Matamiíia, as Tigellas. 

Cii Mabéngu, os Baios. 

Co jtfaíenzu, os Lenços, 

O) Macumba, os Cadeados. 

Co J^flíari. as Pedras. 

Co Mackíta, as Fogueiras. 

Co Marichi, os Fumos. 

Co Marichi, as Fumaças. 

Co Maffúla, os Gostos. 

Co JlfacA(ís«>, as Lagrimas. 

Co Mabúca, as Lombrigas. 

Co Mattultúla, as Fantasias. 



\^ 6RÀMMÍTIGÀ 

Ha alguns outros Domes, que no singular começam por (etra differente 
das quatro iniciaes apontadas nas regras das declinações, porém como no 
plural bão de ter por inicial algumas já referidas nas mesmas declinações; 
para não multiplicarmos pois o numero d^ellas sem necessidade, devemos 
ter como regra geral, aue pertencem á primeira declinação não só os no- 
mes, que no singular teem a letra m por iniciai, como também todos aquel- 
les, que no plural começam pela letra a, ou a syllaba mt, aindaque no 
singular não comecem pela letra m. Igualmente devemos ter que perten- 
cem á segunda declinação todos aquelles nomes, que no plural começam 
pela syllaba ;t, postoqúe a letra inicial do singular não seja um n. Pela 
mesma rasão devemos dizer oue pertencem á terceira declinação todos 
aquelles nomes que têem no plural por letra inicial um i, postoqúe no sin- 
gular não comecem por um q; finalmente pertencem á quarta declinação 
todos aquelles nomes que tendo no plural um m por letra inicial, com- 
tudo no singular começam por outra sem que seja um r; y. g., pertence á 
primeira declinação o nome bundOy que quer dizer o angolano, porcjue se 
oem no singular não tenha a inicial «>, comtudo no plural tem a inicial a, 
abundo, os angolanos. Todos os nomes de diversas letras iniciaes, que per- 
tencem á secunda declinação, se acham notados ao pé d'ella ; pela terceira 
declinação ainda se não descobriram outros nomes de dííTerentes iniciaes 
que lhes pertençam; os que pertencem pois á quarta declinação são os se- 
guintes. • 

Numero singwlar. Numero plural. 

O Ussúcu, a Noite. Co Maussúcu^ as Noites. 

O Cuvúndu, o Escuro. Co Muvúndu, as Trevas. 

O LucácUy a Mão. Co Mácu, as Mãos. 

O Túbia, o Fogo. Co Matúbia, os Fogos. 

O Lucúcc*ij a Bofetada. Co Malucúcci, as Bofetadas. 
O Cúffúnda, a Pólvora. • Co Maffúnda^ as Pólvoras. 

O Cúria, o Comer. Co Macúria, os Comeres. 

O Cunéte^ a Gordura. Co Macunéte^ as Gorduras. 

E assim outros muitos de cada uma das sobreditas quatro declinações 
que com o uso se aprenderão, como também muitas outras excepções^ que 
postoqúe o auctor as não conheça, comtudo nãp se atreve a affirmar q^ue 
as não haja. 

SEXTA OBSERVAÇÃO. 

DOS NOMES ADJECTIVOS ABUNDOS. 

Constam os adjectivos abundes de dois números singular e plural, e 
cada um d'elles por todos os seus casos invariável na sua terminação, e^s6 
se distinguem unicamente pelas letras iniciaes; v. g., JUundéle, branco, An^ 
dele, brancos, sendo sempre por todos os casos do plural Andéle, como oé 
.por todos os casos do singular Mundéle: Riála Mundéle, homem branco. 
Ilidia Andéle, homens brancos; Mug'áttu Mundéle, mulher branca, M^^á^^u 
Andéle, mulheres brancas. 

O adjectivo divide-se em partitivo, que é aquelle que significa parte de 
alguma multidão; v. g., J^ifnóchi^ qm, ^mári, dois, Cuénqui, algum. 
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Tatnbem se divide em adjectivo de qualidade e de quantidade; os de 
qualidade são entre outros os seguintes: 



Numero singular. 

Q^uiambót, ou Chiambót^ Bom. 
Quiâiiba, Mau. 
Quiachiri, Cujo. 
Quiazéle, Limpo. 
Quiábbi, Maduro. 
Quiag^uissu, Verde. 



Numero plural. 

lambf^í. Bons. 
laiiba. Maus. 
lachiri. Cujos. 
lazéle. Limpos. 
lábbi, Maduros. 
Iag*uis9u, Verdes. 



ADiBCTlVOS UB QUAlnriDADB. 

látul. Poucos. 
lavúl, Muitos. 

Ifúchi, Multidões, e outros muitos 
que o uso ensinará. 

Divíde-se mais o adjectivo em numeral, que é o que significa o nn- 
mero; quando o numero é indeterminado, chama-se numero cardeal; ex.: 



Q*uiátuh Pouco. 
Q'uiavúl, Muito. 
Quifúchif Multidão. 



Móchif um. 
lári, dois. 
TátUy três. 
Vána^ quatro. 

Itánu, cinco. 
Samánnu, seis. 

Sambuári, sete. 

Náqui, oito. 
Iwua, nove. 
O Cúnhiy dez. 
Cúnhi ne máchi, onze. 
Cúnhi ne iári, doze. 
Cúnhi ne tatu, treze. 
Cúnhi ne uána^ quatorze. 
Cúnhi ne itánu, quinze. 
Cúnhi ne samánnUf dezeseis. 
Cúnhi ne sambuári, dezesete. 
Cúnhi ne náqui^ dezoito. 
Cúnhi ne ivvua, dezenove. 
O Macúnhi aiári, vinte. 
M'áma, cem. 
B*ámajitátu, trezentos. 
JB^ámajitánu, quinhentos. 
Wáma sambuári, setecentos. 
JETáma iwua, novecentos. 
H*úlucági, mil. 
JB^úlucági matátu, três mil. 



Macúnhi aiárinemóchi, vinte e um. 

Macúnhi aiári ne iári, vinte e dois. 

Macúnhi aiári ne tatu, vinte e três. 

Macúnhi aiári neuána, vinte e qua- 
tro. 

Macúnhi aiári neitánu, vinte e cinco. 

Macúnhi aiári ne samánnUy vinte e 
seis. 

Macúnhi aiári ne sambuári, vinte e 
sete. 

Meumnhi aiári ne náqui, vinte é oito. 

Macúnhi aiári ne ivvua, vinte e nove. 

O Macúnhi atátu, trinta. 

Macúnhi atátu ne móchi, trinta e nm. 

Macúnhi atátu ne iári, trinta e dois. 

O Macúnhi aguána, quarenta. 

O Macúnhi atánu, cincoenta. 

O Macúnhi samánnu, sessenta. 

O Macúnhi sambuári, setenta. 

O Macúnhi náqui, oitenta. 

O Macúnhi í'vvu4jí, noventa. 



E'ámajiári, duzentos. 
H^ámajuána, quatrocentos. 
Sáma samánu, seiscentos: 
ffáma náqui, oitocentos. 
O H^úlucági, mil. 
JBTúlucági maiári, dois mil. 
ffúlucági maguána, quatro mil, etc^ 
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GRAMMATIGA 



Quao^o porém o numero- é certo e determinado, chama-se numeral 
ordinal, ex.: 



Quiamochitéti, ou, Quiamóchi, o pri- 
meiro. 

Quiamochiiárit ou, Quiaiqri, o se- 
gundo. 

QuiamochitátUy ou, Quiatátu, o ter- 
ceiro. 

Quiamochiguána, ou, Quiaguana, o 
quarto. 

QuiamQchitánu, ou, Quiatánu, o 
quinto. 

QmamochisamánnUy ou, Quiasamán- 

' nu, o sexto. 



Quiamochisambuári, ou, Quiasam-^ 

buáriy o sétimo. 
Quiamochináquif ou, ^umnagvi, o 

oitavo. 
Quiamoehiívvuay ou, Quiaívvuaf o 

nono. 
QuiamócM-Cúnhiy ou, Quiacunhi, o 

decimo. 
Quia-ctmhi ne móchi, o undécimo, 

etc. 
Quia-cúnhi ne iári, o duodécimo, 

etc. 



Também se divide em pátrio e gentílico. Pátrio é aquelle qu« mostra 
d'onde alguém é natural; v. g., Múca Ambácca, o natural do presidio de 
Ambaca; Múca NdáncH, o natural do districto do Dande, Múca Bengo, o 
natural do districto da Missão do Bengo, e assim muitos outros. 

Gentilico é aquelle que declara a gente ou nação; v. g., Móxio Cón^Oy 
conguez, Móxio Loánda, das visinhanças da cidade de Loanda, Quinhun- 
do, da nação dos abundos. 

Ha entre os abundos um uso mui particular relativo ao adjectivo; con- 
siste este em ser muitas vezes o adjectivo susceptível da.syllaba inicial do 
substantivo, com que concorda ou está unido; v. g., Móchi, um, Riála, ho- 
mem, tomando a syllaba inicial ri do nome Riála, e juntando-a ao adje- 
ctivo Móchi pronunciam Rimóchi, e em vez de dizerem Riála Móchi, di- 
zem Riála Rimóchi, um homem : quando o adjectivo concorda com o sub- 
stantivo Quima, cousa, a syllaba qui, que é a inicial, ajuntam-na ao adje- 
ctivo Móchi, e dizem assim Quima Quimóchi, uma cousa, postoque tam- 
bém dizem Quima Móchi, mas é muito raras vezes: da mesma lórma no 
plural, quando querem dizer duas mãos, ou ambas as mãos, dizem Mácu 
Maiári, em vez de dizerem Mácu iári: ora isto não só emquanto ao ad- 
jectivo Móchi, mas sim emquanto a todos os outros, pois o uso é geral e 
próprio dos adjectivos abundos. 

SÉTIMA OBSERVAÇÃO. 

DO PRONOME E SUAS DIFFERENÇAS. 

Pronome é o que se põe na oração para representar a mesma cousa em 
si, e não para lhe declarar alguma ({ualidade; v. g., Petéro uála cuséca, 
Muéne uála ucáta, Pedro está a dormir, o mesmo está doente, d'pnde se col- 
lige que o pronome Múene, o mesmo, está em logar de Pedro. 

Divide-se o pronome em demonstrativo, reciproco, possessivo e inter- 
rogativo. 

Pronome demonstrativo é aauelle que mostra a pessoa ou a cousa que 
rege a oração; v. g., Emmi nghissonéca o Mucánda, eu escrevo a carta. 
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d'onde se infere que o pronome Emmi, eu, é demonstrativo, porque mos- 
tra a pessoa que escreve. 

DECLINAÇiO DO PRONOME DEMONSTRATIVO DA PRIMEIRA PESSOA EMMl, EU. 



Numero singular. 

Nom. Emmi, eu. 
Gen. Siá-miy de mim. 
Dat. A-mi, a mim. 
Acc. Pal-émmi, para mira. 
Voe. . . . carece. 
Ablat.iVe-í»», comigo. 



Numero plural. 

Nora. Ettu, nós. 
Gen. Já'éttu, de íiós. 
Dat. Co-éttu, a nós. 
Acc. PaUéttu, para nós. 
Voe. . . . carece. 
Ablat. Ne-éttUf comnosco. 



DECLINAÇÃO DO PRONOME DEMONSTRATIVO DA SEGUNDA PESSOA EJÉ, ELLE. 



Numero singular. 

Nom. Eié, tu. 
Gen. R-ié, de ti. 
Dat. A-té, a ti. 
Acc. Palorié, para ti. 
Voe. . . . carece. 
Ablat. Ne-ié, comtigo. 

DECLINAÇÃO DO PRONOME DEMONSTRATIVO DA TERCEIRA PESSOA U*WÀ, ILLE. 



Numero plural. 

Nom. Enu, vós. 
Gen. Já'énUy de vós. 
Dat. CO'énUj a vós. 
Acc. PálorénUy para vós. 
Voe. . . . carece. 
Ablat. Ne-énUf comvosco. 



Numero singular. 

Nom. Una, elle, ou aquelle. 
Gen. Ãí-úno, d'elle. 
Dat. A-úna, a elle. 
Acc. Pála-úna, 
Voe. . . . carece. 
Ablat Co-MWfl, d'elle. 



Numero plural. 

Nom. Ana, elles, ou aquelles. 
Gen. Já-ána, d*elles. 
Dat. Co-ána, a elles. 
Acc. Pá-ána, para elles. 
Voe. . . . carece. 
Ablat. Co-ána, d'elles. 



São também pronomes demonstrativos os seguintes: 



Numero singular. 

Nom. rd, este. 

Nom. Muéne, o mesmo. 

Nom. Uomucuáj o outro. 



Numero plural. 

Nom. Ayó, estes. 

Nom; Amuéne, os mesmos. 

Noihr Acuáy os outros. 



O pronome reciproco, que os grammaticos dizem ser aquelle que ex- 
prime a relação que uma cousa tem comsigo mesma, parece não o terem 
os abundes, e que em seu logar se servem do pronome demonstrativo 
Muéne, mesmo. 

Pronome possessivo é aquelle que exprime qual seja o senhor ou pos- 
suidor de alguma cousa; v. g., Ghtabanéne o ffócu c*hiámi aPetéro, tenho 
dado a minha faca a Pedro, onde a palavra c'hiámi, minha, é pronome pos- 
sessivo, porque declara quem é o senhor da faca. São pronomes possessi- 
vos os seguintes: 
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Numero singular. Numero plural. 

Nom. Q*uiámi ou Chiámi^ meu ou Nom. lámi^ meus ou minhas. 

minha. 

Jfom. Quiiáiè, teu ou tua. Nom. láie, teus ou tuas. 

Nom. Quiénu, vosso ou vossa. Nom. laiénu, vossos ou vossas, 

^m. QuiéUue, nosso ou nossa. Nom. laiéttue, nossos ou nossas. 

Nom. Quiissúe, nosso ou nossa. Nom. laiessúe, nossos ou nossas. 

Ablat Quiáttue, d'eiie. Ablat. laiáltue, d*elies. 

Ablat. Quiáu, d*aquelle. Ablat. laiáu, d*aquelles. 

DO PRONOME RELATIVO. 

Pronome relativo é aquelle que traz á memoria o nome substantivo: 

Earece ser em bundo o pronome Quué ou Cué que significa qual, e tam- 
em Cuenqui ou Quuénqui que significa qualquer; v. g., Vyza múttu imó- 
ehi ria-énu, venha uma pessoa de vós; ora a isto costumam responder os 
abundos Cué, isto é, qual pessoa ha de ser de nós? o que mandou respon- 
de: Uyza MúUucuénqui rtchénu, venha qualquer de vós: onde claramente 
se vé que a palavra Cué é entre os abundos um pronome relativo. Tam* 
bem outras vezes se servem do pronome Muéne^ mesmo. 

DO PRONOME IMTBRROaATlVO. 

Pronome interrogativo é aquelle por meio do qual se pergunta alguma 
cousa; v. g., E'i uamatBquéle o Cálacála? Quem principiou o trabalho? a 
palavra 5^'í, quem, é pronome interrogativo, porque sierve para perguntar 
quem é que principiou o trabalho ou outras cousas. São pronomes interro- 
gativos os seguintes: 

íT'!, quem? /A 'At, que tens ou que queres? 

Ih*nhif quem é? lh'nhái, que cousa é? 

lh'náiy que cousa tem? Cué, qual? 

H^i ubéca, que traz? Quicúcc^i, quanto? ou quando? 

Guandala Quicúc&i, quanto queres? Quittangána Cúcc*i, em (}ue tempo? 

Cúmbi cú€c*i, em que hora, etc? Quisúa cúcc'i, em que dia, etc? , 

OITAVA OBSERVAÇÃO. 

DA NATUREZA DO VERBO BUNDO E SUA DIVISÃO. 

Verbo é a voz com que na oração significámos acção, afirmando ama 
cousa de outra; não é como o nome que se declina por casos, mas conju- 
gasse por modos, tempos e pessoas. 

O verbo divide-se em activo e passivo. Verbo activo é o que denota a 
acção que ajguem pratica; v. g., Fúlla uabetéle a Paulo, Francisco casti- 
gou a Paulo: onde se vê que a palavra uabetéle, castigou, denota a acção 
que Francisco praticou em castigar a Paulo. 

Verbo passivo é o que significa a acção, quando já vem da pessoa ou 
cousa em que recaíra primeiro ; v. g., Paulo uamuiéta pala fúlla, Paulo foi 
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castigado por Francisco; onde se vê que a palavra uarnub^^a, foi castigado, 
já suppõe a acção de Francisco em castigar a Paulo. 

Pelo que pertence ao verbo passivo, pouco se pôde dizer, porque é 
muito dimcultoso de distinguir; assim mesmo daremos algumas regras que 
possam servir de luz a todos aquelles que quizerem ser úteis á religião e 
ao publico, aperfeiçoando por isto esta obra de tanta importância. 

O verbo passivo dos abundos é o mesmo verbo activo com o acrescen- 
tamento de diversas particulas, que proferindo-as juntamente com o verbo 
activo o fazem passivo. Quantas sejam estas particulas, e d*onde trazem a 
sua derivação, e se são ou não geraes, é cousa esta muito di£5cultosa de 
se conhecer, e muito principalmente um estrangeiro, em quem é de pre- 
sumir faltem aquelles conhecimentos necessários, e muito mais por não ter 
a quem consultar, visto que só os pretos é que faliam a lin^ua bunda, e 
estes de ordinário dizem uma cousa por outra, ou por malicia, ou porque 
não conhecem a força da palavra: assim mesmo se persuade o auctor que 
as principaes difiiculdades em conhecer e distinguir bem o verbo passivo 
dos abundos são, por não haver entre elles um verbo que corresponda ao 
dos latinos sum, es, fui, ou se o ha, é tão irregular, que a cada passo se 
confunde com outros verbos; apesar de haver entre elles quem diga que o 
verbo Cucála^ que significa estar, e o verbo Cúia^ que significa ir, podem 
em differentes tempos e modos cada um d*elles fazer as vezes do sobredito 
verbo, mas não na significação do verbo ser, como, v. g. , Ngacála émmi mué- 
ne.que quer dizer, estou eu mesmo, e não sou eu mesmo, e assim em todas 
as mais pessoas, excepto a terceira pessoa do plural, são, a qual explicam 
por um termo, em que clara e distinctamente se percebe a sua rigo^rosa si- 
gnificação do verbo ser, como, v. ç., quando dizem, são dois, são três, são 
Juatro, são cinco, etc, dizem, ene iári, ené tatu, ené uána, ené tánu, etc. 
*onde se infere que o termo ené ou iné é o de que se servem para explica- 
rem a terceira pessoa do plural do presente do indicativo do verbo ser, o 
S|ual nem se deriva do verbo Cucála estar, nem do vefbo Cúia^ ir. Da mesma 
ôrma se servem os abundos no pretérito do verbo ser das vozes do preté- 
rito do verbo Cuia, ir, para supprirem a falta das vozes do dito verbo ser, 
que para ser o dito verbo Cuia irregular faz a primeira pessoa singuKir» 
Ghiandéle, fui, a segunda Guandéle, foste, a terceira Vandéle, foi ; a primeira 
do plural Tuandéle. fomos, a segunda Nuandéle, fostes, a terceira Andéle, 
foram. Porém assim na terceira pessoa do singular, como na terceira pes- 
soa do plural nem sempre se servem das sobreditas vozes Vandéle, foi, e 
Andéle, foram, ordinariamente na terceira pessoa do singular, querendo di- 
zer foi, servem-se dos termos Ai ou Aié, e quando querem dizer, não foi, 
servcm-se do termqC^t^; na terceira pessoa do plural: quando querem di- 
zer, foram, servem-se do termo Aiá, e quando querem dizer, não foram, 
usam do termo Caia; em todas as demais pessoas usam das vozes do refe- 
rido verbo Cuia; por cujo motivo, ou os abundos tenham ou não tenham 
um verbo t|ue corresponda ao dos latinos sum, es, fui, é certo que fazem 
d'elle muito pouco uso; cjuando pelo contrario frequentemente se servem 
das taes partículas, que juntando-as ao verbo activo o constitue passivo, 
ou para aizer melhor, se servem elles de varias addições, umas pronun- 
ciadas em palavras unidas ao verbo, e outras distinctamente, como que 
fossem verbos auxiliares, como, v. g., o verbo Cubéta, castigar, que tirada 
a primeira syllaba, e era seu logar pondo-lhe a syllaba Ngu, fica Ngu-béta^ 

5 
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eu castigo, primeira pessoa do presente do indicativo; v. g., Hmmi Ngu- 
béta o Mubica c^hiárm, eu castigo o meu escravo. Porém quando a pessoa 
Bunda quer explicar que foi castigada, e que é a que sofireu o castigo, já 
o verbo tem uma differente proaunciaçâo, porque se lhe acrescenta uma 
addição demais; v. g., Emm% Ngur-amu-béta ngó, eu sou castigado assim; 
d'onae se infere que o verbo Ngthbéta, castigo, é o mesmo na significação 
passiva, com a differença da addição amti, que é quem o constituo passivo, 
a qual se deve sempre conservar em todos os modos, tempos e pessoas, 
como se pôde colligir dos seguintes exemplos; Gu-amvrbéta ngó? castiga- 
me assim? V-amurbéta ngó, é castigado assim; Tvramu-bétangó, somos 
castigados assim; Nyramtinbéta ngó, sois castigados assim; Amu-béta ngó, 
são castigados assim; Pretérito Ghi-amvrbeté-íe naó, fui castigado as3im; 
Gu-amurbetMe ngó, foste castigado assim ; V-amu-oeté-lengó, foi castigado 
assim ; Plural : Tthamu-beté-le ngó, fomos castigados assim ; Nthamu-beté-le 
ngó, fostes castigados assim; Amvrbeté-le ngó, foram castigados assim, etc., 
e d'esta forma se continua pelos outros tempos e modos; por consequen- 
cia^é de inferir que a partícula amu, unida ao verbo Cubita, o constituo de 
activo passivo; postoque se não saiba d*onde traga a sua origem, nem tão 
pouco seja a única addição por onde se conheçam os verbos passivos; por- 

3ue ha muitas outras que os distinguem; como, v. g., Cutumína^ ser man- 
ado, cujo activo é o verbo Cutúma, mandar; onde se vê que a addição fi- 
nal ína e que o constituo passivo, a qual se deve guardar por todos os tem- 
pos, modos e pessoas: outro tanto se deve dizer do verbo Cuffumnúca, re- 
suscitar, cuja passiva é Cuffucunuqu-ina, ser resuscitado, onde claramente 
se vê que a addição final ina é quem o constituo passivo; e assim muitos 
outros regidos doesta mesma addição, e de muitas outras que o uso ensinará . 
Divide-se pois o verbo em amrmatívo e negativo, e doestes fallaremos 
mais abaixo. 

NONA OBSERVAÇÃO. 

DO NUMERO DAS CONJUGAÇÕES DOS VERBOS ABUNDOS. 

Parece serem três as conjugações dos verbos abundos, as quaes se dis- 
tinguem entre si pelos differentes principies das primeiras pessoas do pre- 
sente do indicativo, sendo as demais pessoas do mesmo presente e dos outros 
tempos, pelos seus differentes modos, sempre similbantes no seu principio: 
ora estes principies ou syllabas iniciaes são três, isto é, Nga, Nghi eNgu; 
por este motivo, e segundo a ordem do alphabeto, pertencem á primeira con-- 
jugação todos aquelles verbos, que começarem pela syllaba Nga, como ; v. g.» 
os seguintes : 



PRIMEIRA CONJUGAÇÃO. 

Bundo. Portuguez. 

Emmi Nga-andála Eu quero. 

Emmi Nga-bánca Eu faço. 

Emmi ííga-cála ~. Eu estou. 

Emmi Nga-cálacála, Eu trabalho. 

Emmi ífga-calanác^hin Eu tenho. 

Emmi ISga-rióndo Eu rogo. 



.• 
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Bundo. Portuguei. 

Emmi Ngassumíca Eu queimo. 

Emmi Nga-cUquina Eu creio. 

Emmi Nga-ffucunúca. Eu resuscito. 

Emmi ma-jfucunuqu-ina Eu sou resuscitado. 

Emmi lygchribála Eu caio. 

Emmi morlongolóla Eu censuro, murmuro. 

Emmi Nga-lónga Eu ensino. 

Emmi Nga-lurica. Em me componho. 

Emmi Nga-zuáta Eu me visto. 

Emmi mfa-c^hiámba Eu digo. 

Emmi Nga-chiála Eu Oco. 

Emmi Nga-zuéla Eu fallo. 

Emmi lyga-nhána Eu furto. 

Emmi iSga-lúnda, etc Eu guardo, etc. 

E muitos outros que começando na primeira pessoa do presente^ela 
syllaba Nga são pertencentes a esta primeira conjugação. 

SEGUNDA CONJUGAÇÃO. 

São da segunda conjugação todos aquelles verbos que na primeira pes- 
soa do singular do presente do indicativo começam pela syllaba íighi^ 
como, V. g., os seguintes: 

Bundo. PoTtugnez. 

Emmi Nghi-núa Eu bebo. 

Emmi Isghi-ssámba Eu rezo. 

Emmi Nghi-giba Eu mato. 

Emmi Nghi-gima Eu apago. 

Emmi Nghi-ámba Eu fallo. 

Emmi lyáhi-tánca Eu conto. 

Emmi ISghi-ffua Eu morro. 

Emmi Nghi-ambáta Eu carrego. 

Emmi Jyhhi-fj^ca Eu comparo. 

Emmi ^ghi^vutúla Eu refuto. 

Emmi Nghi-ria Eu como. 

Emmi ]yghi-séca Eu durmo. 

Emmi Nghi-tambúja Eu respondo. 

Emmi JSghi'ia Eu vou. 

Emm% Jsghi-móna Eu vejo. 

Emmi Nghi-binca Eu peço. 

Emmi IVghi-tála Eu olho. 

Emmi Nghi-ffúla Eu gasto. 

Emmi mhi-sswmbissa Eu vendo. 

Emmi mU-ssúmba Eu compro. 

Emmi mfhilóla Eu ensaio. 

Emmi Nghi-báca Eu metto. 

Emmi ISghibabáta Eu toco. 

Emmi ífghi-ssóta, etc. . .• Eu busco, etc. 

5 • 
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E outros muitos pertencentes a esta segunda conjugação, que começa- 
rem na primeira pessoa do singular do presente pela syllaba Isghi. 

TERCEIRA CONJUGA ÇÃp. 

Finalmente pertencem á terceira conjugação todos aquelles verbos que 
na primeira pessoa do presente do indicativo começarem pela syllaba iVj^ii, 
como, V. g., os seguintes: 

Bundo. Portuguei. 

Emmi Ngurhéta Eu castigo. 

Emmi ligu-rigia Eu sei. 

Emmi Ngu-4únga Eu morro. 

Emmi íígurtúnca Eu fabrico. 

Emmi Nguirtacána Eu busco. 

Emmi Iwu-túma Eu mando. 

• Emmi m/Urtumina Eu sou mandado. 

Emmi l\gU'CÚna Eu semeio. 

Emmi lyau-icuica Eu planto. 

Emmi JygtHfnuhéca .^ Eu appareço. 

Emmi Isgu-ámi Eu não quero. 

Emmi m/íp-bánga Eu pelejo. 

Emmi Ngurtoghéla Eu canto. 

Emmi Nau-téca Eu tinjo. 

Emmi Jyaurculági. Eu varro. 

Emmi lygvrcuabéssa Eu agrado. 

Emmi Ngvrtequéta Eu temo. 

Emmi Isgvrtucumuquissa Eu espanto. 

Emmi mfvrtueumúca Eu abalo, assombro. 

Emmi Iwurmuffundu. Eu arrisco. 

Emmi.m/u-ssúmu Eu adivinho. 

Emmi Isgu-héza Eu adoro. 

Emmi ISgurtaguMla Eu arroto. 

Emmi Ngu-muchibissUf etc Eu me compadeço, etc. 

E todos aquelles que na primeira pessoa do singular do presente 
do indicativo começarem pela syllaba Ngu, pertencem a esta terceira 
conjugação. 

DOS PRONOMES DOS VERBOS OU SI6NAES INICIAES^DAS PESSOAS 

DOS MESMOS VERBOS. 

1.* Pessoa, Nga, Nghi, Ngu, !.• Pessoa, Tu. 

2.* Pessoa, Gu, 2.* Pessoa, Nu. 

3.» Pessoa, C 3.* Pessoa, A. 
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DECIMA OBSERVAÇÃO. 

DOS MODOS E TEMPOS DOS VERBOS ABUNDOS. 

Os modos mais conhecidos na língua bunda são os mesmos que nas ou- 
tras linfíuas da Europa; e por isso todos os verbos a bundos se conjugam 
pelos modos indicativo, imperativo, optativo, conjunclivo e infinito. A raiz 
da formação de todos os tempos, em cada um dos sobreditos modos, é o 
presente do infinito, porque é regra geral que todos os verbos abundosco* 
meçam no infinito por uma das três syllabas Ca, Co, Cu; ex. : 

Bundo. Portugueí. 

Cachiquina. ....»» ^ €rer. 

Congótnbo v Ausentar. 

Cocnómba Desfavorecer. 

Cobónha Gotejar. 

Colondèquéssa Guiar. 

Cocómba Escovar. 

Cudquica Plantar. 

€ucúna Semear. * 

Cnbáca Metter. 

Cuzóla Amar. 

Cuzuéla Fallar. 

Cuicúta Fartar. 

Cúria Comer. 

Cussumica Queimar. 

Cubánca Fazer. 

Cvíbánga Pelejar. 

Cussámba ^ . . Rezar. 

Culundúca Cair. 

Calundumúna Saltar. 

Cussanzumúna Estender. 

Cutoghéla ^ Cantar. 

Cuchíca Tocar instrumento. 

Cubabáta Tocar com a mão^ 

Culúnda Guardar. 

Cumóna^ Ver^ 

A syllaba Cu é a ordinária inicial dos infinitos, raras vezes o são as 
syllabas Q^ e Ca; esta ultima serve em maneira particular de inicial, 

auando se quer fazer que o verbo infinito afirmativo seja negativo, como 
iremos em seu logar. Ora sendo assim, que as únicas três syllabas são as 
iniciaes nos infinitos dos verbos, e que estes são a raiz da formação, vamos 
a mostrar como d'elles se formam os tempos nos seus differentes modos. 

Forma-se a segunda pessoa singular do imperativo de qualquer verbo, 
do presente do infinito, perdendo este a primeira syllaba inicial, ou Ca ou 
Cu; ▼• g.» Cuiquica, plantar, e Cucúna^ semear, tirando d'elles a syllaba 
inicial Cu, fica Iquica, planta, CUna, semeia; a terceira pessoa forma-se do 
mesmo infinito debaixo das mesmas circumstancias, com adifferençadeser 
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regida do pronome inicial u, e mudar em e oa final do verbo, como, v. g., 
Vcúne, semeie elle, U-hánque, faça elle; a primeira pessoa do plural forma-se 
do mesmo infinito, com a differença de estar o verbo mettiao entre os dois 
pronomes, o inicial Tu, e o demonstrativo Ettu, como, v. g., Tu-cuné-ttu^ 
semeiemos nós, Tu-hangu-éttu, façamos nós; a segunda pessoa do plural for- 
ma-se do mesmo infinito debaixo das referidas circumstancias, não met- 
tendo pronome inicial, mas tão somente o demonstrativo énu no fim do 
verbo; v. g., Cuné-nu, ou CurC-énu, semeae vós, Banqaénu^ fazei vós; a ter- 
ceira pessoa do plural forma-se emfim do mesmo presente do infinito, mu- 
dando a terminação do verbo em e, como a constitne a terceira do singu- 
lar, e sendo acompanhada do pronome inicial A; v. g., A-cúne, semeiem, 
A-iánque, façam. £is-aqui pois as differentes maneiras da formação de cada 
uma das pessoas do modo imperativo. Deve-se advertir que na segunda 
pessoa do plural, muitas vezes costuma acontecer, ou mudar-se a ultima 
syllaba em outra que sôe melhor ao ouvido, ou totalmente perder-se a ul- 
tima letra do verbo, e seguir-se immediatamente o pronome demonstrativo 
Enu, vindo a primeira Tetra d'elle a supprir o que o verbo perdeu: em 
quanto á primeira differença no mesmo verbo Cuhánca se ve verificada; 
porquanto devendo talvez ser a sobredita segunda pessoa do plural do 
imperativo Banca-énu, pelo mau som, e difiiculdade de pronunciar se muda 
a ultima syllaba cã em qu, e se diz Bunquénu, fazei vós; emquanto á se- 
cunda differença, que consiste em a mesma segunda pessoa ao plural do 
imperativo perder a ultima letra, claramente se vê no mesmo sobredito 
verbo Cucma, semear, como também no verbo Cugia, saber, em que deve- 
riam ser as segundas pessoas do plural Cuna-énu e Çugia-énu; porém como 
são difficeis de pronunciar, e de mau som, costumam por isso os abundos 
tirar a ultima letra a -do verbo, e lhe unem immediatamente o pronome 
demonstrativo Enu, e pronunciam Cun-énUy semeae vós, Gi-énu, sabei vós. 

Igualmente dos mesmos infinitos dos verbos se formam todos os mais 
tempos pelos seus differentes modos: forma-se o presente de qualquer dos 
três modos indicativo, optativo e conjunctivo, do mesmo infinito, perdendo 
este a primeira syllaba, que, segundo o que já dissemos, ha de ser Cu, ou 
Co, ou Ca; e conforme a conjugação do verbo a que perteiicer, ajuntando- 
se-lhe o pronome inicial da primeira pessoa, que ha de ser, ou Nga, ou 
Nghiy ou rfgu; v. g., Emmi lyga-andála, eu quero, EmmiNghi-esámba, eu 
rezo, Emmi Ngu-cúna, eu semeio: são todas três primeiras pessoas do pre- 
sente do indicativo dos verbos Cuandála, querer, Cussámba, rezar, e Cucuna, 
semear: dissemos primeiras pessoas do indicativo, postoque também o se- 
jam dos dois modos optativo e conjunctivo, precedendo ao pronome de- 
monstrativo Emmi a particula sé, a qual é tão essencial n'estesdois modos, 
que sem ella o presente ou outro qualquer tempo não passa do indicativo; 
postoque o futuro do conjunctivo seja exceptuado, como diremos em seu 
togar : ora esta particula condicional afiirmativa, muitas vezes, por idiotis- 
mo da lingua bunda, é negativa; por isso, todas as vezes que ella preceder 
o pronome demonstrativo, é afiirmativa; pelo contrario, quando este mes- 
mo pronome a preceder é negativa ; v. g. , Sé émmiNga-zóla, se eu amasse, 
ou que eu ame, é n'este exemplo a particula sé condicional afiirmativa; 
porém se disséssemos Émmi séffga-zóla; então a particula sé é negativa: 
eu não amo. 

Sendo pois os pronomes iniciaes das primeiras pessoas de cada um dos 
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tempos pelos seus differenles modos, ou Nga, ou Nghi^ ou Ngu conforme 
a coDJugaçao a que pertence o verbo, o que tudo já mostrámos em cada 
uma das regras competentes; e sendo, como também já dissemos, o pro«- 
nome inicial da segunda pessoa do singular Gu, o da terceira V, o da pri- 
meira do plural Tu, o da segunda Nu, e finalmente o da terceira A, se- 
gue-se qiie o pretérito perfeito de qualquer das três conjugações se forma 
do infinito, que temos como raiz da formação de todos os tempos, perdendo 
este a primeira syllaba, e mudando algumas vezes a ultima syllaba de ea 
em qu, outras vezes a ultima letra somente de a em e, para se lhe unir 
immediatamente a addição final que pede o verbo, que de ordinário é a 
syllaba le, e raras vezes a syllaba ne, que comente se usa quando o verbo 
terminar em na, ne, no e nu, e em todas as mais terminações usam da 
final le; não obstante, deve-se advertir que varias vezes se dispensam os 
abundos de pronunciarem estas finaes le ene, e se ccíntentam de fazer ter- 
minar o verbo em a letra e, de sorte que toda a essência dos pretéritos per- 
feitos a fazem consistir em ajuntar aos pronomes iniciaes um a demais; 
portanto como o pronome inicial da primeira pessoa de todos os pretéritos 
perfeitos dos verbos abundos, sejam elles d» primeira, segunda ou ter- 
ceira conjugação, é sempre o Nghi-a, costumam os abundos pronuncia-lo 
de tal forma, que nunca sôa o iV inicial, julga-se que será por causa de 
{azer soar bem o a, que se acrescenta ao pronome inicial, e isto para guar- 
darem a boa ordem, e som nas suas palavras; v. g., Ghi-á-banqué-le, te- 
nho feito, primeira pessoa do pretérito perfeito do verbo Cubánca, fazer, 
onde claramente se vé verificado tudo quanto temos dito a respeito do 
modo de formar o pretérito perfeito: vemos o pronome inicial com o roubo 
da primeira letra iV, vemos que ao mesmo pronome se lhe segue immedia- 
tamente a letra a; vemos a troca das ultimas syllabas; a syllaba ca, ou 
outra final, quando é que se ha de mudar em qu seguindo-se a vogal e^ 
que em similbantes trocas é indispensável, e quando o verbo pede tão so- 
mente a mudança da ultima letra em a letra e; vemos também as syllabas 
finaes le e ne, que devem acompanhar o verbo em todas as pessoas por 
ambos os números; vemos finalmente como os abundos algumas vezes se 
dispensam de pronunciar as ditas syllabas finaes le e ne, fazendo elles 
consistir toda a essência do pretérito perfeito no pronome inicial Ghi-a, e 
na terminação do verbo em a letra e. 

O futuro, tanto do modo indicativo, como do optativo, se forma do in- 
finito do verbo, precedido do pronome inicial, que é muitas vezes o mesmo 
que o do presente, e outras vezes é o inicial do pretérito perfeito sem a le- 
tra a, mas tão somente o Ghi, pois umas vezes sôa a inicial iV,. outras ve- 
zes não; á vista d'isto toda a essência do verbo futuro a fazem consistir 
na partícula yza, que usam por final do verbo em todas as pessoas de am- 
bos os números; esta particula ou addição final yza vem do verbo Cuj/za, 
vir, com a qual costumam os abundos auxiliar os futuros de todos os ver- 
bos, e até o do mesmo verbo Cuyza, como, v. g., Ngu-yza-yza, eu virei, 
Gvhyzoryza, tu virás, U-yza-yza, elle virá, Tu-yza-yza, nós viremos. Nu- 
yzortjza, vós vireis, A-yza-yza, elles virão. Porém deve-se advertir que tanto 
na cidade de Loanda, como nas suas visínhanças já se tem introduzido o 
costume de pronunciar o verbo futuro sem a dita addição final yza; em 
logar d'clla usam da particula logo, que tem adoptado do portu^uez, fá- 
zendo-a preceder ao mesmo pronome inicial, como, v. g., Logo-ghi-yza, eu 
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virei, Logo-gu-yza tu virás, Logo-u-yza ellevirá, ele., onde se devem no- 
tar doas cousas, a primeira é que não sôa no pronome inicial a letra N. e 
a segunda é que os abundos na primeira pessoa do verbo futuro se servem 
indistinctamente assim da inicial do presente, como da inicial do pretérito 
perfeito sem o acrescentamento da letra a, á vista do que toda a essência 
do futuro a fazem consistir na partícula logo, ou yza 

No modo optativo os pronomes ínicíaes e íinaes são os mesmos qne re- 
gem o indicativo em todos os seus tempos, com o acrescentamento da par- 
tícula condicional sé, a qual tem o seu logar antes do pronome demonstra- 
tivo, porque depois d>lle faria o verbo negativo, e não seria a dita partí- 
cula sigpal de modo optativo, como já mostrámos em outra regra : estes 
mesmos pronomes ou addições são as que regem todo e Qualquer tempo do 
conjunctiyo, excepto o futuro, que tem addições particulares, as quaes são 
as seguintes pelas suas difierentes pessoas em ambos os números; primeira 
Quinghi, segunda Quiú, terceira Qui; primeira Quíttu, segunda Quinu, 
terceira Quiá; v. g., Quinghi-mónãy quando eu vir. Ora esta addiyão da 
primeira pessoa do singular muitas vezes perde a ultima syllaba, e isto é 
conforme o verbo a que se áfnnta, a fim de se guardar uma agradável pro- 
nuncia, e haver um bom som nas palavras, circumstancias em que os 
abundos se esmeram; v. g., Emmi Quin-gMa, quando eu for, onde clara- 
mente se vê na addição o roubo da ultima syllaba ^^t ; 'Eié Quiú-uia, quando 
tu fores, Una Qui-úia quando elle for; Eitu Qmtú-iay quando nós formos, 
EnuQuinú-ia, quando %ós fordes, Ana Quiá-ia, quando elles forem : deve-se 
notar que nas três pessoas do plural perde este verbo a letra inicial u, e 
isto pelas rasões que já ponderámos, a fim de se não perder o bom som na» 
palavras. 

O infinito presente impessoal não tem addição alguma, como v. g., 
Cuzóla, amar. Pala Cuzóía, para amar. 

O infinito presente pessoal tem as mesmas addições que o verbo cos- 
tuma ter nos mais modos, com a diíTerença de que o pronome demonstra- 
tivo tem sempre o seu logar depois do verbo ; v. g. , Nga-cuzóla émmi, amar 
eu, etc. 

O infinito perfeito é auxiliado da particula Armi, a qual não se sabe 
d'onde traga a sua derivação, e só sim que deve sempre estar antes do 
verbo; v. g., Amxjhcuzola, ter amado; esta partícula pois não só auxilia o 
pretérito do infinito como também alguns verbos passivos. 

O futuro do infinito de qualquer verbo bundo é auxiliado de dois ver- 
bos, que são o verbo Cuquinga, esperar, e o verbo Cuyza, vir: o primeiro 
sempre precede ao verbo, e por isso se tem como pronome ou addição ini- 
cial, o segundo deve sempre estar depois do verbo; v. g , Quinghi cuzólor 
cuyza, quando houver de amar, onae claramente vemos o verbo Cuzola, 
amar, entre os dois verbos Cuguinga, esperar, e Cuyza, vir. 

O participio ou gerúndio indeclinável é auxiliado do verbo Cuquinga, 
esperar, o qual porque faz as vezes de addição ou pronome inicial deve 
sempre preceder o verbo; v. g , Quiiighi-zóla, amando, Quinghi-séca, dor- 
mindo, Quinghi-bánca, fazendo, etc. 

O participio ou gerúndio declinavel sempre é acompanhado com uma 
das três partículas Essa, Quéssa, Issa, e algumas vezes também Zéssa, as 
quaes sempre são precedidas pelo mesmo verbo; v. g.. CazueUéssa, o fal- 
lador, Cutanqu-éssa, o contador, Cussumb-issa, o vendedor, etc. 
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Como em todas as grammaticas uma das Diaiores dif&culdades é saber 
e distinguir bem o numero das conjugações; e sendo na composição d'esta 
muitos os embaraços (]ue encontrámos, para com clareza e methodo esta- 
belecermos regras suifacientes e bastantes para aplanarmos tão grande díf- 
Gculdade, comtudo por estas mesmas regras passámos a conjugar, pelos 
seus differentes tempos e modos, um verbo pertencente a cada uma das 
res conjugações, que poderão servir de grande soccorro para com facili- 
tdade se conjugarem todos: postoque das tábuas que vão no fim d'esta se 
poderá tirar grande utilidade. 



DO VERBO COBÂNCA^ FAZER» DA PRIMEIRA CONJUGAÇÃO. 



MODO INDICATIVO PRESENTE. 
Bundo. Portuguez. 

Numero singular. Emmi Nga-bánca Eu faço. 

Eié'Gubánca . . 

Una U'bánca . . 
Numero plural. Ettu Tu-bánca. 

Enu Nu-bánca . 

Ana Abanca.. . 



Tu fazes. 
Elle faz. 
Nós fazemos. 
Vós fazeis. 
Elles fazem. 



PRBTEBITO PERFEITO. 



N. S. Emmi Ghi-a-banqué-le Eu fiz ou tenho feito. 

Eié Gvro-banqué-le Tu fizeste ou tens feito. 

Una V-a-banqué-le Elle fez ou tem feito. 

N. P. Ettu Tfi-a-bímquéle Nós fizemos ou temos feito. 

EwH Nu-a-banquéle Vós fizestes ou tendes feito. 

Ana A-banquéle Elles fizeram ou têem feito. 



FUTUEO. 

N. S. Emmi Nga-banquryza Eu farei ou hei de fazer. 

Eié Gvrbanqííryza Tu farás ou has de fazer. 

Una V-banqu-yza Elle fará ou ha de fazer. 

N. P. Ettu Tu'banqu-yza Nós faremos ou havemos de fazer. 

Enu Nurbanqvryza Vós fareis ou haveis de fazer. 

Ana A-banqu-yza Elles farão ou hão de fazer. 

IMPERATIVO. 

N. S. Carece Carece. 

Banca Faze tu. 

U-bánque Faça elle. 

N. P. Tu'banqU'éttu Façamos nós. 

Banqu-inu Fazei vós. 

A-banque Façam elles. 

6 
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MODO OPTATIVO B COIf JUNCTIVO PHBSENTE. 

Biiido. Portuguef. 

N. S. Se émmi Ngnhbánca ....... Se eu fizesse ou que eo faça. 

Se Eié GuHmnca. . . .,. ^ . . . . Se tu fizesses ou que tu faças. 

Se Una U-bánca. . . Se ellé fizesse ou que elle faça. 

N. P. Se Ettu Tu'hánca Se nós fizéssemos ou que nós faça- 
mos. 

Se Enu Ni^bánca Se vós fizésseis ou que vós façaes. 

Se Ana A-bánca Se elles fizessem ou que eiles façam . 

PMBTBBITO PUraiTO, 

N. S. Se émmi Ghi-a-hanquéle , ... Se eu fizera ou tivesse feito. 

Se Eié Gu-a-banquele Se tu fizeras ou tivesses feito. 

Se Una U-a-banquéle Se elle fizera ou tivesse feito. 

N. P. Ettu Tu-a-banquéle Se nós fizéramos oo tivéssemos feito. 

Se Enu Nu-a-banquéle Se vós fizéreis ou tivésseis feito. 

Se Ana A-banquéíe Se elles fizeram ou tivessem feito. 

FUTUaO PRlMBlItO 

N. S. Se émmi Naa-banqu-yza ... Se eu fizer ou tiver feito. 

Se Eié Gu-banqu-yza Se tu fizeres ou tiveres feito. 

Se Una U-banqu-yza. .%.... Se elle fizer ou tiver feito. 

N. P. Se Ettu Tu'banqu-yza Se nós fizermos ou tivermos íeito. 

Se Enu Nu-banqu-yza Se vós fizerdes ou tiverdes feito. 

Se Ana A^banqu-ffza Se elles fizerem ou tiverem feito. 

FUTUBO SBCtUNDO. 

N. S. Quinghi-bánca Quando eu tiver feito. 

Quiú-bánca Quando tu tiveres feito. 

Qui-bánca Quando elle tiver feito. 

N. P. Quítlu-bánca Quando nós tivermos feito. 

luinu-bánca Quando vós tiverdes feito. 

)uiá-bánca Quando elles tiverem feita. 

INFINITO PBB8BNTB IMPESSOAL. 

Cubánca Fazer. 

INFINITO PBBSBNTB PESSOAL. 

N. S. Nga-cubánca émmi Fazer eu. 

Gu-Cubánca Eié Fazeres tu. 

V^Cubánca-Una Fazer elle. 

N. P. Tu-Cubánca Ettu Fazermos nós. 

. Nu'Cubánca Enu Fazerdes vós. 

A'Cubánca Ana Fazerem elles. 
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INFINITO PRBTEPITO. 

• Bundo. Portagues^ 

AmU'Cubánca Ter feito. 

INFINITO FUTURO. 

N. S. Emmi Quinghi-Cubánca-yza Quando eu houver de fazer. 

Eié Quiú-Cubánca-yza Quando tu houveres de fazer. 

Dna Qui-Cuhánca-yza Quando clle houver de fazer. 

N. P. Ettu Quíttu-Cubánca^yza . . . Quando nós houvermos de ÍRzer. 

Enu Quinu-Cubánca-yza . . . Quando vós houverdes de fazer. ^ 

Ana Quiá-Cubánca-yza Quando elles houverem de fazer. 

PARTICIPIO INDECLINÁVEL. 

Quinghi-bánca Fazendo. 

PARTICIPIO DECLINAVEL. 

Cubanqu-éssa O que houver de fazer ou tiver feito. 

DO VERBO CUCÚNÁ, SEMEIAB, DA SEGLNDA CONJUGAÇÃO. 

HODO INDICATIVO PRESENTE. 



N. S. Emmi Nghinmna Eu semeio. 

Mie GfJHmna Tu semeias* 

Una V'Cúna Elle semeia. 

N. P. Ettu Tft-cúna Nós semeiâmos. 

Enu Nu-cúna Yós semeiaes. 

Ana A'Cma Elles semeiam. 

t 

PRETÉRITO PERFEITO. 

N. S. Emmi Ghi-a-cuné-ne Eu semeiei ou tenho semeiado. 

/Eié Gu-a-cuné-ne Tu semeiaste ou tens semeiado. 

Una U-a-cuné-ne Elle semeiou ou tem semeiado. 

N. P. EUu Tu-a-cuné-ne Nós semeiâmos ou lemos semeiado. 

Enu Nu-a-cuné-nt Vós semeiastes ou tendes semeiado. 

Anna A-cuné-ne Elles semeiaram ou têem semeiado. 

FUTURO 

N. S. Emmi Nghi-cúna-yza Eu semeiareí ou hei de semeiar. 

Eié Gu'Cúna-yza Tu semeiarás ou has de semeiar. 

Una U-cúna-yza Elle semeiará ou ha de semeiar. 

, N. P. Ettu Tu-^úna-yza Nós semeiaremos ou havemos de se- 
meiar. 

• 6 
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N. P. Enu NtH^na-yza Vós semeíareís ou haveis de semeiar. 

Ana A-cúnoryza Elles semeiarão ou h$o de semeiar. 

IMPBRATITO. 

N. S. Carece Carece. 

Cúna Semeia. 

U-cúna Semeie ellc. 

N. P. Tthcunrittu Semeíemos nós. 

Curirénu Semeiae vós. 

A-cúne Semeiem elles. 

MODO OPTATIVO B CONJUlfCTIVO PBBSBKTB. 

N. S. Se Emmi Nghi-cúna Se eu semeiasse ou que semeie. 

Se Eié Gu'Cúna Se tu semeiasses ou que semeies. 

Se Una U-cúna Se elle semeiasse ou que semeie. 

N. F. Se Ettu Tu'CÚna Se nós semeiassemos ou que semeí- 
emos. 

Se Enu Nu-cúna Se vós semeiasseis ou que semeieis. 

Se Ana A-cúna Se elles semeiassem ou que semeiem. 

PRETBRITO PBBFBITO. 

• 

N. S. Se Emmi Ghi-a-cuné-ne Se eu semeiára ou tivesse semeiado. 

Se Eié Gu-a-cuné-ne Se tu semeiáras ou tivesses semeiado. 

Se Una U-a-cuné-ne Se elle semeiára ou tivesse semeiada. 

N. P. Se Ettu Tu-a-cuné-ne Se nós semeiáramos ou tivéssemos 

semeiado. 
Se Enu Nu-a-cuné-ne Se vós semeiareis ou tivésseis se- 
meiado. 
Se Ana A-cuné-ne Se elles semeiaram ou tivessem se- 
meiado. 

FUTUBO PBiMBIRO. 

N. S. Se Emmi Nghi-cúna-yza ... Se eu semeiar ou tiver semeiado. 

Se Eié Gu-cúna-yza Se tu semeiaresou tiveres semeiado. 

Se Una U-cúna-yza Se elle semeiar ou tiver semeiado. 

N. P. Se Ettu Tu-cúnoryza Se nós semeiarmos ou tivermos se- 
meiado. 
Se Enu Nu-cúna-yza Se vós semeiardes ou tiverdes se- 
meiado. 

Se Ana A-cúna-yza Se elles semeiarem ou tiverem se^- 

meiado. 

FUTCBO 8BGUNDO. 

N. S. Emmi Quinghi-cúna Quando eu semeiar. 
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Bando. Portuguez. 

N. S. Eié Quiu-cúna Quando tu semeiares. 

Una Qui-cúna Quando elle semeiar. 

N. P. Eitu Quittu-cúna Quando nós semeiarmos. 

Enu Quinvhcúna Quando vós seroeiardes. 

Anna QuioHnína Quando eiles semeíarem. 

UfFIlflTO IMPBSSOAL. 

Cucúna. ' Semeiar. 

PRBSKNra DO INFINITO PBB80ÁL. 

« 

N. S. Nghi-^ueúna Emmi Semeiar eu. 

évrcucúna Eié Semeiares: tu. 

V-cueúna Una Semeiar elle. 

N. P. Tu-cucúnaEttu Semeiarmos nós. 

Nu-eucúna Enu Semeiardes vós. 

A'€ucúna Ana Semeiarem elies. 

FBITBRITO DO INFINITO. 

Amu-cucúna Ter semeiado. 

FUTUEO DO INFINITO. 

N. S. Quinahi-cueúna-yza Quando eu houver de semeiar. 

Eié QiUu-cucúnchyza Quando tu houveres de semeiar. 

Una Qui-cucúna-^za Quando elle houver de semeiar. 

N. P. EttuQuitlvhcucúna-^za Quando nós houvermos de semeiar. 

Enu Quinu-cucúna-yza Quando vós houverdes de semeiar. 

Ana Quia-cucúna-yza Quando elles houverem de semeiar. 

PáBTICIPIO INDECLINÁVEL. 

Quinqki-tmA Semeiando. 

PAETICIPIO DECLINAVEL. 

Cucunri$6a O que semeiar ou houver de semeiar . 

DO VEBBO BUNDO CVTÚMÃ^ MANDAR, DA TERCEIRA CONJCGAÇÍO. 

MODO INDICATIVO PBESENTE. 

N. S. Emmi Ngu-túmu Eu mando. 

Eié Gu-4úmu Tu mandas. 

Una U-túmu Elle manda. 

N. P. Ettu Tu-túmu Nós mandámos. 



\ 



• 
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N. P. Enu NH'4úmu • . . . Vós mandaes. 

Ana A'4úmu v «, . Elles mandam. 

PHBTRItO PBBFBITO. 

/ 

N. S. Emmi Ghi-a-túme Eu mandei ou tenho mandado. 

Eié Gu-Ortúme Tu mandaste ou tens mandado. 

Una U-a-túme Elle mandou ou tem mandado. 

N. P. Ettu Tuha-túme — Nós mandámos ou* temos mandado. 

Enu Nu-a-túme Vós mandastes ou tendes mandado. 

Ana A'túme Elles mandaram ou têem mandado. 

FUTURO. 

N. S. Emmi Ngu-túma-^za Eu mandarei oii hei de mandar. 

Eié Gthtúma-yza. . ^ Tu mandarás ou bas de mandar. 

Una U-túma-yza Elle mandará ou ha de «andar. 

N. P. Ettu Tu-túma-yza Nós mandaremos o« havemos de 

mandar. 
Enu Nu-túma-yza Vós mandareis ou haveis de man- 
dar. 
Ana A-túma-yza Elles mandarão ou h^e de mandar. 

«FIRATITO. 

N. S. Carece Carece. ^ 

Túma Manda. 

V-túme Mande eile. 

N. P. Tvrtum^u Mandemes nós. 

TumrèMt Maudae vós. 

A-tííme Mandem elles. 

OPT ATITO B GONTONCnVO PBBtENTB. 

N. S. Se Emmi Ngu-túmu Se eu mandasse ou que eu mande. 

Se Eié Gu-túmu. Se tu mandasses ou que tu mandes. 

Se Una U-túmu .' Se elle mandasse ou que elle mande. 

N. P. Se Ettu Tu-túmu Se nós mandássemos ou que nós 

mandemos. 
Se Enu Nu-túmu Se vós mandásseis ou que vós man- 
deis. • 

Se Ana A-4ému Se elles mandassem ou que elles 

mandem. 

PBBTBBITO PBRPBTTO. 

N. S. Se Emmi Ghi-a-túme Se eu mandara ou tivesse mandado. 

Se Eié Gu-a-túme Se tu mandaras ou tivesses manda- 
do. 



• • 
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N. S. Se^ Vnu V-Oriúme Se elle mandara ou tivesse man- 
dado. 

N. P. Se £ttm Tu-Oriúme Se nós mandáramos ou tivéssemos 

mandado. 
Se Enu Nu-a-túme Se vós mandareis, ou tivésseis man- 
dado. 
Se Ana A-túme Se elles mandaram ou tivessem man- 
dado. 



• 



FUTURO PBIMKIRO. 

N. S. Se Emmi Ngu-túmthyza Se eu houver de mandar. 

Se Eié Gti-túmu-yza Se tu houveres de mandar. 

Se Una U-túmu-yza Se elle houver de mandar. 

N. P. Se Ettu Tu-túmu-yza Se nós houvermos de mandar. 

Se Ewtt Nw4úmu-^za Se vós houverdes de mandar. 

Se Ana A-túmthyza Se elles houverem de mandar. 

PUTUmO BBGUNDO. 

• 

N. S. Emmi Qyinjghi-túma Quando eu houver de mandar. 

Eié Quiú-túma Quando tu houveres de mandar. 

Una Qui-túma Quando elle houver de mandar. 

N. P. Ettu Ouittu-túma. Quando nós houvermos de mandar. 

Enu Quinu-túma Quando vós houverdes de mandar. 

Ana Quia-túma . . ., Quando elles houverem de mandar. 

INFINITO IM#B880A1.. 

Cutúmu. Mandar. 

INFINITO PESSOAL. 

N. S. Ngu'cutúma Emmi Mandar eu. 

Gu-<utúma Eie Mandares tu. 

U-cutúma Una Mandar elle. 

N. P. Tu'Cutúma Ettu Mandarmos nós. 

Nu-euíúma Enu Mandardes vós. 

A-cuiúma Ana Mandarem elles. 

PBSTBBITO DO INFINITO. 

Amu^utúma Ter mandado. 

FUTUBO DO INFINITO. 

* N. S. Emmi Quinghi-cvtúma-yza . Quando eu houver de mandar. 

• Mié Quiú-cutúma-yza Quando tu houveres de mandar. 

GfHi Quí-cuíúiMH/za Quando elle houver de mandar. 
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N. P. Ettu Quittu-cutúma-yza . . . . Quando nós houvermos de mandar. 
Enu Quinu-cutúma-yza .... Quando vós houverdes de mandar. 
Ana Quiá-cutúma-yza Quando elles houverem de mandar. 

PAETICIPIO INDECLINÁVEL. 

Quingki-túma Mandando. 

PAETICIPIO DECLINA VBL. 

Cntum-issa O que houver de mandar ou o que 

manda. 

Estes pois são os exemplares de cada uma das ires conjugações, á siroi- 
Ihança dos quaes se devera conjugar todos os mais verbos anundos; posto 
que alguns verbos abundos se differençam nas suas conjugações, comtudo 
nós os considerámos mais como verbos irregulares, e não como que per- 
tençam ou formem quarta conjugação. Um d'estes verbos irregulares é o 
verbo bundo CuabélOj que significa gostar de alguma cousa ou pessoa, isto 
é, receber gosto e prazer com ella. Advirta-se porém que quando se falia 
de gostar da comicía, se deve usar o verbo bundo Cuffúla^ que é regular. 
Â conjugação do verbo Cuabéla é a seguinte : 

CONJUGAÇÃO DO VERBO BUNDO IRREGULAR CUÁBÉIÁ^ GOSTAR. 

MODO INDICATIVO PBBBENTE. 

Bundo. Português. 

N. S. Emmi Quínqui-auabéla Eu gosto. 

Eié Quiácu-ahéla Tu gostas. 

Una O^iàmu-abéla Elle gosta. 

N. P. Ettu Ouiáttu-abéla Nós gostámos. 

Enu Õuiánu^béla Vós gostaes. 

Ana Quiágu-abéla Elles gostam. 

PEETEBITO PEBFEITO. 

N. S. Emmi Quincu-guabéle. Eu gostei ou tenho gostado. 

Eié Quiácu-guabéle Tu gostaste ou tens gostado. 

Una Quiámu-guabéle Elle gostou ou tem gostado. 

N. P. Ettu Quiáttu-abéle Nós gostámos ou temos gostado. 

Enu Õuiánurabéle Vós gostastes ou tendes gostado. 

Ana Quiágu-abéle Elles gostaram ou tèem gostado. 

PUTUBO. 

N. S. Emmi Quincu-abéla-yza. ... Eu gostarei ou hei de gostar. 

Eié 0^^àc^'^béla-yza Tu gostarás ou has de gostar. 

Una Quiámu-àbéla^za Elle gostará ou ha de gostar. 
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N. P. Ettu QmMvH^béla-yza . .... Nós gostaremos ou havemos de gos- 
tar. 
Enu Quiánu-abéla-yza ..... Vós gostareis ob haveis de gostar. 
Ana Qutágu-abéla-yza Elles gostarão ou hão de gostar. 

IMPBRATI)'0. 

N. S. Carece Carece. 

Quicu-ahéie. Gosta tu. 

Quimu-abéle Goste elle. 

N. P. Quittu-abéle éttu Gostemos nós. 

Quinthabéle v Gostae vós. 

Quiágu-abéle ^ . . . . Gostem elles. 

MODO OPTATIVO B GOirJUNCTIVO PRBBBNTE. 

N. S. Se Emmi ^uin^tit-^uab^ía. . Se eu gostasse ou que goste. 

Se Eié Quicvrábéla ,. . . Se tu gostasses ou que gostes. 

Se Una Quimti-abéla Se elle gostasse ou que goste. 

N. P. Se Ettu QuittJHibila Se nós gostássemos ouquegostemos^ 

Se Enu Quínu-abêla Se vós gostásseis ou que gosteis. 

~ Se Ana Quiágu-ábéla. . , Se elles gostassem ou que gostem. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

N. S. Se Emmi Quincu-guabéle ... Se eu gostara ou tivesse gostado. 

Se Eli Quiácu-guabéle Se tu gostaras ou tivesses costado» 

Se Enu Quiámu-gtuibéle Se elle gostara ou tivesse gostado. 

H,V. Se Ettu Quiáttu-guabéle. .... Se nós gostáramos ou tivéssemos gos- 
tado 

Se Enu Quiánu-guábéle Se vós gostáreis ou tivésseis gostado. 

Se Ana Quiá-guabile Se elles gostaram ou tivessem gos^ 

tado. 

FUTURO PRIMEIRO^ 

N. S. Se Emmi Quíncu-guabélonyza Se eu gostar ou tiver gostado. 

Se Eié Quiáeu-abéla-yza. ... Se tu gostares ou tiveres gostado. 

Se Una Quiámu-abéla-yza. . . Se elle gostar ou tiver gostado. 

M. P. Se Ettu Quiáttu-abéla-yza. . . Se nós gostarmos ou tivermos gos-^ 

tado. 

Se Enu Quiánu-abéla-yza, . . Se vós gostardes ou tiverdes gostado» 

Se Ana Quiágu-abéla-yza. , . Se ellesgostaremouii verem gostado 

FUTURO SEGUNDO. 

N. S. Emmi Qui-^uinqui-guabéla . Quando eu goslar. 

Eié Qui-^uiu-guabéla. . . Quando tu gostares. 

Una Quí-qui-guabéla Quando elle gostar. 

7 
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Bundo. Portogtiei. 

N. P. Ettu Qui-quittthguabila. . . . Quando nós gostariàoi^. 
Enu Qui-quinu-guabéla .... Quando vós gostardes. 
Ana Qui-quiá-guabéla Quando elled gòsfarenr. 

INFINITO UfPBBSOAL. 

Cuabéla ^ . . . Gostar. 

PBBSBNTB DO INFINITO PB880AL. 

N. S. Quinqui-cuabéla Emmi .... Gostar eu. 

Quicu-cuabéla Eié Gostares tu. 

Químu-cuabéla Vná Gostar elle. 

N. P. Quittvrcuabéla Ettu . . ^ Gostarmos nós. 

luinu-cuabila Em. ..;.... Gostardes vós. 

hiágurcuabéla Ana Gostarem elles. 

pUbtbbito do infínito. 
Qúi^tnthcnabéla Ter gostado. 



FtJTUBO DO infinito. 



N. S. Emmi Quíncu-^tmbéla-yza, 

Eié O^iàcvhcuabéla-yza . . . 

Una Quíámu-cuabéla-yza, . 
N. P. Ettu Quiáttu-cuabéla-yza, . 

Enu Quiánu-cuabéla-yza . . 

Ana Quiágvhcuabéla-yza . . 



Quando eu houver de gostar. 
Quando tu houveres de gostar. 

luando çlle houver de gostar. 

iuando nós houvermos de gostar. 

íuando vós houverdes de gostar. 

iuando elles houverem de gostat. 



PABTICinO INOBCLINAVBL. 



Qui-quinghi-abéla Gostando. 
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PARTICIPIO DBCLINAV^L. 

Cuabel-éssa O que gosta ou houver de gostar. 

Fazem osabundos o verbo afSrmativo negativo pondo entre o pronome 
demonstrativo e o verbo a partícula se; v. g., Emmi se Nga-bánca, eu não 
faço, primeira pessoa do presente do indicativo do verbo Cubánca, fazer, 
o qual, de afirmativo que é, passa a negativo com aposição da particula 
se entre si e o pronome demonstrativo Emmi, isto em quanto ao modo in- 
dicativo, por todos os seus tempos e pessoas; pelo que respeita aos tempos 
do modo optativo e conjunctivo, é necessário que o verbo, que de affirroa- 
tivo passa a negativo, alem da particula se entre si e o pronome demons- 
trativo, tenha outra antes do mesmo pronome; v. ^., Se émmiseNga-bánca, 
se eu não fizesse, presente do optativo e conjunctivo do verbo Cubáncay fa- 
zer, o qual, deafiSrmativo queé, passa a negativo pelas ras9e& ponderadas. 
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Ainda de ama outra maneira fazem negativo o verbo afirmativo, e é 
unindo o infinito dò verbo afirmativo a tqdá e qualquer pessoa de qual- 
quer tempo e modo do verbo negativo Cuámif não querer; v. g., Ngu-ámi 
Cubánca, não. quero fazer; Gt^é Cubánca, não queres fazer; Guá Cubánca, 
xãp quer fazer; Guéttu Cubánca, não queremos fazer; Gumu Cubánca, não 
quereis fazer; Agua Cubánca, não querem fazer; e assim por todos os mais 
tempos e modos, em cujo exemplo se vè ^rificada a regra acima, por isso 

?ue o verbo Cubánca, postoque seja afirmativo, comtudo, unido ao verbo 
uámi, que significa não querer, faz com que se converta em negativo. 
. Porém é necessário advertir, que o infinito do verbo, que de afirmativo 
passa a negativo, nunca principia pelasyllaba Cu, como mostrámos em ou- 
tra regra, mas sim pela syllaba Ca: ora esta troca da syllaba Cu em Ca é 
só por si signal de que o verbo infinito, postoque seja com a syllaba Cuaf- 
firmativo, se deve considerar com a syllaba Ca com significação de nega- 
tivo, eisto inviolavelmente; como também em muitos verbos, fazerem se- 
guir á sobredita syllaba Ca a syllaba qui; v. g., Ca-qui-bánca, não fazer ; 
Ca-qui-móna, não ver; Ca-qui-richivá, não calar; Ca-qui-zuelá, nâofallar; 
Ca-aui-zolá, não amar; Ca-qui-lengá, não fugir, etc. 

Finalmente o verbo afirmativo bundo passa a verbo negativo, unindo- 
lhe as ultimas duas syllabas do verbo Cuámi, nàíO querer, e perdendo oaf- 
fírmativo o a final, como, v. g., Nga-banc^-á-mi, não faço; Uhi-a-banqueU 
ámi, não fiz; Nga-hancámi'yza,mo farei, primeiras pessoas do presente, 
pretérito e futuro do verbo Cubánca, fazer, o qual, de afirmativo que é, se 
converte em negativo com o perdimento da letra final, e acrescentamento 
das ultimas duas syllabas do verbo Cuámi, não querer; isto, emquanto ás 
primeiras pessoas do presente, pretérito e futuro; emquanto ás demais pes- 
soas,, se o verbo afirmativo que passou a negativo é interrogativo, tudo 
que toma do verbo negativo tuámi deve estar antes d'elle, e não depois; 
quando pelo contrario, se o verbo não passou a interrogativo, então, em 
todas as segundas pessoas do singular e plural, segue a primeira do pre- 
sente indicativo, e as terceiras pessoas do singular e plural seguem o mesmo 
syatema ,do interrogativo, como muitas vezes na primeira pessoa do plural 
..tem. antes de si tudo quanto toma do negativo Cuámi; v. g., Gué-Guoánca, 
nãq .queres fazer ;(ruianc-ii^', não fazes; Guá-Vbánca, não quer fazer ; Guá- 
Vbánca, não faz; Guéttu-Zubánca ou Tubanca-guéttu, não fazemos; Guénu- 
ífubánca, não quereis fazer; Nubánca-gnénu, não fazeis; Aguá-Abánca, não 
querem fazer; Aguú- Abanca, não fazem. 

E certo aue a partícula Cu acompanha e serve de final á segunda pes- 
soa do singular do imperativo, e algumas vezes á do plural do mesmo modo ; 
porém os abundes usam frequentemente d'ella, principalmente quando 
querem explicar a proroptidão e presteza de alguma cousa; v. g., Jiculá- 
cu, abre já, abre sem demora; d'onde, quando não exigem pressa, dizem 
tão somente Jicúla, abre, segunda pessoa do imperativo do verho Cujicúla, 
abrir; Jicá-cu, fecha já, fecha sem demora, segunda pessoa do imperativo 
do verbo Cujica, fechar. Ora, se a pessoa que manda abrir ou fecnar falia 
a muitos, então ainda depois á sobredita partícula acrescenta o pronome 
. dj^íQpn8trativot'jE'nti, vós, c diz assim: Jicula-cu-énu, abri já, abri sem de- 
mpra; Jica-cu-énu, fechae já, fechae sem demora. Quando pois despedem 
. qijialquer pessoa, costumam dizer: Daióccu, vacrte embora; Denóccu, íde- 
vos embora, segundas pessoas, tanto .do singular, como do plural doimpe- 
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rativo do verbo Cuia, ir. Deve-se adv^tir que é próprio d'este verbo levar 
sempre o pronome demonstrativo antes da partícula Cu, como se v6 nos so- 
breaítos exemplos, que em cada um d'elles não ha do verbo mais que a 

Srimeira syllaba Da; a syllaba to, que se segue» faz as vezes do pronome 
emonstratívo jEV^, tu, e por causa da má pronunciação lhe roubam o pri^ 
meiro ^, e o segundo o trocam em o, e fazendo começar a sobredita partí- 
cula por dois ccy o que tudo se#è praticado nos exemplos. 

DECIMA PRIMEIRA OBSERVAÇÃO. 

DA PREPOSIÇÃO. 

Preposição é a segunda espécie de partícula, a qual na oração se 
costuma antepor ao nome e ao verbo, e mais ordinariamente ao nome,, 
para mostrar o caso em que deve estar; v. g., as que regem genitivoy 
são as seguintes: 

Bondo. Portugnei. 

Cupólu Antes, 

Cwritna Atraz. 

Insu Dentro. 

Bucánca Fora. 

As que regem accusativo : 

Pala Para. 

Caciás Entre. 

Cuttándu Sobre. 

Bupóhi Perante. 

As preposições A e iVe regem o dativo, como, por exemplo, iárineiárí, 
dois a dois. A dita preposição Ne rege também algumas vezes accusativo e 
outras vezes ablativo ; por exemplo, Petéro ne Paúlu, Pedro e Paulo ; Vabita 
Petiro ne ritému, passou Pedro com a encfaada. 

Outras preposições finalmente regem o ablativo, como são Comóçhi, Mu 
e Bu;y, g., Comóchi ne Fúlla, junto com Francisco; Mu túllo, nó peita;^ 
Bu Mutue y na cabeça, 

DECIMA SEGUNDA OBSERVAÇÃO. 

DO ADVERBIO. 

Adverbio é a partícula que se junta ao verbo e algumas vezes também 
ao nome, para lhe determinar ou modificar a siia significação; v. g., Quin- 
qui guábéta quiávul, estimo muito; onde o adverbio Quiávul muito deter- 
mina e augmenta respectivamente a significação do verbo Quinqui-guabéla, 
estimo. Divide-se o adverbio em affirmativoe negativo : afiBrmativo é aquelle 
pelo qual affirroâmos alguma cousa; v. g. : 
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Bando. Porluguez. 

Chim Sim. 

Quiriquiaquíri. Verdadeiramente. 

Chiamuéne O mesmo. 

Abba Pois. 

Ouimuéne . Assim. 

Negativo é aquelle pelo qual negftmos alguma cousa ; v. g. : 

Quiquíá Nunca. 

Macutumé Mentirosamente. 

Cana Não. 

Cachicané Absolutamente não. 

Hánc'% Ainda. 

H*áncH elúa Ainda nãO; 

Manhi Não sei. 

Quenbé Não é. 

Os dois últimos, na língua bunda, não são verbos; é verdlade que 
a significação do adverbio Manhi é não sei, porém o verbo bundo aue 
significa não sei, é Ngki-giámi, e Manhi, não é nem nome, nem yerno. 
Igualmente o adverbio Quenhé parece ser uma palavra do verbo Sum, 
es, fui, cujo verbo os abundes não têem, como já se mostrou em outro 
logar. 

Divide-se mais o adverbio em demonstrativo e local. Demonstrativo é 
aquelle que mostra alguma cousa; v. g. : 

Bundo. Porhiguei. 

Cunacúna Ali. 

Múmu Aqui. 

Cubundóccu D'esta parte. 

Conguéna Da outra banda; 

Cubanda-jamuquá Da outra parte. 

Cubanducúna D'aquella parte. 

Banducúna Ali. 

Bar^uquénqui Em qualquer parte. 

Local é aquelle que mostra o logar em que alguém ou alguma cousa 
está ; V. g. : 

Múmu - Aqui. 

Bomuéne Ani. 

Cunacúna Ali. 

Atemúmu Até aqui. 

CuUándu Acima. 

Caluigi Abaixo. 

Também se divide em adverbio de tempo, de quantidade e deintiçrro- 
gação. O de tempo é o que mostra a occasião ou tempo em que alguma 
cousa foi feita ; v. g. : 
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Bundo. Portuguei. 

Lélu Hoje. 

Cameneméne De manhã cedo. 

NgolóccH De tarde. 

Masá HoDtem. 

Masarina Antehontem. 

jlUasarinacc*hiu Desde antehontem. 

Múngu • Amanhã. 

Mungurina Depois de amanhã. 

Mungurinacc*hiu D*aqui a três dias, etc. 

O de quantidade é o que mostra a quantidade em alguma cousa ; v. g. : 
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latúl Pouco. 

Avúl Muito. 

Rin^qui Mais. 

Quiaténa Bastantemente. 

Quiasála Plenamente. 

,Quifúchi lonumeravelmente. 

O dq interrogação é aquelle pelo qual perguntámos aJguma cou$a ; v. g. : 

.ffi Que. 

Hi auámbe Que diz. 

iQuevi.... Onde. 

Bándu quéví . Emique parte. 

Ih*h*i Quem é. 

H*ináhi Que tens. 

Quicúcc^i Quanto. 

^Utangána cuc*i Em que tempo. 

iate Porque. 

Ngahím Ém que maneira. 

Divide-se ultimamente -em adrerbio de qualidade; Y..g. : 

(Vniambót Bellamente. 

Quiaiba De má mente. 

.ÔutocAift . Çujamente. 

Quiazile Limpamente. 

Quiób Novamente. 

Quiucúlu Antigamente. 

DECIMA TERCEIRA OBSERVAÇÃO. 

I PA CONJUNCÇÃO. 

.Conjunçção. éfuma partícula que ^em si nada siapífica, mas naTiração 
serVe para* unir ejuntar entre si as partes de que eUa secompCíe^ para sua 
perfeita composição. 
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Divi^e-se em copulaliva, disjuiicliva, causal e condicionai. 

Copulaliva é a particula Ne; v. g., Emmi ne Eié tuia comóchi, eu e lu 
vamos juntos. 

Disjunctiva é a particula Ou e Se; v. g., Fúlla ou Petéro, Frantísco ou 
Pedro: FúUa se o Peiéro, Francisco sem o Pedro. 

Causal é; v. g., faie, porque, Ahha^ pois, Abbacána, pois nào. 

Condicional é; v. g., Se émmi, Nghi-ia cuttándu Nghi-béca-yza múmu 
cojrndándujámi, se eu for para cima trarei aqui os meus parentes. 

DÉCIMA QUARTA OBSERVAÇÃO. 

DA INTERJEIÇÃO. 

InUTjciçÃo, sogundo a opinião de alguns grammalicos, é a partícula ou 
voz indeclinável breve e curla, qiie declara ou nianifesla as varias paixões 
da nossa íJma, como anior, ódio, etc. 

De dor. Aiçué, ai; Aímemim, ai de mim; Mameítmué, ai minha mãe; 
• Tatettngué, ai meu pae; Ngána gnétlugné- ^i meu senhor, etc. 

De repugnância. Agua, nào me apertem; Ambulách, áehem-me; Ahá- 
háh quigiila, nào se far, é preceito; Ot/icd/a, cousa que não se faz; CaMba^ 
cousa má, cousa feia. 

De incitar. Ndócu, vamos já; Ndócu, marchemos já; Ndócu q*uiávu, 
vamos a isto. etc. 

De pedir soccorro. Cudilénu, acudam-me; Cudilénu muNgilla, acudam 
no caminho; Cudilénu nghi-ffua gué, acudam- me que morro. 

De espanto. Mammé, Mnmmé, Mammé, ai, ai, ai, etc. 

De suspender. Qninga Chiéchio, espera um pouco; Quinga h*ánc'i, 
espera ainda; Imana liánc'i, suspende ainda. 

De calar. Chivié, cala; Chivíenu, calei, clc. 

De chamar. Costumam os abundes quando chamam por alguma pessoa 

1)ôr antes do nome a letra e; v g.. c Fúlla, e Francisco; quando porém o 
Francisco não respondo, e querem que venha e responda immediatamente, 
costumam pôr o tal e que fazem preceder ao nome, no fim do mesmo nome 
e em lognr da ultima letra; v. g., Fullé com o accento agudo; e Bala e 
Bala, Bale, e Bernardo, e Bernardo, Bernardo e: e Maria, e Maria, Ma- 
rié, e Maria, c Maria, Alaria e. Chamam pois o seu porquinho, grilando 
por elle Má, Má, Má, Má; os caos os chamam Çhi\:á, Chivá, Chim, Chim. 
De alegria. Quiguá, Quigiiá, Quiguá, viva, viva, viva: é costume entre 
os abundes applaudirem assim a chegada dos governadores a Loanda, por- 
que cora estes lermos mostram o seu contentamento e alegria, de maneira 
que. um prelo dos mais anciãos diz a todos os pretos que se acham presen- 
tes: Nguvulctlu V-abic^ile, colem óssu, chegou o nosso governador, gritae 
todos viva, viva. \iva, Quiguá, Quiguá, Quiguá, e com esta gritaria o 
acompanham olé palácio. 

De despedida. Nas suas despedidas usam os abundes dos lermos Chalé 
e Daié : aqueíle que se relira diz Chalé Cambnriámi, fica, meu amigo ; Chalé 
nc Zámbi, fica com Deus: e aqnellc de quem í^e despede, responde Daié 
Cambariámi, vae, meu amigo; Daié ne Zámbi, vae com Deus. 
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DIVERSAS GONJUGAÇOKS DE VERBOS ABUND03. 

Para melhor conhecimento dos verbos abundos se acrescentam aqui ai* 
guns que servem de illuçtraçâo. 

DO VERBO BUNDO CUSÚBAf ACABAR. 

FIISINTS DO MODO INDICATITO. 

B liado Português 

N. S. Emmi Nga-súba Eu acabo. 

£ié Gusúba Tu acabas. 

Una V-súha Elle acaba. 

N. P. Etu Tu-súba Nós acabámos. 

Enu Nu-súha Vós acabaes. 

Ana A-súha Elles acabam. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

N. S. Emmi Ghi-asubile Eu acabei ou tenho acabado. 

Eié Gu-a-subile. Tu acabaste ou tens acabado. 

Una U-a-subile Elle acabou ou tem acabado. 

N. P. Eitu TvHisubUe Nós acabámos ou temos acabado. 

Enu Nvrasubile Vós acabastes ou tendes acabado. 

Ana A-subile Elles acabaram ou téem acabado. 
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FCTURQ. 

N. S. Emmi Nga-suba-yza Eu acabarei ou hei de acabar. 

Eié Gu'Suba-yza Tu acabarás ou has de acabar. 

Una U-suba-yza Elle acabará ou ba de acabar. 

N. P. Ettu Tu-subaryza Nós acabaremos ou ha vemos de aca- 
bar. 

Enu Nusubor-yza Vós acabareis ou haveis de acabar. 

Ana A-suba-yza Elles acabarão ou hão de acabar. 

IMPERATIVO. 

N. S. Suba Eié.... Acaba tu. 

U-súbe Acabe elle. 

N. P. Tusub-étiu Acabemos nós. 

Sulhénu Acabae vos. 

A^súbB Acabem dles. 

t, 
PRESENTE DO MODO OPTATIVO E CONJUNCTIVO. 

N. S. Se Emmi Nga-súba Se eu acabasse ou que acabe. 

Se Eié Gu-súba. Se tu acabasses ou que acabes. 

Se Una U*suba Se elle acabasse ou que acabe. 

N. P. Se Ettu Tu-súba Se nós acabássemos ou que acabemos. 
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Bundo. Porlugnei. 

N. P. Se Enu Nu-^úba Se vós acabásseis ou que acabeis. 

' Se Ana A-súba Se elles acabassem ou que acabem . 

PRETÉRITO PERFEITO. 

N. S. Se Emmi Ghi-a-subile Se eu acabara ou tivesse acabado. 

Se Eié Gu-a-subile Se tu acabaras ou tivesses acabado. 

Se Una U-a-subile Se ell« acabara ou tivesse acabado. 

N. P. Se EUn Tu-a-subile Se nós acabáramos ou tivéssemos 

acabado. 
Se Enu Nu-a-subile Se vós acabareis otM^esseis aca- 
bado. ^* 
Se Ana Asubile Se elles acabaram ou tivessem aca- 
bado. 

FUTURO PRIMEIRO. 

í 

N. S. Se Emmi Nga-súba-yza Se eu acabar ou tiver acabado. 

Se Eié Gu-súba-yza Se tu acabares ou tiveres acabado. 

Se Una Usúba-yza Se elle acabar ou tiver acabado. 

N. P. Se Ettu Ttírsúba-yza Se nós acabarmos ou tivermos aca- 
bado. 
Se Enu Nu-súba-yza Se vós acabardes ou tiverdes aca- 
bado. 
Se Ana A-silba-yza Se elies acabarem ou tiverem aca- 
bado. 

FUTURO SEGUNDO. 

N. S. Emmi Quinghi-súba Quaodo eu acabar ou tiver acabado. 

Éié Quiú-suba Quando tu acabares ou tiveres aca- 
bado. 

Una Quiá-súba Quando elle acabar ou tiver acabado. 

N. P. Ettu Quittursúba Quando nós acabarmos ou tivermos 

acabado. 

Snu 0'^i''^^-s^f>(^ Quando vós acabardes ou tiverdes 

acabado. 

Ana Quichsúba Quando elies acabarem ou tiverem 

acabado. 

INFINITO IMPESSOAL. 

Cusúba Acabar. 

INFINITO PRESENTE PESSOAL. 

N. S. Nga-cusúba Emmi Acabar cu. 

Gu'Cusúba Eié Acabares tu. 

U-cusúba Una Acabar elle. 

8 
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Blindo. Portngaei. 

N. P. Tu-cusúba Ettu Acabarmos nós. 

NnHíusúba £nu Acabardes vós. 

A cusúba Ana Acabarem elles 

UVFINITO PRKTBRITO. 

Antu-cusúba Ter acabado. 

INFINITO FUTURO. 

N. S. Emmi Quinghi-eusúba-yza. . Quaudo eu houver de acabar. 

Eii Quiúrcusúba-yza Quando tu houveres de acabar. 

Una 0tifa-cti^tí6a-yza. Quando elle houver de acabar. 

N. P. Ettu Quittihciisúba-yza Quando nós houvermos de acabar. 

Enu Quinurcusúba-yza Quando vós houverdes de acabar. 

Ana Quiohcusúba-yza Quando elles houverem de acabar. 

paitigifA^ indeclinável. 
Quinghi-súba Acabando. 

PARTICIPIO DECLINAVEL. 

Cusub'é$sa O aue houver de acabar ou tiver aca- 

nado. 

DO VERBO BUNDO CUSSUMÍCA, QUEIMAR. 
PRESENTE DO MODO INDICATIVO. 

N. S. Emmi Ngorssumica Eu queimo. 

Eié Gfjirssumica Tu queimas. 

Una Ussumica Elle queima. 

W. P. Eitu Tu-ssumica Nós queimamos. 

Enu Nur-ssumica Vós queimaes. 

Ana Assimica Elles queimam. • 

PRETÉRITO PERFEITO. 

N. S. Emmi Gbi^-assumique Eu queimei ou tenho queimado. 

Eié Gu-a-ssumique Tu queimaste ou tens queimado. 

Una V-a-ssumique Elle queimou ou tem queimado. 

N. P. Ettu Tu-a-ssumique Nós queimámos ou temos queimado. 

. Enu Nu-a-ssumique Yós queimastes ou tendes queimado. 

Ana A-ssumique Elles queimaram ou têem queimado. 

FUTURO. 

N. S. Emmi Nga-ssumica-^yza. ... Eu queimarei ou ber de queimar. 
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Bundo. Portugneti 

N. S. Eíé Gu-ssumica-yza Tu queimarás ou faas de queimar. 

Una U-ssumica-yza Elle queimará ou ha de queimar. 

N. P. Ettu Tu-ssumica-yza Nós queimaremos ou havemos de 

queimar. 

Enu Nu'S$umica-yza Yósqueimareis ou haveisdequeimar. 

Ana A-^sumica-yza Elles queimarão ou hão de queimar. 

IMFBRATITO. 

N. S. Não tem Não tem. 

Sumica Eíé 'Queima tu. 

V-ssumique Queime elle. 

N. P. Tu-ssumiqu-éttu Queimemos nós. 

Sumiqvrénu Queimae vós. 

A-ssumique Queimem elles. 

PRESENTE DO OPTATIVO B CONJUNCTIVO. 

N. S. Se Emmi Nga-ssumica Se eu queimasse ou que queime. 

Se Eié Gu-ssumica Se tu queimasses ou que queimes. 

Se Una U-ssumíca Se elle queimasse ou que queime. 

N. P. Se Ettu Tvr-ssumica : Se nós queimássemos o^ que quei- 
memos. 

Se Enu Nu-ssumica Sevos queimásseis ou que queimeis. 

Se Ana A-ssumíca Se elles queimassem ou que quei- 
mem. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

N. S. Se Emmi Ghi-a-ssumique . . . Se eu queimara ou tivesse queimado. 

Se Eié Gu-a-ssumique Se tu queimaras ou tivesses quei- 
mado. 

Se Una U-a-ssumique Se elle queimara ou tivesse quei- 
mado. 

N. P. Se Ettu Tu-a-ssumique Se nós queimáramos ou tivéssemos 

queimado. 

Se Enu Nu-^ssumique , , . . « Se vós queimarei^ 911 tivéreis quei- 
mado. 

Se Ana A-ssumique Se elles queimaram ou tivessem quei- 
mado. 



FCTDSO PRIMEIRO. 



N. S. Se Emmi Nga-ssumíca-yza. . Se eu queimar ou tiver queimado. 
Se Eié Gu-ssumicoryza , . , . . Se tu queimares ou tiveres queima- 
do. 

Se Una Ussumica-yza Se elle queimar ou tiver queimado.. 

i P. Se Ettu Tvrssumica-yza Se nós queimarmos ou tivermos 

queimado. 

a* 
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Bundo. Portiignpi. 

N. P.. Se Enu Nu-ssumica-yza . ... Se vós queimardes ou tiverdes quei- 
mado. 
Se Ana A-ssumica-yza .... Se elles queimarem ou tiverem queí 

mado. 

PDTOBO SEGUNDO. 

N. S. Emmi Quíngki-ssumica Quando eu queimar. 

£ié Quinfjhssumíca Quaudo tu queimares. 

Una Quiá-ssumica Quando elle queimar. 

N. P. Ettu Quiítn-ssumíca Quando nós queimarmos. 

Enu Quinu-ssumica Quando vós queimardes. 

Ana Quiá-ssumíca Quando elles queimarem. 

INFINITO PRBSBNTE IMPESSOAL. 

Cussumica Queimar. 

INFINITO PRESENTE PESSOAL. 



N. S. Nga-cussumica Emmi Que 

Gu-eussumíca Eie Que 

U-cussumica Una Que 

N. P. Tu'cussumica Ettu Que 

Nurcussumica Enu Que 

A'Cussumica Ana Que 



mar eu. 
mares tu. 
mar elle. 
marmos nós. 
mardes vós. 
marem elles. 



INFINITO ^BETBBITO. 

Amu-mssumica Ter queimado. 

INFINITO FDTUEO. 

N. S. Emmi Quinçhi-cussumica- Quando eu houver de queimar. 

yza 

Eié Quiurcussumica-yza. . . . Quando tu houveres de queimar. 

Una-Quiá-cussumica-yza . . . Quando elle houver de queimar. 

N. P. Ettu Quitturcussumíca-yza . Quando nós houvermos de quei- 
mar. 

Enu Quinu-cussumica-yza. . Quando vós houverdes de queimar. 

Ana Quiá-cussumica-yza . . . Quando elles houverem de queiúaar. 

PAETICIPIO INDECLINÁVEL. 

Quínghi-ssumica Queimando. 

PABTICIPIO DECLINAVEL. 

Cussumiquíssa O que queima ou tiver queimado. 



DA língua bunda. i6 



DO VERBO BUNDO CUCHINGÁNÉCA, LEMBRAR-SE. 



PRESENTE DO MODO INDICATIVO. 

^ Buudo. Portuguex. 

^. S. Emmi Naorchin^anéca Eu me lembro. 

Eié Gu-chinganeca Tu te. lembras. 

Una U-ehinganéca , Elle lembra-se. 

i\. P. Ettu Tu-chtnganéca Nós lembrâmos-nos. 

Enu Nu chinganéca ; Vós lembraes-vos; 

Ana-A-chinganéca Elles lembram-se. 

PRETEBITO PERFEITO. 

N. S. Emmi Ghi-chchinganéque , . . Eu me lembrei. 

Eié Gu-a-chinganéque Tu te lembraste. 

Una U-a-chinganéque Elle lembrou-sé. 

N. P. Ettu Tu-a-chinganéque . . . Nós lembrámos-nos. 

Enu Nu-a-chinganéque Vós lembrastes- vos. 

Ana A-chinganéque Elles lembraram-se. 



FUTURO. 



N. S. Emmi Nga-chin^anéca-yza 

Eié Gu-cninganeca-yza. . 

Una U-chinganéca-yza . . 
N. P. Ettu Tvnchinganéca-yza. 

Enu Nurchinganéca-yza. 

Ana A-chinganéca-yza . . 



Eu me lembrarei. 
Tu te lembrarás. 
Elle se lembrará. 
Nós nos lembraremos. 
Vós vos lembrareis. 
Elles se lembrarão 



IMPERATIVO. 

N. S. Não. tem Não tem. 

Chinganéca Eié Lembra-te tu. 

U-chtnganéca Una Lembre-se elle. 

N. P. Tvrchingane^u-éttu, . . ; Lembremo-nos nós. 

Chinganequ-enu Lembrae-vos vós. 

A-chxnganéque-Ana Lembrem-se elles. 

PRESENTE DO MODO OPTATIVO E CONJUNCTIVO. 

N. S. Emmi Nga-chinganéca Se eu me lembrasse ou que me lem- 
bre. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

N. S. Se Emmi-Ghi-a^chinganéque Se eu me lembrara ou que me tivesse 

lembrado. 



^ 
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FUTURO PRIMEIRO. 

Bundo. Português. 

N. S. Se Emmi Nga-chinganéca- Se eu me lembrar. 
yza. 

^ FUTURO SEGUNDO. 

N. S. Emmi Quinght-cUnganécO' Quando eu m» lembrar. 
yza. 

INFINITO IMPESSOAL. 

Cuchinganéea Lembrar-^e. 

INFINITO PRESENTE PESSOAL. 

N. S. Nga-cuchinganéca Emmi . . . Lembrar-me eu. 

INFINITO PRETÉRITO. 

Amthchinganéea. . '. Ter-me lembrado. 

INFINITO FUTURO. 

N. S. EmmiQuinghi-cuchinganécch Quando eu houver de me lembrar. 
yza. 

PAHTICIPIO INDECLINÁVEL. 

Quinghi-chinganica Lembrando. 

PARTICIPIO DBCLINAVBL. 

Cuchinganequ-éssa O que houver de lembrar, etc. 

DO VERBO BUNDO CUANDÁLA, QUERER. 
PRESENTE DO MODO INDICATIVO. 

N. S. Emmi Ngorniála , Eu quero. 

Eié Gu-andálà Tu queres. 

Una U-andála Elle quer. 

N. P. Ettu Tthandúla . Nós queremos. 

Enu Nu-andála Vós quereis. 

Ana AHidála Elles querem. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

N. S. Emmi Ghi-a^ndalile Eu quiz ou tenho querido. 

Eié Gu-HJHidaléle Tu quizeste ou tens querido. 

Una V-Orndalile Elle quiz ou tem querido. 



Di; língua bunda . i7 

Bundo. Portuguez. 

N. P. EHu Tu-Hi-ndaléle Nós quizemos ou lemos querido. 

Enu-a-ndaléle Yós quizestes ou tendes querido. 

Ana A-ndaléle Elles quizeram ou tèem querido. 

FUTDBO. 

N. S. Emmi NgorndcUa-yza Eu quererei ou hei de querer. 

Eié Gu-andála-yza Tu quererás ou bas de de querer. 

Una U-andála-yza Elle quererá ou ha de querer. 

N . P. Ettu Tu-andála-ffza Nós quereremos ou havemos de que- 
rer. 
Enii Nu-andála-yza Vós querereis ou haveis de que- 
rer. 
Ana A-ndála-yza Elles quererão ou hão de querer. 

(Não tem modo imperativo.) 
PBB8BNTB DO MODO OPTATIVO E CONJUNCTITO. 

N. S. Se Emmi Nga-ndála Se eu quizesse ou que queira. 

PBBTBBITO PEBFEITO. 

N. S. Se Emmi Ghi-a-ndaléle Se eu quizera ou tivesse querido. 

FUTUBO PBIMEIBO. 

N. S. Se Emmi Nga-ndála-yza, . . Se eu quizer ou tiver querido. 

FUTUBO SEGONDO. 

N. S. Emmi Quinghi-andála Eu quaodo quizer. 

Eié Quiú-andála Tu quando quizeres. 

Una Quiá^ndála Elle quando quizer. 

N. P, Ettu Quittthandála Nós quando quizermos. 

Enu Õuinu-andála > . Yós quando quizerdes. 

Ana Quiá-andála , Elles quando quizerem. 

INFINITO IMPESSOAL. 

Cuandála Querer. 

INFINITO PBBSBNTE PESSOAL. 

N. S. Nga-Cuandálu Emmi Querer eu. 

INFMIHTO PBBTBBITO. 

Amu-Cuandála • • . ^ Ter querido. 
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INFINITO FDTUBO. 

Bundo . Por luguei. 

N. S. EmmtQuinghi-Cuandála-yza Quando eu houver de querer. 
Eié Quiá-íhandála-yza. . . . Quando tu houveres de querer. 
Una Quiá-Cuandála-yza . . . Quando elle houver de querer. 
N. P. EttuQuittu-Cuandála^za.. Quando nós houvermos de que- 
rer. 
£nu Ouinu-Cuandálayza . . . Quando vós houverdes de querer. 
Ana Quiá-Cuandáloryza . . . Quando elles houverem de que- 
rer. 

FABTICIPIO INDBCUNAVBL. 

Quinghi-andála Querendo. 

FABTICIPIO DBCLINAVBL. 

CuandaUéssa * . O que quiz ou quer. 

DO VERBO ABUNDO CJLZUÉLl, FALLAR. 
FBBSBNTB DO MODO INDICATITU. 

N. S. Emmi Nga-zuéla, Eu fallo. 

Eié Gurzuéia Tu falias. 

Una U'zuéla Elle falia. 

N. P. Em Turzuéia Nós falíamos. 

Enu Nu-zuéla Vós fallaes. 

Ana A-zuéla Elles faliam. 

FBBTBBITO PBBFBITO. 

N. S. Emmi Ghi-a-zueléle Eu falleí ou tenho fallado. 

Eié Gu-a-zueléle Tu fallaste ou tens fallado 

Una U-Orzueléle Elle fallou ou tem fallado. 

N. P. Ettu Tu-a-zueléle Nós falíamos ou temos fallado. 

Ennu Nu-azueléle Vós faltastes ou tendes fallado. 

Ana A'zueléle Elles faltaram ou têem fallado. 

FUTUBO. 

N. S. Emmi Nga-zuéla-yza Eu fallarei ou hei de fallar. 

Eié Gu'Zuéla-yza Tu fatiarás ou has de fallar. 

Una Uzuéla-vza Elle fallará ou ha de fallar. 

N. P. Ettu Tu-zuéla-yza Nós faltaremos ou havemos de fal- 
lar. 

Enu Nu-zuéla-yza Vós faltareis ou haveis de fallar. 

Ana A-zuéla-yza Elles faltarão ou bio de fallar. 
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IMPERATIVO. 

Bondo. Portuguei. 

N. S. Não tem Não tem. 

Zuéla Eié Falia tu. 

V-zuéle Una Falle elle. 

N. P. Tvrzuel-éttu Faliemos nósv 

Nthzu-el-énu Failae vós. 

A'zuéle Ana Fallem elles. 

PRESENTE DO MODO OPTATIVO E CONJUNCTIVO. 

N. S. Se Emmi Nga-zuéla Sc eu fallasse ou que falle. 

Se Eié Gvrzuéla Se tu fallasses ou quê falles. 

Se Una U-zuéla Se elle fallasse ou que falle. 

N. P. Se Ettu Tu-zuéla., .'....... Se nós fal lassemos ou que faliemos. 

Se Enu Tf u-zuéla Se vós fallasseis ou que falíeis. 

Se Ana A-zuéla Se elles fallassem ou que fallem. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

N. S. Se Emmi Ghi-a-zueléle Se eu fallára ou tivesse fallado. 

FUTURO. 

N. S. Se Emmi Na-zhuéla-yza ... Se eu fallar ou tiver fallado. 

FUTURO SEGUNDO. 

.N. S. Emmi Quinghi-zuéla-yza , . . Quando eu fallar 

Eié Quiú-zuélayza Quando tu fallares. 

Una Quiá-zuéla-yza Quando elle fallar. 

N. P. Ettu Quittu-zuéla-yza Quando nós fallarmos. 

Enu Quinu-zuéta-yza Qaihdo vós fallardes. 

Ana Quiá-zuéla-yza Quando elles fallarem. 

• 
INFINITO IMPESSOAL. 

Cuzuéla Fallar. 

INFINITO PRESENTE PESSOAL. 

N. S. Nga-cuzuéla Emmi Fallar eu. 

INFINITO PRETÉRITO. 

Âmu-cuzuéla Ter fallado. 
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INFINITO JrOTORO. 
BuAdo Português. 

N. S. Emmi Quinghi-cuzuéUhyxa. . Quando eu houver de fallar. 

Eié Quiúrcuzuiloryza Quando tu houveres de fallar. 

Una Quiáncuzuila^za Quando elle houver de fallar. 

N. P. Ettu Quitttircuzuéla^za. . . . Quando nós houvermos de fallar. 

Enu Quínthcuzuéla^za Quando vós houverdes de fallar. 

Ana QuicHmzuéloryza Quando elles houverem de fallar. 

PARTICIPIO INDECLINÁVEL. 

Ouinghi-^uéla Paliando. 

PARTICIPIO DBCLINAVEL. 

Cuzuel-éssa O que falia ou tem fallado. 

DO VERBO BUNDO CÚZÓLÁy AMAB. 
PRESENTE DO VODO INDICATIVO. 

N. S. Emmi Nga-zóla Eu amo. 

Eié Gvrzéla Tu amas. 

Una Uzóla Elle ama. 

N. P. Ettu Tu-zéla Nós amámos. 

Enu Nu-zóla Vós amaes. 

Ana A'ZÓla Elles amam. 

PllANniTO PERFEITO. 

N. S. Emmi Ghi-a-zoléle Ejii amei ou tenho amado. 

Eié Gu-a-zoléle Tu amaste ou tens amado. 

Una U-a-zoléle Elle amou ou tem amado. 

N. P. Ettu Tu-a-zoléle Nós amámos ou temos amada. 

Enu Nu-^hzoléle Vós amastes ou tendes amado. 

Ana A-zoléle Elles amaram ou tèem amado. 

FUTURO. 

N. S. Emmi Nga-zóla-yza Eu amarei ou hei de amar. 

Eié Gvrzóla-yza Tu amarás ou bas de amar. 

Unu U-zóla-yza Elle amará ou ha de amar. 

N. P. Ettu Tu-zóla-yza Nós amaremos ou havemos de.amar. 

Enu Nu'Zól€hyza Vós amareis ou haveis de amar. 

Ana A-zóla-yza Elles amarão ou hão de amar. 
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IMFSRATIYO. 

Bundo. Português. 

N. S. Não tem .' Náo tem. 

Zóla Eié Ama tu. 

Vzóle Una Ame elle. 

N. P. Tu-zol-éttu Amemos nós. 

Zol-énu Amae vós. 

A'ZÓle Ana Amem elles. 

PRESENTE DO MODO OPTATIVO E CONJUNCTIVO. 

N. S. Se Emmi Nga-zóla Se eu amasse ou que ame, 

PBVTBRITO PEBFEITO. 

N. S. Se Emmi GHi-a-zóléle Se eu amará ou tivesse amado. 

FUTUBO PBIIIEIBO. 

N. S. Se Emmi Ghi-zóla-yza Se eu amar ou tiver amado. 

FUTURO SEGUNDO. 

N. S. Emmi Quinahi-zóla-yza, ... Quando eu amar. 

Eié Ouiú-zéla-^yza Quando tu amares. 

Una Quiá-zóla-^za Quando elle amar. 

N. P. Ettu Quiêtu-zóla-yza Quando nós amarmos. 

Enu Quina-zóloryza Quando vós amardes. 

Ana Qmá-zóla-yza Quando elles amarem. 

INFINITO PRESENTE IMPESSOAL. 

Cuzóia Amar. 

INFINITO PBESENTE PESSOAL. 

N. S. Nga-Cuzóla Emmi Amar eu. 

INFINITO PRETÉRITO. 

AmU'Cuzóla Ter amado. 

INFINITO FCTORO. 

N. S. Emmi Quinghi-Cuzóla-yza. . Quando cu houver de amar. 

Eié QuivrCuzóla-y^ Quando tu houveres de an>ar. 

Vna Quiár-Cuzóla-yza Quando elle houver de, amar. 

N. P. EHu Quíttu-Cuzóla^-yza .... Quando nós houvermos de amar. 

Enu Quinu-Cuzóla-yza Quando vós houverdes de amar. 

9« 
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Bundo. Portuguei. 

N. P. Ana Quiá-Cuzólchyza Quando elles houverem de amar. 

PABTICIPIO INDECLIlfAVEL. 

Quinghi-zóla Amando. 

PABTICIPIO DECLINAVEL. 

Cuzól-éssa O que ama ou tem amado. 

DO VERBO BUNDO CUCHÁLÁ, FICAR. 
PBE8ENTE DO MODO INDICATIVO. 

N. S. Emmi Nga-chála Eu fico. 

Eié Gvncnála Tu ficas. 

Una U-chála Eile fica. 

N. P. Ettu Tthchála Nós ficámos. 

Ennu Nu-chála . Vós ficaes.. 

Ana A'-chála Elles ficam. 

PRETÉRITO PEBFEITO. 

N. S. Emmi Ghi-a-chaléle Eu fiquei ou tenho ficado. 

Eié GtHXrchaléle Tu ficaste ou tens ficado. 

Una U-a-chaléle Elle ficou ou tem ficado. 

N. P. Ettu Tu-a-chalèle Nós ficámos ou temos ficado. 

Enu NvHi-chaléle Vós ficastes ou tendes ficado. 

Ana A-chalélè Elles ficaram ou têem ficado. 

FDTUBO. 

N. S. Emmi Nga-chála-yza Eu ficarei ou hei de ficar. 

Eié Gu-chála-yza Tu ficarás ou has de ficar. 

Una U-chála-yza Elle ficará ou ha de ficar. 

N. P. Ettu Tvrchála-yza Nós ficaremos ou havemos de fi- 
car. 

Enu Nurchálayza Vós ficareis ou haveis de ficar. 

Ana A<hála-yza. Elles ficarão ou hão de ficar. 

IMPERATIVO. 

N. S. Não tem Não tem. 

ChálaEU Fica tu. 

U-chále Una Fique elle. 

N. P. Tu-chal-ittu. Fiquemos nós. 

Chal-énu Ficae vós. 

A-^hále Ana Fiquem elles. 
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PRESENTE DO MODO OPTATIVO B CONJUNCTIVO. 

Bundo. Portu^ez. 

N. S. Se Emmi Nga-chála Se eu ficasse ou que fique. 

PBETBBITO PEBFEITO. 

N. S. Se Emmi Ghi-a-chaléU Se eu ficara ou tivesse ficado.. 

FDTOBO PBIMEIBO. 

N. S. Se Emmi Nga-chála-yza ... Se eu ficar ou tiver ficado.. 

FUTURO SEGUNDO. 

N. S. Emmi Q^^^g^^^-cf^àla-yza . , . Quando eu ficar. 

Eié Quiú-cháloryza Quando tu ficares. 

Una Quiá-chála-yza Quando elle ficar. 

N. P. Ettu Quittu-chála-yza Quando nós ficarmos. 

Enu Quinurchála-yza Quando vós ficardes. 

Ana Quiárchála-yza Quando elles ficarem.. 

INFINITO PRESENTE IMPESSOAL. 

Cuchála Ficar. 

INFINITO PBESENTE PESSOAL. 

N. S. Ngu-cuchála Emmi Ficar eu, ele. 

INFINITO PBETEBITO. 

Amurcuchála Ter ficada. 

INFINITO FUTUBO. 

N. S. Emmi Ç^inghi-cuchála-yza . Quando eu houver de ficar. 

Eié Quiú-cuchála-yza Quando tu houveres de ficar. 

Una Quiá-cuchála-yza Quando elte houver de ficar. 

N. P. Eltu Quittu-cuchála-yza Quando nós houvermos de ficar. 

Enu Quinu-cuchála-yza .... Quando vós houverdes de ficar. 

Ana Quíá-cuchála-yza Quando elles houverem de ficar.. 

PAniTICIPIO INDECLINÁVEL. 

Quinghi-chála Ficando. 

PABTICIPIO DECLINA VEL. 

Cu€hal'éssa O que fica ou t«m ficado. 
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DO VERBO BUNDO CULÓNGA, BNSINAR. 

PRB8BNTB DO MODO INDICATIVO. 

Bundo. Português. 

N. S. Eihmi Ngà-lónga Eu ensino. 

Eié Gu-lónga Tu ensinas. 

Una U4ónga ^ . . . . Elle ensina. 

N. P. Èttu Tvrlónga Nós ensinámos. 

Em Nu-lónga Vós ensínaes. 

Ana A'lónga Elles ensinam. 

PRBTERITO PBRFBITO. 

N. S. Emmi Ghi-a-tonaMle Eu ensinei ou tenho ensinado. 

Eié Gvro-lowghéh Tu ensinaste ou tens ensinado. 

Una U-a-longhéle Elle ensinou ou tem ensinado. 

N. P. Ettu TfJha-longhéle Nós ensinámos ou temos ensinado. 

Enu NfMh-lonohéle Vós ensinastes ou tendes ensinado. 

Ana A4onghéie Elles ensinaram ou téem ensinado. 

FUTURO. 

N. S. Emmi Ngorlónga-yza Eu ensinarei ou bei de ensinar. 

Eié GuHÓnga-yza Tu ensinarás ou has de ensinar. 

Una U-lónga-yza Elle ensinará ou ha de ensinar. 

N. P. EUu Tu-lónga^za Nós ensinaremos ou havemos de en- 
sinar. 
Enu Nu-lónga-yza Vós ensinareis ou haveis de ensi- 
nar. 
Ana A-lónga-yza Elles ensinarão ou hão de ensinar. 

THPKBATIVO. 

N. S. Não tem Não tem. 

L6ng'a Eié Ensina tu. 

~U4ónghe Una, Ensine elle. 

N. P. Tu-longh-éttu Ensinemos nós. 

Lohgthénu Ensinae ?ós. 

A'lónghe Ana Ensinem elles. 

PRESENTE DO OPTATIVO E CONJUNCTIVO. 

N. S. Se Emmi Nga-lónga Se eu ensinasse ou que ens>ne. 

PRETÉRITO PBRFBITO. 

N. S. Se Emmi Ghi-a-longhéle, . . . Se eu ensinara ou tivesse ensinado. 
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FDTÇ^O PRIMBIRO. 

Bundo. Portog^ucs. 

N. S. Se Emmi Nga-lóng^-yza ... Se eu ensinar o\i tiver enfiiaado. 

% 

FUTURO SEGUNDO. 

N. S. Emmi Q^inghi-lónga-yza. , . Quando eu ensinar. 

Eié Quiú-lónga-yza Quando tu ensinares. 

Una O^ià-lónga-yza Quanão elle ensinar. 

N. P. EUu Quitíu-lmga^za Quando nós ensinarmos. 

Enu Õuinvr-lónga-yza Quando vós ensinardes, 

àna Quiár-lóngcH/za Quando elles ensinarem» 

INFINITO PRESENTE IMPESSOAL. 

Culónga Ensinar. 

INFINITO PRESENTE PESSOAL. 

N. S. Nga-Culónga Emmi Ensinar eu, etc. 

INFINITO PRETÉRITO. 

Amu-culónga Ter ensinado. 

INFINITO FUTURO. 

N. S. Emmi Quinghi-culónga-yza . Quando eu houver de ensinar. 

Eié Quiú-culóngoryza Quando tu houveres de ensinar. 

- Quando elle houver de ensinar. 

Quando nós houvermos de ensinar. 
. Quando vós houverdes de ensinar. 
» . Quando elles houverem de ensinar. 



Una Quiá'Culónga-yza . . 

N. P. Ettu O^itt^f^^lànga^za. 

Enu O^^^^culónga-yza . 

Ana O^iá-culónga-yza . . 



PARTICIPIO INDECLINATEL. 

Quinghi-lónga^ Ensinando. 

PARTICIPIO DECLINAYBL. 

ÚMonghrissa O que ensina ou tiver ensinado. 

DO VERBO BUNDO CUNHÁNÁ, FURTAR. 
PRESENTE DO MODO INDICATIVO. 

N. S. Emmi Nga-^hána Eu furto. 

Eié Gurnhána Tu furtas. 
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N. S. Una Nvrnhána , Elle furta. 

N. P. EUu Tthnhána Nós furtámos. 

Enu Nurnhána . Vós furtaes. 

Ana A-nhána Elles furtam. 

PBETERITO PERFEITO. 

N. S. Emmi Ghi-a-nhanéne . Eu furtei ou tenho furtado. 

Eié Gu-a-nhanéne Tu furtaste ou tens furtado. 

Una U-a-nkanéne Elle furtou ou tem furtado. 

N. P. EHu Tu-a-nhanéne, Nós furtámos ou temos furtado. 

Enu Nu-a-nhanéne Vós furtastes ou tendes furtado. 

Ana A-nhanéne Elles furtaram ou têem furtado. 



I 



FUTURO. 

N. S. Emmi Nga-nhána-yza Eu furtarei ou hei de furtar. 

Eié Gvrnhána-yza Tu furtarás ou has de furtar. 

Una U-nhána-yza Elle furtará ou ha de furtar. 

N. P. Ettu Tu-nhána-yza Nós furtaremos ou havemos de fur- 
tar. 

Enu Nurnhána-yza Vós furtareis ou haveis de furtar. 

Ana A-nhána-yza Elles furtarão ou hâo de furtar. 

IMPERATIVO. 

N. S. Não tem Não tem. 

Nhána Eié Furta tu. 

U-nhâne Una Furte elle. 

N. P. Tu-nhán-éttu Furtemos nós. 

Nhan-énu Furtae vós. 

A-nhãne Ana Furtem elles. 

PRESENTE DO OPTATIVO E CONJDNCTIVO. 

N. S. Se Emmi Nga-nhána Se cu furtasse ou que eu furte. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

N. S. Se Emmi GM-a-nhanéne ... Se eu furtara ou tivesse |prtado. 

FUTURO PRIMEIRO. 

N. S. Se Emmi Nga-nhána-yza , . . Se eu furtar ou tiver furtado. 

FUTURO SEGUNDO. 

N. S. Emmi Quinghi-nhána-yza . . Quando eu furtar. 
Eié QuiíHí^hána-yza ^. . Quando tu furtares. 
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N. S. Una Quiá-nhána-yza Quando ellc furtar. 

N. P. Ettu Quittyrnhána-yza Quando nós furtarmos. 

Enu Quínu-nhána-yza Quando vós furtardes. 

Ana QuicMihána-yza Quando elles furtarem. 
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INFINITO PBBSENTE IMPESSOAL. 



Cunhána Furtar. 



* ^ 



,f 



INFINITO PBBSENTE PESSOAL. 



N. S. Nga-cunhána Emmi Furtar eu, etc. 



PBETEBITO PEBFBITO. 



Amu-^unhána i . . Ter furtado. 



PUTUBO. 



N. S. Emmi Quínghi-cunliána-yza 
EU Quiiircunhána-yza . . 
Una Quiá-cunhánoryza. . 

N. P. Etlu QuiHU'Cunhána-yza 
Enu Quinu-cunhána-yza, 
Ana O^iá-cunhána^za . . 



Quando eu houver de furtar. 
Quando tu houveres de furtar. 
Quando elle houver de furtar. 
Quando nós houvermos de furtar. 
Quando vós houverdes de furtar. 
Quando elles houverem de furtar. 



PABTICIPIO INDECLINÁVEL. 



Quinghi-nhána Furtando. 

PABTICIPIO DECLINAVEL. 

Cunhan-éssa O que furta ou tem furtado. 

DO VERBO BUNDO CUCÁLACÁLÁ, TRABALHAR. 
PBE8ENTB DO MODO INDICATIVO. 

N. S. Eními Nga-calacála Eu trabalho. 

Eié Gu-calacála Tu trabalhas. 

Una U'Calacála Elle trabalha. 

N. P. EtluTu-calacála Nós trabalhámos. 

Enu Nu-calacála Vós trabalhaes. 

Ana A'Calacála Elles trabalham. 



PBETEBITO PEBFEITO. 

N. S. Emmi Ghi-Hi-calacaléle Eíi trabalhei on tenho trabalhado. 

ia 
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N. S. Eié Gu-a-calacaléle Tu trabalhaste ou tens trabalhado. 

Una U'€hcalacaléle.. ... Elle trabalhou ou tem trabalhado. 

N. P. Ettu Tu-Oncalacaléle Nós trabalhámos ou temos trabalha- 
do. 
Enu Nu-orcalacaléle Vós trabalhastes ou tendes trabalha- 
do. 
Ana A-calacaléle Elles trabalharam ou têem trabalha- 
do. 

FUTURO. 

N. S. Emmi Nga-calacála-yza, , , . Eu trabalharei ou hei de trabalhar. 

Eié GU'Calacála-yza Tu trabalharás ou has de trabalhar. 

Una U-calacála-yza Elle trabalhará ou ha de trabalhar. 

P(. P. Ettu Tíincalacála-yza Nós trabalharemos ou havemos de 

trabalhar. 
Enu Nu-calacála-yza Vós trabalhareis ou haveis de tra- 
balhar. 
Ana A-calaeála-yza Elles trabalharão ou hão de traba- 
lhar. 

IMPER ATITO. 

« 

N. S. Não tem — , Não tem. 

Calacála Eié Trabalha tu. 

U-calacále Una Trabalhe elle. 

N. P. Tu calacal-éttu Trabalhemos uós. 

CalacaUénu Trabalhão vós. 

A-calacále Ana Trabalhem elles. 

PRESENTE DO OPTATIVO E CONJUNCTIYO. 

N. S. Se Emmi Nga-calacála .... Se eu trabalhasse ou trabalhe. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

N. S. Se Emmi Ghi-a-calacaléle, . . Se eu trabalhara ou tivesse traba- 
lhado. 

FUTURO PRIMEIRO 

N. S. Se Emmi Nga-calacáloryza . Se eu trabalhar ou tiver trabalhado. 

FUTURO SEGUNDO. 

N. S. Emmi Quinghi-calacála-yza. Quando eu trabalhar. 

Eié Quiú-cdlacála-yza Quando tu trabalhares. 

Una Quiá-calacála-yza Quando elle trabalhar. 

N. P. Enu O^ittu-calacála-yza. . . . Quando nós trabalharmos 
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N. P. Enu Quinurcalacála-^za. . • . Quando vós trabalhardes. 
Ana Quiá-calacál(Miza Quando elles trabalharem. 

INFINITO PBKSENTE IMPESSOAL. 

Cucalacála /. Trabalhar. 

INFINITO PBESENTE PESSOAL. 

N. S. Nga-cucalacála Emmi Trabalhar eu. 

INFINITO PRETEBITO. 

AmU'Cucalacála Ter trabalhado. 

INFINITO FUTURO. 

N. S. Emmi Quinghi-cucalacála' Quando eu houver de trabalhar. 
yza 

Eié jpttiu-cwcfl/flcá/a-yza .. . Quando tu houveres de trabalhar. 

Una Quiá-caculacáloryza. . . Quando elle houver de trabalhar. 

N. P. Ettu Quíttu-cucalacála-yza . Quando nós houvermos de trabalhar. 

Enu Quínu-cucalacála-yza, . Quando vós houverdes de trabalhar. 

Ana Ouichcucalacála-yza ... Quando elles houverem de trabalhar. 

PABTICIPIO INDECLINÁVEL. 

Quínghi-^alacála Trabalhando. 

PABTICIPIO DBCLINAVEL. 

Cucalacal-éssa O que trabalha ou tem trabalhado. 

DO VERBO ABUNDO CUMÓNA, VER, DA SEGUNDA CONJUGAÇÃO. 

PBESBNTB DO MODO INDICATIVO. 

N. S. Emmi Nghi-móna Eu vejo. 

Eié GtHfnóna ,v^.*. Tu vês. 

Una U-móna . . , Elle vê. 

N. P. Ettu Tu-^óna, Nós vemos. 

Enu Nii-móna, Vós vedes. 

Ana A-móna . . . , Elles vêem. . 

PRETÉRITO PEBFBITO. * 

%'. S. Emmi Ghi-a^móne , Eu vi ou tenho visto. 

Eii Gu-armóne Tu viste ou tens visto. 

10» 



V 
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N. S. Una V-a-móne Elle viu ou tem visto. 

N. P. Ettu Tu-^-móne , Nós vimos ou temos visto. 

línu Nu-Ormóne Vós vistes ou tendes visto. 

Ana A-móne Elles viram ou lêem visto. 

FUTUBO. 

N. S. Emmi Nghi-nióna-yza Eu verei ou hei de ver. 

Eié Gu-móna-yza Tu verás ou has de ver. 

Una U-móna-yza .' . Elle verá ou ha de ver. 

N. P. EUu Tu móna-yza Nós veremos ou havemos de ver. 

Enu Nu-móna-yza Vós vereis ou haveis de ver. 

Ana A-móna-yza Elles verão ou hão de ver. 

mPEBATIVO. 

N. S. Nâo tem. Não tem. 

JUóna Eié Vê tu. 

U-móna Una Veja eile. 

N. P. Tu-monréttu Vejamos nós. 

Mon-énu Vede vós. 

A-móne Ana Vejam elles. 

PR^SBNTB DO OPTATIVO B CONJUNCTIVO. 

N. S. Se Emmi Nghi-móna Se eu visse ou que visse. 

PBBTBBITO PBBFBITO. ' 

N. S. Se Emmi Ghi-a-mrnéne . ... Sé eu vira ou tivesse visto. 

FOTUBO PBIMBIBO. 

N. S. Se Emmi Nghi-móna-yza. . . Se eu vir ou tiver visto. 

FUTUBO SEGUNDO. 

N. S. Emmi Quinghi-móna-yza, . . Quando eu vir. 

Eié QuitHfnóna-yza Quando tu vires. 

Una Quiármóna-yza Quando elle vir. 

N. P. Ettu Quittu-móna-yza Quando nós virmos. 

Enu Quinu-móna-yza Quando vós virdes. 

Ana QuicHínóna-yza : Quando elles virem. 

INFINITO PBESENTE IMPESSOAL. 



Cumóna Ver. 
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INFINITO PBBSBKTB PB8S0AL. 
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N. S. Nghi-cumóna Emmi Ver eu. 

INFINITO PBBTBBITO. 

Amu-cumóna Ter visto. 

INFINITO PUTDBO. 

N S. Emmi Quinghi-cumónchyza' - Quando eu houver de ver. 

Eié Quiú-cumóna-yza Quando tu houveres de ver. 

Una Quiá cumóna-yza Quando elle houver de ver. 

N. P. EUu Quittu-cumóna-yza Quando nós houvermos de ver. 

Enu Quinu-cumónchyza . . . Quando vós houverdes de ver. 

Ana Quiá-cumóna-yza Quando elles houverem de ver. 

PABTICIPIO INDBCLINAYBL. 

Ouinghi-móna Vendo. 

PABTICIPIO DECLINAYEL. 

Cumon-éssa O que vè ou têm visto. 

PBB8BNTB DO HODO INOlCiTIVQ. 

N. S. Emmi Nghi-binca Eu peço. 

Eié Gu'binca Tu pedes. 

Una U-binca Elle pede. 

N. P. Eltu Tu-binca. Nós pedimos. 

Enu Nu'binca Vós pedis. 

Ana A-binca Elles pedem. 

PBBTBBITO PBBFBITO. 

N. S. Emmi Ghi-a-binque Eu pedi ou tenho pedido. 

Eié Gvr-a-binque Tu pediste ou tens pedido. 

Una li-a-bínque Elle pediu ou tem pedido. 

N. P. Ettu Tu-a-binque Nós pedimos ou temos pedido. 

Enu Nu-a-binque Vós pedistes ou tendes pedido. 

Ana A'biíique Elles pediram ou tèem pedido. 

PVTUBO. 

N. S. Emmi Nghi-bínca-yza Eu pedirei ou hei de pedir. 

Eié Gu-bínca-yza ... Tu pedirás ou has de pedir. 

Una-bínca-yza Elle pedirá ou ha de pedir. 

N. P. Ettu Tu-binca-yza Nós pediremos ou havemos de pedir. 
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N. P. Enu Nthbinca-yza Vós pedireis ou haveis de pedir. 

Ana A-bincor-yza Ellcs pedirão ou hão de pedir. 

lUPBR ATITO. 

N. S. Não tem Não tem. 

Bínca FÀé Pede tu. 

U-binque Una Peça elle. 

N. P. T\irbinqu-étlu Peçamos nós. 

Binqu^nu Pedi vós. 

A-hínque Ana Peçam ellcs. 

PRBSEIfTB DO MODO OPTATIVO E C0NJU!fCTIV0. 

N. S. Se Emmi Nghi-binca Se eu pedisse ou que peça. 

1>RETERIT0 PERFEITO. 

N. S. Se Emmi Ghi-a-binquile. ... Se eu pe;líra ou tivesse pedi !o. 

FUTURO PRIMEIRO. 

N. S. Se Emmi Nghi-binca-yza. . . Se eu pedir ou tiver pedido. 

FUTURO SEGUNDO. 

N. S. Emmi Quinghi-binca-^yza . . . Quando eu pedir. 

Eié Quiúr-binca-^za. Quando tu pedires. 

Una Quiár-binca-yza Quando elle pedir. 

N. P. Ettu O^i^^^-àinca-^a Quando nós pedirmos. 

Enu Ouinu-bincor-yza Quando vós pedirdes. 

Ana Quiá-^íinca-yza Quando elles pedirem. 

^ INFINITO PRESENTE IMPESSOAL. 

Cubinea Pedir. 

INFINITO PRESENTE PESSOAL. 

N. S. Nghi^ubinca Emm% Pédiç eu. 

INFINITO PRETÉRITO. 

Amik-cuHnca Ter pedido. 

IKFINI7O FUTURO. 

N. S. Emm% Quinghi-^ubinca-^za . Quando eu houver de pedir. 
Eié Quithcubinca^za Quando tu houveres de pedir. 



DA LIffGUA BUNDA. 63 

Buodo. Português. 

xN. S. Una Quichcubinca-yza Quando elle houver de pedir. 

N. P. Ettu O^itíu-cubinca-yza. , . . Quando nós houvermos de pedir. 

Enu Quínu-cubinca-yza .... Quando vós houverdes de pedir. 

Ana O^ichcubínea-yza Quando elles houverem de pedir. 

PABTiaPIO INDBCUNAYBL. 

Quinghi-binca Pedindo. 

PABTICIPIO DECLINAYBL. 

CubinqtA-issa O que pede ou tem pedido. 

CONJUGAÇÃO DO VERBO CUTALÁ, OLHAR. 

I 
PBBSBNTE DO MODO INDIC ATITO. 

N. S. Emmi Nghi tala Eu olho. 

Eié Gurtála Tu olhas. 

Una U-tála Elle olha. 

N. P. Ettu Tu'tála Nós olhámos, 

Enu NuAála Vós olhaes. 

Ana A-tála .' . Elles olham. 

PBETÇBITO PEBFEITO. 

N. S. Emmi Ghi-a-taléle Eu olhei ou lenho olhado. 

Eié Gu-a-taléle ' Tu olhaste ou tens olhado. 

Una U-a-taléle Elle olhou ou tem olhado. 

N. P. Ettu Tu-a-taléle Nós olhámos ou temos olhado. 

Enu Nu-a-taléle Vós olhastes ou tendes olhado. 

Ana A-taléle Elles olharam o lêem olhado. 

PUTUBO. 

N. S. Emmi NgU-iála-yza Eu olharei ou hei de olhar. 

Eié Gu-tála-yza Tu olharás ou has de olhar. 

Una U-táloryza Elle olhará ou ha de olhar. 

N. P. Ettu Tvrtála-yza Nós olharemos ou havemos de olhar. 

Enu Nu-táloryza Vós olhareis ou haveis de olhar. 

Ana A-tála-yza Elles olharão ou hão de olhar. 

IMPEBATIVO. 

N. S. Não tem Não tem. 

Tala Eié Olha tu. 

U-tále Una Olhe elle. 

N. P. Tu-tal-éttu . .\ Olhemos nós. 
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N. P. TaNm Olhae vós. 

A-tále Ana Olhem elles. 

PBKSENTB DO MODO OPTATIVO E CONJUNCTIVO. 

N. S. Se Emmi Nghi-tála Se eu olhasse ou que olhe. 

PBBTBBITO PBB FEITO. 

N. S. Se Emmi Ghi-a-talile Se eu olhara ou tivesse olhado. 

PUTUBO PBIMBIBO. 

N. S. Se Emmi Nghi-tála-yza. ... S^ eu olhar ou tiver olhado. 

FUTDBO SEGUNDO. 

N. S. Emmi Quinghi-tála-yza, ,. . Quando cu olhar. 

Eié Quiíirtála-yza Quando tu olhares. 

Una Quiá-tála-yza Quando elle olhar. 

N. P. EUu QuUtu-tála-yza Quando nós olharmos. 

Enu Quinu-tála-yza Quando vós olhardes. 

Ana QuiMala-yza Quando elles olharem. 

INFINITO PBESBNTB IMPESSOAL. 

Cutála Olhar. 

INFINITO PBESBNTB PESSOAL. 

N. S. Nghi-cutála Emmi.. Olhar eu, etc. 

INFINITO PBBTEBITO. 

AmtJhcutála % . Ter olhado. 

INFINITO FDTUBO. 

N. S. Emmi Ouinghi-cutálchyza. . . Quando eu houver de olhar. 

Eié O^i^cutáloryza Quando tu houveres de olhar. 

Una O^iàrHí^iàla-yza Quando elle houver de olhar. 

N. P. Ettu Ouittu-cutáloryza Quando nós houvermos de olhar. 

Enu 0tiinti>cu^á/a-yza Quando vós houverdes de olhar. 

Ana Quichcutálor^za Quando elles houverem de olhar. 
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PABTICIPIO INDECLINÁVEL. 

Quinghi'4ála Olhando. 
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PARTICIPIO DECLINAYEL. 
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Cutal-éssa O que olha. 

CONJUGAÇÃO DO VERBO BUNDO CUCÁMBÁ, FALTAR. 
PRESENTE DO MODO INDICATITO. 

N. S. Emmi Nghi-cámba , . . . Eu falto. 

Eié Gurcámbá Tu faltas. 

Una UH;ámba Elle falta. 

N. P. Ettu TuHíámba Nós faltámos. 

Enu Nu-cámba Vós fallaes. 

Ana A-cámba Elles faltam. 

PRBtBRITO PERFEITO. 

N. & Emmi Ghi-OH^ambéle Eu faltei ou tenho faltado. 

Eié Gu-a-cambéle Tu faltaste ou tens faltado. 

Ena U-a-cambéle Elle faltou ou tem faltado. 

N. P. Ettu Tu-a-^ambéle Nós faltámos ou temos faltado. 

Enu Nu-a-cambéle Vós faltastes ou tendes faltado. 

Ana A-^ambéle Elles faltaram ou têem faltado. 

FOTURO. 

N. S. Emmi Nghi-cámba-yza .... Eu faltarei ou hei de faltar. 

Eié Gu-cámba-yza Tu faltarás ou has de faltar. 

. Una U'Cámba-yza Elle faltará ou ha de faltar. 

N. P. Ettu Tn-cámba-yza Nós faltaremos ou havemos de faltar. 

Enu Nu-cámba-yza Vós faltareis ou haveis de faltar. 

Ana A-cámba-yza Elles faltarão ou hão de faltar. 

IMPERATIVO. 

N. S. Não lera Não lem. 

Camba Eié Falta tu. 

U'Cámbe Una *. Falte elle. 

N. P. Tu'Cámb'éttu Fallemos nós. 

Camb'énu Faltae vós. 

A'Cámbe Ana Faltem elles. 

PRESENTE DO MODO OPTATIVO E COMJUNCTIVO. 

N. S. Se 'Emmi Nghi-cámba Se eu faltasse ou que falte. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

N. S. Se Emmi Ghi-a-cambéle. ... Se eu faltara ou tivesse faltado. 

II 
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N. S. Una Quiá-ria-yza Quando elle comer. 

N. P. EUu Quittu-ria-yza Quando nós comermos. 

Enu Quinti-^ia-yza Quando vós comerdes. 

Ana Quiá-ria-yza Quando elles comerem. 

INFINITO PRE8ENTB IMPB880AÍ.. 

Cúria « Comer. 

INFINITO PRESENTE PESSOAL. 

N. S. Nghi-cúria Emmi Comer eu. 

INFINITO PRETÉRITO. 

AmM-cúf ta Ter comido. 

INFINITO FUTURO. 

N. S. Emmi Quin^ht-cúrta-yza . . . Quando eu houver de comer. 

Eié Quiú-curia-yza Quando tu houveres de comer. 

Una Quiá-cúria-yza Quando elle houver de comer. 

N. P. Ettu Quittu-cúria-yza Quando nós houvermos de comer. 

Enu Quinurcúria-yza Quando vós houverdes de comer. 

Ana Quiá-cúria-yza Quando elles houverem de comer. 

PARTICIPIO IMPESSOAL. 

Quinghi-ria Comendo. 

PARTICIPIO PESSOAL. 

Curi-éssa O que come. 

IK) VERBO BUNDO CUSSVMBÍSSÁ0 VENDER. 
PRESENTE DO MODO INDICATIVO. 

N. S. Emmi Nghi-ssumbissa Eu vendo. 

Eié Gu-ssumbíssa Tu vendes. 

Una U-ssumbissa Elle vende. 

N. P. Ettu Tu-ssumbissa Nós vendemos. 

Enu Nussumbíssa Vós vendeis. 

Ana A-ssumbissa Elles vendem. 
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PRETÉRITO PBBISITO. 

N. S. Emmi Ghi-a-ssvmbisse Eu vendi ou tenho vendido. 
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N. S. Eié Gu-a-ssumbisse Tu vendeste ou tens vendido. 

Una U-as$umbisse EUe vendeu ou tem vendido. 

N. P. Ettu Tu-a-ssumbisse Nós vendemos ou temos vendido. 

Enu Nu-a-ssumbisse Vós vendestes ou tendes vendido. 

Ana A-ssumbisse Elles venderam ou têem vendido. 

FUTURO. 

N. S. Emmi Nghi-ssumbíssa-yza, . Eu venderei ou hei de vender. 

Eié Gu-ssumbíssa-yza Tu venderás ou has de vender. 

Una U-ssnmbissa-yza Elle venderá ou ha de vender. 

N. P. Ettu Tihssumbissa-yza Nós venderemos ou havemos de ven- 
der. 

Enu Nu-ssumbissa-yza Vós vendereis ou haveis de vender. 

Ana A-ssumbissa-yza Elles venderão ou hão de vender. 

IMrSBATIVO. 

N. S. Não tem Não tem. 

Sumbissa Eié ^^ . Vende lu. 

V-ssumbisse Una Venda elle. 

N. P. Tu-ssumbísséttu Vendamos nós. 

SumbísS'énu Vendei vós. 

A-ssumbisse Ana Vendam elles. 

PRESENTE DO MODO OPTATIVO E CONJUNCTIVO. 

N. S. Se Emmi Nghi^ssumbissa. . . Se eu vendesse ou que venda. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

N. S. Se Emmi Ghi-a-ssumbisse. . Se eu vendera ou tivesse vendido. 

FUTURO PRIMEIRO. 

N. S. Se Bmmi Nghissumbissa- Se eu vender ou tiver vendido, 
jfza. 

FUTURO SEGUNDO. 

N. S. EmmiQuinghi-ssumUssa-yza Quando eu vender. 
Eié Quiú-ssumbissa-yza Quando tu venderes. 



Una Quiá-ssumbissa-yza . . 

N. P. Ettu Quittu-ssumbissa-yzu. 

Enu Quinu'ssumbissa-yza. 

• Anna Quichssumbissa-yza. , 



Quando elle vender. 
Quando nós vendermos. 

euando vós venderdes, 
uando elles venderem. 



INFINITO PRBSENTB IMPESSOAL. 

Cussumbissa Vender. 



{ 
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INFINITO PBBSBNTB PESSOAL. 

Bundo. Portofaei. 

N. S, Nghí-cussumbissa Emmi. .. . Vender eu. 

INFINITO PRETÉRITO. 

Amu'Cussumbíssa Ter vendido. 

INFINITO FUTURO. 

N. S. Emmi Quinght-eussumbissa- Quando eu bon?er de vender. 
y%a. 

Eiè Quiú-emsumbíssa-yza . . Quando tu houveres de vender. 

Una Qu%á'Cussumbissa-y%a . Quando elle houver de vender. 

N. P. Ettu QuMu-eussumbissa-yza. Quando nós houvermos de vender. 

Enu Quiniu-cusswmbissa-yza, Quando vós houverdes de vender. 

Ana Quiá-cussumbissa-yza, . Quando elles houverem de vender. 

PARTICIPIO INDECLINÁVEL. 

Ouínghi-ssumbissa Vendendo. 

PAITICIPIO DECLINAVEL. 

Cussumbiss-íla O que vende. 

DO VERBO BUNDO CUSSÓMBA, COMPRAR. 
PRESENTE DO MODO INDICATIVO. 

N. S. Emmi Nghi-ssúmba Eu compro. 

Eié Chhssúmba Tu compras. 

Una U-ssúmba Elle compra. 

N. P. Ettu Tu-ssúmba Nó» e^mprãmos. 

Enu Nvrssiimba * . . Vós compraes. 

Ana A-ssúmba^ Eik» oompram. 

PRETÉRITO PBRFBTIO. 

N. S. Emmi Ghi-assúmbe Eu comprei ou tenho comprado. 

Eié Gu-^-ssúmbe ^, , Tu compraste ou tens comprado. 

Una-U-a-ssúmhe , . Elle comprou ou tem comprado. 

N. P. Ettu Tu^assúmbe ., Nós comprámos ou temos coÉiprddo. 

Enu Nu-Oissúmbe . . , . « Vós comprastes ou tendes comprado. 

Ana A-ssúmbe Elles compraram ou téem comprado. 

FUTURO. 

N. S. Emmi Nghi-ssúmba-yzã. ... Eu comprarei ou bèíde ceniprar. 
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Bundo. Portuguei. 

N. S. Eié Gu-ssúmba-yza Tu comprarás ou has de comprar. 

Una Ussúmba-yza Elle comprará ou ha de comprar. 

N. P. Ettu Tu-^súmba-yza Nós compraremos ou havemos de 

comprar. 

Enu Nu-ssúmba-yza Vós comprareis ou hayeis de com- 

[>rar. 
es comprarão ou hão de comprar. 

IMPJ^B ATITO. 

N. S. Não tem Não tem. 

Súmba-Eié f Compra tu. 

U-sêémbe Una Compre elle. 

N. P. Tu'Ssumb'éttu Compremos nós. ^ 

Sumb'énu Comprae vós. ' 

Assúmbe Ana Comprem elles. 

PBBSBNTB DO MODO OPTATIVO E CONJUNCTIVO. 

N. S. Se Emmi Nghi-ssúmba. .... Se eu comprasse ou que compre. 

PBETBBITO PEBFEITO. 

N. S. Se Emmi Ghi-a-ssúmbe Se eu comprara oit livesae comprado. 

FUTUBO PBIMBIBO. 

N. S. Se Emmi Nghi-ssúmba-^za , Se eu comprar ou tiver coaiprado. 

FUTUBO 8BAUND0. 

N. S. Emmi Quinghi-ssúmba-yza . Quando eu comprar. 

Eié Quithssúmba^za Quando tu comprares. 

Una O^ià-ssúmba-yza Quando elle comprar. 

N. P. Ettu Otiittíh^súmba-yza . . . . Quando nós comprarmos. 

Enu Quinu-ssúmba-^fza .... Quando vós compranks. 

Ana O^iá-ssúmba^yza Quando elles comprarem. 

INFINITO PBBSBNTB IMPESSOAL. 

Cussúmba Comprar. 

INFINITO PRESENTE PESSOAL. ' 

N. S. Nghi-cussúmba Emmi Comprar eu. 

INFINITO PEBFEITO. 

Amu-cussúmba Ter comprado. 
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INFINITO FCTUHO. 

Bundo. Portuguei. 

N. S. Emmi Quínghi-cussúmba-yza Quando eu houver de comprar. 

Eié Quiú-cussúmba-yza Quando tu houveres de comprar. 

Una Quiá-cussúmha-yza. . 



N. P. Ettu Quittu-cussúmba-yza, 
Enu Quínvrcussúmba-yza. 
Ana Quiá-cussúmba-yza, . 



Quando elle houver de comprar. 
Quando nós houvermos de comprar. 
Quando vós houverdes de comprar. 
Quando elles houverem de comprar, 



PARTICIPIO DECLINAVEL. 

Quinghi-ssúmba Comprando. 

PARTICIPIO INDECLINÁVEL. 

Cussumb-ila O que compra. 

DO VERBO BUNDO CVTUCÚLÁ, ARIíANCÁr. 
PRESENTE DO MODO INDICATIVO. 

N. S. Emmi Nghi-tucúla Eu arranco. 

Eié GiJhtucúla Tu arrancas. 

Una U'tucúla Elle arranca. 

N. P. Eltu Turtucúla Nós arrancámos. 

Enu Nvrtucúla Vós arrancaes. 

Ana A'tucúla Elles arrancam. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

N. S.' Emmi Ghi-a-tucúle Eu arranquei ou tenho arrancado. 

Eié Gii-a-tucúle Tu arrancaste ou tens arrancado. 

Una U-a-tucúle Elle arrancou ou tem arrancado. 

N. P. Ettu Tu-a-tucúle Nós arrancámos ou temos arrancado. 

Enu Nu-a-tucúle Vós arrancastes ou tendes arrancado. 

Ana A-tucúle Elles arrancaram ou têem arrancado. 

FUTDRO. 

N. S. Emmi Nghi-tucúla-yza Eu arrancarei ou hei de arrancar. 

Eié Gu-tucúla-yza Tu arrancarás oii has de arrancar. 

Una U-tucúla-yza Elle arrancará ou ha de arrancar. 

N. P. Ettu Turtucúlà-yza Nós arrancaremos ou havemos de 

arrancar. 
Enu Nu-tucúla-yza Vós arrancareis ou haveis de arran- 
car. 
Ana A-tucúla-yza Elles arrancarão ou hão de arran- 
car. 
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IMPBBÀTITO. 

Bundo. Português. 

N. S. Não tem Não tem. 

Tucúla Eié Arranca tu. 

U'tucúla Una Arranque elle. 

N. P. Tvrtucul-éttu Arranquemos nós. 

Tucul'énu Arrancae vós. 

A'tucúle Arranquem elles. 

PRESENTE DO MODO OPTATIVO E CONJCNCTIVO. 

N. S.f: Se Emmi Nghi-tucúla Se eu arrancasse ou que arranque. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

N. S. Se Emmi Ghi-a-tucúle Se eu arrancara ou tivesse arran- 
cado. 

FUTURO PRIMEIRO. 

N. S. Se Emmi Nghi-tu€úl(hyza. . . Se eu arrancar ou tiver arrancado. 

FUTURO SEGUNDO. 

N. S. Emmi Quinghi-tucúla-yza. . Quando eu arrancar. 

Eié Quiú-tucúlíhyza Quando tu arrancares. 

Una Quiá'tucúl<Mfza Quando elle arrancar. 

N. P. Ettu Quittu-tucúlíhyza Quando nós arrancarmos. 

Enu O^inu-tucúla-yza Quando vós arrancardes. 

Ana Quiá-tucúla-yza Quando elles arrancarem. 

INFINITO PRESENTE IMPESSOAL. 

Cutucúla Arrancar. 

INFINITO PRESENTE PESSOAL. 

N. S. Nghi-cutucúla Emmi Arrancar eu. 

INFINITO PRETÉRITO. 

Amu-cutucúla Ter arrancado. 

INFINITO FUTURO. 

N. S. Emmi Quingki-cutucúla-yza Quando eu houver de arrancar. 

Eié Quiú-cuiucúla-yza Quando tu houveres de arrancar. 

Una Quiá-cutucúla-yza Quando elle houver de arrancar. 

N. P. Ettu QuittuHmtucúla-ifza . . . Quando nós houvermos de arrancar. 

IS 
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Bundo Portuguez. 

N. P. Enu Quinu-cutucúla-yza . . . Quando vós "houverdes de arrancar. 
Ana Quiá-cutucúla-yza Quando elles houverem de arrancar. 

PARTICIPiO UNDECLINATBL. 

Quinghi4ucúla Arrancando. 

PARTICIPIO DBCLINAVBL. 

Cutucul-éssa O que arranca. 

DO VERBO BUNDO CULÓLÂy ENSAIAR. 
PRESENTE DO MODO INDICATIVO. 

N. S. Emmi Nghi4óla Eu ensaio. 

Eié Gulóla Tu ensaias. 

Una V-lóla Elle ensaia. 

N. P. EUu Tu4óla Nós ensaiámos. 

Enu Nu-lóla Vós ensaiaes. 

Ana A'lóla Eiles ensaiam. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

N. S. Emmi Gki-a-lóle Eu ensaiei oa tenho ensaiado. 

Eié Gu-a-lóle Tu ensaiaste ou tens ensaiado. 

Una U'Chlóle Elle ensaiou ou tem ensaiado. 

N. P. Ettu Tti-a-lóU Nós ensaiámos ou temos ensaido. 

Enu Nu-a-lóle Vós ensaiastes ou tendes ensaiado. 

Ana A-lóle Elles ensaiaram ou têem ensaiado. 

FUTURO. 

N. S. Emmi Nghi-lóla-yza Eu ensaiarei ou hei de ensaiar. 

Eié Gvrlóla-yza Tu ensaiarás ou has de ensaiar. 

Una V-lóla-yza Elle ensaiará ou ha de ensaiar. 

N. P. Ettu Tu-lóla-yza Nós ensaiaremos ou havemos de en- 
saiar. 
Enu Nu-lóla-yza Vós ensaiareis ou haveis de en- 
saiar. 
Ana A-lóla-yza Elles ensaiarão ou hão de ensaiar. 

IMPERATIVO. 

N. S. Não tem. Não tem. 

Lóla Eié Ensaia tu. 

U4ól€ Una Ensaie elle. . 

N. P. TurloMtu . Ensaiemos nós. 
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Bando. Portuguei. 

N. P. Lol-énu Ensaiae vós. 

A'lóle Ana Ensaiem elles. 



« 



PRB8BNTB 00 MODO OPTATIVO B CONJUNCTIYO. 

N. S. Se Emmi Nghi-lóla Se eu ensaiasse ou que ensaie. 

PRBTBBITO PBlFBITOj 

N. S. Se Emmi Ghi-a-lóle Se eu ensaiara ou tivesse ensaiado. 

PUTUBO PBIMBIBO. 

N. S. Se Emmi Nghi-lóla-yza. ... Se eu ensaiar ou tívier ensaiado. 

FUTUBO SBCUNDO. 

N. S. Emmi Quinghi-lóla-yza, . . . Quando eu ensaiar. 

Eié O^i^làla-yza Quando tu ensaiares. 

Una Quiá-lóla-yza Quando eile ensaiar. 

N. P. Ettu O^ittvrlóla-yza Quando nós ensaiarmos. 

Enu Quinvrlóla-yza Quando vós ensaiardes. 

Ana Quiá-lóla-yza Quando elles ensaiarem. 

INFINITO PBBSBNTB IMPESSOAL. 

Culóla Ensaiar. 

INFINITO PBBSBNTB PBSSOAL. 

N. S. Nght-eulóla Smmi, Ensaiar eu. 

INFINITO PRETÉRITO. 9 

Amu-lóla Ter ensaiado. 

INFINITO FOTURO. 

N. S. Emmi Quínghi-culóla-yza . . Quando cu houver de ensaiar. 

Eié Quiú-culóla-yza Quando tu houveres de ensaiar. 

Una Quiá-culóla-yza Quando elle houver de ensaiar. 

N. P. Ettu Quittu-culóla-yza Quando nós houvermos de ensaiar. 

Enu Quinu-culóla-yza Quando vós houverdes de ensaiar. 

Ana Quiá-culóla-yza Quando elles houverem de ensaiar. 

PARTICIPIO INDECLINÁVEL. 

Quinghi-lóla" Ensaiando. 
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l^AKTICIPIO DBCLIlf AYEL 

Bundo. Portogaei. 

CuloUéssa o que ensaia. 

DO VERBO BUNDO CUYZAy VIR, DA TERCEIRA CONJUGAÇÃO. 

PBE8BNTB DO MODO INDICATITO. 

N. S. Emmi Nghthyza Eu venho. 

Eié Gnnyza Tu vens. 

Una U-yza Elle vem. 

N. P. Ettu Tu-yza Nós vimos. 

Enu Nu-yza Vós vindes. 

Ana A-eza Elles vem. 

PBBTEBITO PBBFBITO. 

N. S. Emmi Gki-a-gile Eu viro ou tenho vindo. 

Eié Gura-gile Tu vieste ou tens vindo. 

Una U-a-gile Elle veiu ou tem vindo. 

N. P. Ettu Tvra-gile Nós viemos ou temos vindo. 

Enu Nu^-gile Vós viesles ou tendes vindo. 

Ana A-gile Elles vieram ou têem vindo. 

FUTUBO. 

N. S. Emmi Nghu-yza^za Eu virei ou hei de vir. 

Eié Gu-yza-yza Tu virás ou has de vir. 

Una U-yza-yza Elle virá ou ha de vir. 

N. P. Ettu Tu-yza-yza Nós viremos ou havemos de vir. 

Enu Nu-yza-yza Vós vireis ou haveis de vir, 

Ana A-yza-yza Elles virão ou hão de vir. 

IKFBBATIVO. 

N. S. Não tem Não tem. 

Tza Eié Vem tu. 

Eze Una Venha elle. 

N. P. Tu-yza-éttu Venhamos nós. 

Zi-nu Vinde vós. 

A-eze Ana Venham elles. 

PBBSBNTE DO MODO OPTATIVO B COMJUNCTIVO. 

N. S. Se Emmi Ngu-yza Se eu viesse ou que venha. 

PBETBBITO PBBFBITO. 

N. S. Se Emmi Ghi-a-gik Se eu viera ou tivesse vindo. 
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FUTUBO PRniCIRO. 

Bundo. Português. 

N. S. Se Emmi Ngu-yza-yza Se eu vier ou tiver vindo. 

FUTUBO SEGUNDO. 

N. S. Emmi Q^^f^g^ii-y^c^ Quando eu vier. 

Eié Quiú-yza Quando tu vieres. 

Una Quiáryza Quando elle vier. 

N- P. EttuQuíítuhyza Quando nós viermos. 

Enu Quinu-yza Quando vós vierdes. 

Ana O^iá^za Quando elies vierem. 

INFINITO PRESBITTE IMPESSOAL. 

Cvyza Vir. 

INFINITO PRESENTE PESSOAL. 

N. S. NgU'€uyza Emmi Vir eu. 

INFINITO PRETÉRITO. 

AmU'Cuyza Ter vindo. 

INFINITO FUTURO, 

N. S. Emmi Quinghi-yza-cuyza, . . Quando eu houver de vir. 

Eié Quiú-yza-cuyza Quando tu houveres de vir. 

Una Quiá-yza-cuyza Quando elle houver de vir. 

N. P. Ettu Ouittu-yza-cuyza Quando nós houvermos de vir. 

Enu Quinu-yza-cuyza Quando vós houverdes de vir. 

Ana Quiá-yza-cuyza Quando elles houverem de vir. 

PARTICIPIO INDECLINÁVEL. 

Quingh^za Vindo. 

PARTICIPIO DECLINAVEL. 

Múca cuyza O que vem. 

DO VJBRBO BUNDO CURIGÍÁ OU CUGÍA9 SABER. 
PRESENTE DO MODO INDICATIVO. 

N. S. Emmi Ngu-rigia Eu sei. 

Eié Gu-rigia Tu sabes. 



78 «RAMIIATIGA 

Bundo. i Portuguei. 

N. S. VnaV-rigía EUesabe. 

N. P. Ettu Turrigia Nós sabemos. 

Enu Nvrrígía Vós sabeis. 

Ana A-rigía Elles sabem. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

N. S. Emmi Ghi-a-rigie Eu soube ou tenbo sabido. 

Eié Gu-a-rigie Tu soubeste ou tens sabido. 

Una V-iJHrigie EUe soube ou tem sabido. 

N. P. Ettu Tu-a-rigíe Nós soubemos ou temos sabido. 

Enu Nu-orrigie Vós soubestes ou tendes sabido. 

Ana A-^gie Elles souberam ou têem sabido. 

FUTDRO. 

N. S. Emmi Ngu-^igia-yza Eu saberei ou bei de saber. 

Eié Gvrrigia-yza Tu saberás ou bas de saber. 

Una U-rigia-yza Elle saberá ou ha de saber. 

N. P. Ettu Tu^igia-yza Nós saberemos ou havemos de sa- 
ber. 

Enu Nu^igia-yza Vós sabereis ou haveis de saber. 

Ana A-rigía-yza Elles saberão ou hão de saber. 

IMPERATIVO. 

N. S. Não tem Não tem. 

GiaEié Sabe tu. 

U-gie Una Saiba elle. 

N. P. Tu-ai-éttu , Saibamos nós. 

Gi^nu Sabei vós. 

Aijíé Ana Saibam elles. 

PRESENTE DO MODO OPTATIVO E CONJONCTITO. 

N. S. Se Emmi Ngu-rigia Se eu soubesse ou que saiba. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

N. S. Se Emmi Ghi-a-rigie Se eu soubera ou tivesse sabido. 

FUTURO PRIMEIRO. 

N. S. Se Emmi Ngu-rigia-yza ... Se eu souber ou tiver sabido. 

FUTURO 8BCIUIID0. 

N. S. Emmi Quinghi-gía-yza Quando eu souber. 

Sié Quithgia-yza Quando tu souberes. 
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Bando. Portuguet* 

N. S. Una Ouiá-gía-yza Quando elle souber. 

N. P. Ettu Quittu-gia-yza Quando nós soubermos. 

, Enu O^in^Qich-yzci Quando vós souberdes. 

Ana Quiárgííhyza Quando elles souberem. 

INFIlflTO PRESENTE IMPESSOAL. 

Curigia Saber. 

Ilf FINITO PKE8BNTE PESSOAL. 

N. S. Ngurcugia Emmi Saber eu. 

^INFINITO PBETEKITO. 

AmvHsugia Ter sabido. 

INFINITO FDTUKO. 

N. S. Emmi Quinghi-cugia-yza , . . Quando eu houver de saber. 

Eié Quiú-cugía-yza Quando tu houveres de saber. 

Una Quiárcugía-yza Quando elle houver de saber. 

N. P. Ettu Quitthcugía-yza Quando nós houvermos de saber. 

Enu Quínurcugioryza Quando vós houverdes de saber. 

Ana Quiá-cugíor-yza Quando elles houverem de saber. 

PÀBTICIPIO INDECLINÁVEL. 

Quíngki-gia Sabendo. 

PARTICIPIO OBCLINAVEL. 

Cugi-éssa O que sabe. 

DO VERBO BUNDO CUBETA, CASTIGAR. 
PBB8ENTB DO MODO INDICATIVO. 

N. S. Emmi Ngu-bétà Eu castigo. 

Eié Gu^éta Tu castiças. 

Una Tvrbita Elle castiga. 

N. P. Ettu Turhéta Nós castigamos. 

Enu Nurièta Vós casti^aes. 

Ana A-bita Elles castigam. 

PBETBRITO PERFEITO. 

N. S. Emmi Ghi-a-betéle Eu castiguei ou tenho castigado. 
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Bundo. Portogoez. 

N. S. Eié GuHi-betéle Tu castigaste ou tens castigado. 

Una U-a-betéle Elle castigou ou tem castigado. 

N. P. Eitu Tu-<hbeléle Nós castigámos ou temos castigado. 

Enu Nu-a-betéle Yós castigastes ou tendes castigado. 

Ana A'betéle Elles castigaram ou têem castigado. 

FUTURO. 

N. S. Emmi Ngurbéta-yza Eu castigarei ou bei de castigar. 

Eié Gvroéia-yza Tu castigarás ou has de castigar. 

Una V-béia-yza Elle castigará ou ha de castigar. 

N. P. Ettu Tu-béta-yza Nós castigaremos ou havemos de cas* 

tigar. 

Enu Nihbéta-yza Vós castigareis ou haveis de castigar. 

Ana A-bita-yza Elles castigarão ou hão de castigar. 

IMPEBATIVO. 

N. S. Não tem Não tem. 

Beta Eié Castiga tu. 

U-béte-Una Castigue elle. 

N. P. TihbeMtu Castiguemos nós. 

Bet' énu Castigae vós. 

A-béte Ana Castiguem elles. 

PRESENTE 00 MODO OPTATIVO E CONJUNCTIVO. 

N. S. Se Émmi Hgurbéta Se eu castigasse ou que castigue. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

N. S. Se Emmi Gki-a-betéle Se eu castigara ou tivesse castigado. 

FUTURO PRIMEIRO. 

N. S. Sc Emmi Ngu-héta-yza Se eu castigar ou tiver castigado. 

FUTURO SEGUNDO. 

N. S. Emmi Quinghi-béta-yza. . . . Quando eu castigar. 

Eié Quiú'béta-yza Quando tu castigares.. 

Una QuiMéta-yza Quando elle castigar. 

N. P. Ettu Quitturbéta-yza Quando nós castigarmos. 

Enu Quínu-béta-yza Quando vós castigardes. 

Ana Quiá'béta-yza Quando elles castigarem. 

INFINITO PRESENTE IMPESSOAL. 

Cubéta Castigar. 
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INFINITO PKB8BNTB PESSOAL. 

Bundo. Portugnçi. 

N. S. Ngu-cubéta Emmi Castigar eu. 

INFINITO PRETÉRITO. 

Amurcubita Ter castigado. 

INFINITO FUTURO. 

N. S. Emmi Quinght-cubéta^za . . Qaando eu houver de castigar. 

Eié Quiúrcubéta-yza Quando tu houveres de castigar. 

Una QuicHmbéta-yza Quando elle houver de castigar. 

N. P. EUu QuiUuhcubéta-yza Quando nós houvermos de castigar. 

Enu Quinurcubéta-yza Quando vós houverdes de castigar. 

Ana Quiá-cubéta-yza Quando elles houverem de castigar. 

PARTIGIPIO INDBCUNAYEL. 

Quinghi-bita Castigando. 

PARTICIPIO DECLINATBL. 

Cubet'4ssa O que castiga. 

DO YEBBO BUNDO CUNHÚNCA, VIRAR. 
PRESENTE DO MODO INDICATIVO. 

N. S. Emmi Ngu-nhúnca Eu viro. 

Eié 6u-nhúnca Tu viras. 

Una U-nhúnca Elle vira. 

N. P. Ettu Tu-nhúnca Nós virámos. 

Enu Nu-^húnca Vós viraes. 

Ana A-nhúnca Elles viram. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

N. S. Emmi Ghi-a-nhúnque Eu virei ou tenho virado. 

Eié Gvro-nhúnque Tu viraste ou tens virado. 

Una U-a-nhúnque Elle virou oq tem virado. 

N. P. Ettu Tu-a-nhúnque Nós virámos ou temos virado. 

Enu Nura-nhúnque Vós virastes ou tendes virado. 

Ana A-nhúnque Elles viraram ou têem virado. 

FUTURO. 

N. S. Emmi Ngurnhúnca-yza. .% .. Eu virarei ou hei de virar. 

13 
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Bundo. Portuguei. 

N. S. Eié Gn-nhúnca-yza Tu virarás ou has de virar. 

Una U-nhúnea-yza Elle virará ou ha de virar. 

N. P. Ettu Tu-nhúnca-yta Nós viraremos ou havemos de vi 

rar. 

Enu Nu-nhúnca-yza Vós virareis ou haveis de virar. 

Ana A-nhúnca-yza Elles virarão ou hão de virar. 

IMPERATIVO. 

N. S. Não tem. Não tem. 

Nhúnea Eié Vira to. 

Ú-nkúnq^ Una Vire elle. 

N. P. TíJH^hmqvhéttu Viremos nós. 

Nhnnqu-énu Virae vós. 

A-nhunque Ana Virem elles. 

PRESENTE DO MODO OPTATIVO E CONJONCTIVO. 

N. S. Emmi Ngurnhúnea Se eu virasse ou que vire. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

N. S. Emmi Ghi-a-nhúnque Se eu virara ou tivesse virado. 

FOTORO PRIMEIRO. 

N. S. Se Emmi Ngu-nhúnca-yza. . Se eu virar ou tiver virado. 

FUTURO SEGUNDO. 

N. S. Emmi O^inghi-nhúnea-^za. . Quando eu virar. 

Eié Quivrnhúnca-yza Quando tu virares. 

Una Quiá-^húnca-yza Quando elle virar. 

N. P. Ettu QuittíMihúnea^yzã » .. . Quando nós virarmos. 

Enu Quinurnhúnca-^a Quando vós virardes. 

Ana Quia-nhúnca^a Quando elles virarem. 

INFINITO rRKSBNTB IMPESSOAL. 

Cunkénea Virar. 

INFINITO PRESENTE PESSOAL. 

N. S. Ngú-cmMmca Emmi Virar eu. 

INFINITO PRETÉRITO. 

Atnu^^iXiibea Ter virado. 
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INFINITO FUTURO. 

Bundo. Português. 

N. S. Emmi Quinghi-nhúnca^za. . Quando eu houver de virar. 

EiéQuttMihúnca-yza Quando tu houveres de virar. 

Una QuicHihúncar-yza Quando elle houver de virar. 

N. P. EUu Quítttirnhmcoryza Quando nós houvermos de virar. 

Enu QuíntMihúncchyza Quando vós houverdes de virar. 

Ana QuicHihúnca^za Quando elles houverem de virar. 

PiATiaMO INDBCLINAVEL. 

Ouinghi-nhúnca Virando. 

PABTICIPIO PBCLINAVBL. 

Cunhunquréssa O que vira. 

DO VERBO BUNDO CUMUFFÚNDAf ARRISCAR. 
PBBSBNTB DO MODO INDICATIVO. 

N. S. Emmi NgiHnuffúnda Eu arrisco. 

Eié Gvrmuffúnàa Tu arriscas. 

Una U^muffúnda Elle arrisca. 

N. P. EUu TtHfnnffmda Nós arriscámos. 

Enu Nurmulfúnda Vós arriscaes. 

Ana A-muffúnda Elles arriscam. 

PBBTBBITO PERFBnO. 

N. S. Emmi Ghi-a-muffundíle, ... Eu arrisquei ou tenho arriscado. 

Eié Gu-a-muffundile Tu arriscaste ou tens arriscado. 

Una U-^-muffundile Elle arriscou ou tem arriscado. 

N. P. Ettu Tu-a-muffundile Nós arriscámos ou temos arriscado. 

Enu Nu-a-muffundile Vós arriscastes ou tendes arrisca- 
do. 

Ana A-muffundíle Elles arriscaram ou têem arriscado. 

FUTUBO. 

N. S. Emmi Ngu-muffúnda-^za. . . Eu arriscarer ou hei de arriscar. 

Eié Gvrmuffunaa-yza Tu arriscarás ou has de arriscar. 

Una U-muffúnda-yza Elle arriscará ou ha de arriscar. 

N. P. Ettu Tvrmuffúnda-yza ..... Nós arriscaremos ou havemos de ar- 
riscar. 
Enu Nu-muffúnda-yza Vós arriscareis ou haveis de arris- 
car. 
Ana A-muffúnda-yza Elles arriscarão ou hão de arriscar. 

13 • 
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IMPE B ATITO. 

Bundo. Português 

N. S. Não tem Não tem. 

MuffúndaEié Arrisca tu. 

U-muffúnde Una Arrisque eile. 

N. P. Tvrmuffund-éUu Arrisquemos nós. 

Muffund-^u Arriscae vós. 

A-muffunde Ana Arrisquem elles. 

PBBSBlfTE DO MODO OPTATIVO B CONJUNCTIVO. 

N. S. Se Emmi Ngu-muffúnda ... Se eu arriscasse ou que arrisque. 

PBBTBBITO PBBFBITO. 

N. S. Se Emmi Ghi-a-muffundile . Se eu arriscara ou tivesse arrisca- 
do. 

FUTUBO PBIMBIBO. 

N. S. Se Emmi Ngvrmuffúndoryza Se eu arriscar ou tiver arriscado. 

FUTUBO SEGUNDO. 

N. S. EmmiQuinghi-muffundcH/za Quando eu arriscar. 

Eié Quiú-muffúnda-yza .... Quando tu arriscares. 

Una Quiármuffúnda-yza. . . . Quando elle arriscar. 

N. P. Ettu Quittu-muffunda-yza. . Quando nós arriscarmos. 

Enu O^^nu-munúnda-yza. . . Quando vós arriscardes. 

Ana Quiá-^uffúnda-yza. . . . Quando elles arriscarem. 

INFINITO PBESBNTB IMPBSSOAL. 

Cumuffúnda Arriscar. 

INFINITO PBESBNTB PESSOAL. 

N. S. Ngu-eumuffúnda Emmi Arriscar eu. 

INFINITO PBBTBBITO. 

AmtJheumuffúnda Ter arriscado. 

INFINITO FUTUBO. 

N. S. Emmi Quinghi-cvmuffúndO' Quando eu houver de arriscai 
yza. 

Eié Quiú-cumuffúnda-yza . . Quando tu houveres de arriscar 

Una Quiárcmnuffú/nda-yza. . Quando elle houver de arriscar. 
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Bundo. Pbrtuguez. 

N. P. Ettu Quíttu-cumuffúnda-yza. Quando nós houvermos de arriscar. 
Enu i^inu-cumuffunda-yza . Quando vós houverdes de arriscar. 
Ana Quiá-cumuffúnda-yza. . Quando elles houverem de arriscar. 

PARTICIPIO INDECLINÁVEL. 

Quínghi-muffúnda Arriscando. 

PARTICIPIO DECLINA VEL. 

Cumuffundrissa O que arrisca. 

DO VERBO BUNDO CUBABÁTÁ, APALPAP 
PRESENTE DO MODO INDICATIVO. 

N. S. Eínmi NgtA-babáta Eu apalpo. 

Eié Gvrbaháta Tu apalpas. 

Vna-U-babáta Elle apalpa. 

N. P. Ettu Tvrbabáta Nós apalpámos. 

Enu Nurbabáta Vós apalpaes. 

Ana A-babáta Elles apalpam. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

N. S. Emmi Ghi-a-babáte Eu apalpei ou tenho apalpado. 

Eié Guro-babáte Tu apalpaste ou tens apalpado. 

Una U-a-bàbáte Elle apalpou ou tem apalpado. 

N. P. Ettu Tu-a-babáte Nós apalpámos ou temos apalpado. 

Enu Nu-a-babáte Vós apalpastes ou tendes apalpado. 

Ana A-babáte Elles apalparam ou têem apalpado. 

FUTURO. 

N. S. Emmi Ngu-babáta-yza Eu apalparei ou hei de apalpar. 

Eié Gu-babáta-yza Tu apalparás ou has de apalpar. 

l]na U-babáta-yza Elle apalpará ou ha de apalpar. 

N.^P. Ettu Tu-babáta-yza Nós apalparemos ou havemos de 

apalpar. 

Enu Nu-babáta-yza Vós apalpareis ou haveis de apalpar. 

Ana A-babáta-yza Elles apalparão ou hão de apalpar. 

IMPERATIVO. 

N. S. Não tem Não tem. 

BabátaEié Apalpa tu. 

U'babáte Una Apalpe elle. 

N. P. Tu'babat-€ttu Apalpemos nós. 
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BuQdo. Portuguez. 

N. P. Babat-enu Apalpae vós: 

A'babáte Ana Apalpem ^les. 

PRESENTE DO MODO OPTATITO E CONJONCTITO. 

N. S. Se Emmi Ngti-babáta Se eu apalpasse ou que apalpe. 

PBETERITO PERFEITO. 

N. S. Se Emmi Ghi-a-babáte Se eu apalpara ou tivesse apalpado. 

FUTURO PRIMEIRO. 

N. S. Se Emmi Ngu-babáta-yza. . . Se eu apalpar ou tiver apalpado. 

FUTURO SEGUNDO. 

N. S. Emmi Quinghi-babáta-yza, . Quando eu apalpar. 

Eié Quiú'babáta-yza Quando tu apalpares. 

Una Quiá-babáta-yza Quando elle apalpar. 

N. P. Ettu Quittu-babáêa-yza Quando nós apalparmos. 

Enu Quínvrbabáta-^za Quando vós apalpardes. 

Ana Quiá-babáta-yza Quando elles apalparem. 

INFINITO PRBSSNTE IMPESSOAL. 

Cubabáta Apalpar. 

INFINITO PRESENTE PESSOAL. 

N. S. Ngu^ubabáta Emmi Apalpar eu. 

INFINITO PRETÉRITO. 

Amu-cubabáta Ter apalpado. 

INFINITO FUTURO. 

N. S. Emmi Quínqhi-eubabáta-yza Quando eu houver de apalpar. 

Eié Quivhcmabáta-yza Quando tu houveres de apalpar. 

Una (hiiá-cubabáta^za. . . . Quando elle houver de apalpar. 

N. P. EttuQuittfJhcubabáta-yza... Quando nós houvermos de apal- 
par. 

Enu Quínttrcubabáta-yza . . . Quando vós houverdes de apalpar. 

Ana Quichcubabáta-yza . . . . Quando elles houverem de apalpar. 

PABTICIPIO INDECLINÁVEL. 

Quinghi-babáta, Apalpando. 
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PARTICIHO DBÇUNAYEL. 

Bando. Portaguez. 

Cubabat-éssa • O que apalpa. 

DO VERBO BUNDO CUBÂCÀ^ METTER. 
PRESENTE DO MODO INDICATIVO. 

N. S. Emmi Ngvrbáca Eu mctlo. 

Eié Gu-báca Tu metles. 

Una V-báca EUe mette. 

N. P. Ettu Tu-báca Nós mettemos. 

Enu Nu-báca Vós metíeis. 

Ana A-táca Elles mettem. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

N. S. Emmi Ght-a-ba^uéle Eu metti ou tenho ineltido. 

Eié Gu-a-baquele Tu mettestc ou tens mettido. 

Una U-a-baquéle Elle raetteu ou tem mettido. 

N. P. Etlu Tu-Orbaquèle Nós mettemos ou temos mettido. 

Enu Nu-a-baquéle Vós mettestes ou tendes mettido. 

Ana A'baquéi€ Elles metterani ou lêem mettido. 

FUTURO. 

N. S. Emmi Ngu-báca-yza Eu metterei ou hei de metter. 

Eié Gu-báca-yza Tu metterás ou bas de metter. 

Una U-bácoryza Elle metterá ou ha de metter. 

N. P. Ettu Tu-báca-yza Nós metteremos ou havemos de met- 
ter. 

Enu Nu-èáca-yza Vós mettereis ou. haveis de mettei* 

Ana A-báca^yza Elles metterão ou hão de metter. 

IMPERATIVO. 

N. S. Não tem Não tem. 

Báca Eié ^ Mette tu. 

U'báque Una Metia elle. 

N. P. Tu-baqu-^ttu Metíamos nós. 

Baqu-énu Mettei vós. 

A-báque Ana Mettam elles. 

PRESENTE DO MODO OPTATIVO E CONJONCTIVO. 

N. S. Se Emmi Ngu-báca Se eu meltesse ou que metta. 
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PRETÉRITO PERFEITO. 

Bundo. Portuguez. 

N. S. Se Emmi Ghi-a-baquéle. ... Se eu mettéra ou tivesse mettido. 

FUTURO PRIMEIRO. 

N. S. Se Emmi Ngu-báca-yza . ... Se eu metter ou tiver mettido. 

FUTURO SEGUNDO. 

N. S. Emmi Quinghi-háca-yza Quando eu metter. 

Eié Quiú-báca-yza Quando tu metteres. 

Una Quiá-báca-yza '. . . . Quando elle metter. 

N. P. EttuQuitturbáca-yza Quando nós mettermos. 

Enu Quinu-báca-yza Quando vós metterdes. 

Ana Quiá-báca-^za Quando elles metterem. 

INFINITO PRESENTE IMPESSOAL. 

Cubáca Metter. 

INFINITO PRESENTE PESSOAL. 

N. S. Nghi-cubáca Emmi Metter eu. 

INFINITO PRETÉRITO. 

Amthbaca Ter mettido. 

INFINITO FUTURO. 

N. S. Emmi Quinahi-cubáca-yza. . Quando eu houver de metter. 

Eié O^ivrCubáca-^/za. Quando tu houveres de metter. 

Una Qniá-cubáca-yza Quando elle houver de metter. 

N. P. Ettu Quíttvrcubáca-yza Quando nós houvermos de metter. 

Enu QuinthcubácGryza Quando vós houverdes de metter. 

Ana Quiá-cubácoryza Quando elles houverem de metter. 

PARTICIPIO INDECLINÁVEL. 

Quinghi-báca Mettendo. 

PARTICIPIO DECLINAVEL. 

Cubaquréssa O que mette. 
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DO VERBO BUNDO CUTÁGULÚLA, ARROTAR. 



PBE8BNTB DO MODO INDICATIYO. 

Buudo. Português. 

N. S. Emmi Ngti-taaulúla Eu arroto. 

Eié Gu-4aguma Tu arrotas. 

Una U-taaulúla Elle arrota. 

N. P. BUu-taguíúla Nós arrotamos. 

Enu Nu-tagulúla Vós arrotaes. 

Ana A-^agulúla Elles arrotam. 

PBBTERITO PBBFBITO. 

N. S. Fmmi Ghi-a-tagulúle Eu arrotei ou tenho arrotado. 

Eié Giira4agulúle Tu arrotaste ou tens arrotado. 

Una U-a^agulúle Elle arrotou ou tem arrotado. 

N. P. Ettu Ttha-tagulúle Nós arrotámos ou temos arrotado. 

Enu NtHi-iagulúle Vós arrotastes ou tendes arrotado. 

Ana A-tagulúle Elles arrotaram ou têem arrotado. 

FUTURO. 

N. S. Emmi Ngu-tagulúla-yza Eu arrotarei ou hei de arrotar. 

Eié Gurtagulma-^za Tu arrotarás ou has de arrolar. 

Una U-4agulúla-yza Elle arrotará ou ha de arrotar. 

N. P. Ettu TiUrtagulúloryza Nós arrotaremos ou havemos de ar- 
rotar. 
Enu Nuriagulúla-yza Vós arrotareis ou haveis de arro- 
tar. 
Ana A-tagulúla-yza Elles arrotarão ou hão de arrotar. 

IKPBBATiyÒ. 

N. S. Não tem Não tem. 

Tagulúla Eié Arrota tu. 

U'tagulúle Una Arrote elle. 

N. P. Tvrtagulul-éttu Arrotemos nós. 

Taguful-énu Arrotae vós. 

A-tagulúle Ana Arrotem elles. 

«RESBIITE DO MODO OPTATIVO E CONJUNGTIVO. 

N. S. Se Emmi Ngu-tagulúla — . Se eu arrotasse ou que arrote. 

PBBTBBITO PERFEITO. 

N. S. Se Emmi Ghi^-tagulúlê ... Se eu arrotara ou tivesse arrotado. 

14 
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FUTURO PBIMEIRO. 

Bundo. Portiiguei. 

N. S. Se Emmi Ngu-tagulúla-yza . Se eu arrolar ou liyer arrolado. 

FUTURO SEGUNDO. 

N. S. Emmi Quinghi-iagulúla-ijza. Quando eu arrolar. 

Eié Quiú-tagulúla-yza Quando tu arrolares. 

Una Quiá-tagulúla-yza. ... Quando elle arrotar. 

N. S. Ettu Quittvntagulúlchyza . . . Quando nós arrotarmos. . 

Enu Quími-tagulúla-yza. . . . Quando vós arrotardes. * 

Ana O^iá-tagulúla-yza Quando elles arrotarem. 

INFINITO PRESENTE IMPESSOAL. 

Cutagulúla Arrotar. 

INFINITO PRESENTE PESSOAL. 

N. S. Ngnrcutaguiúla Emmi Arrotar eu. 

INFINITO PRETÉRITO. 

Amu-cutagulúla-yza Ter arrolado. 

INFINITO FUTURO. 

N. S. Emmi Quinghi-cutagulúla- Quando eu houver de arrolar. 
yza. 

Eié Quiú-cutagulvior-yza . . . Quando tu hoaveres de arrotar. 

Una 0^*à'Cutagulúla-yza. . . Quando elle houver de arrolar. 

N. P. ÈUu QuUtthcutagulúla-yza. . Quando, nós hoavermos de arrotar. 

Enu Quinu-cutagulúla-yza. . Quando vós houverdes de arrotar. 

Ana Quiá-cutagulúla-yza, , . Quando elles houverem de arrotar. 

PARTICIPIO INDECLINÁVEL. 

Quínghi-tagulúla Arrotando. 

PARTICIPIO DECLINAVEL. 

Cutagulul-éssa O que arrota. 

DO VERBO BUNDO CVSSÚMU, ADIVINHAR. 
PRESENTE DO MODO INDICATIVO. 

N. S. Emm Ngu-ssúmu Eu adivinho. 
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Bundo. Portuguez. 

N. S. Eié Gu-ssúmu Tu adivinhas. 

Una U-ssúmu Elle adivinha. 

N. P. Ettu Turssúmu Nós adivinhámos. 

Enu Nurssúmu Vós adivinhaes. 

Ana Assúmu Elles adivinham. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

N. S. Emmi GM-a-ssúme Eu adivinhei ou tenho adivinhado. 

Eié Gtha-ssúme Tu adivinhaste ou tens adivinhado. 

Una U-Orssúme Elle adivinhou ou tem adivinhado. 

N. P. Ettu TurO-ssúme Nós adivinhámos ou temos adivi- 
nhado. 
Enu Nu-a-ssúme Vós adivinhastes ou tendes adivi- 
nhado. 
Ana A-ssúme Elles adivinharam ou têem adivi- 
nhado. 

FDTDRO. 

N. S. Emmi Ngurssúmu-yza Eu adivinharei ou hei de adivi- 
nhar. 

Eié Gurssúmu-yza Tu adivinharás ou has de adivinhar. 

Una U-ssúmu-yza Elle adivinhará ou ha de adivi- 
nhar. 

N. P. Ettu Tu-ssúmu-yza Nós adivinharemos ou havemos de 

adivinhar. 

Enu Nu-ssúmuryza Vós adivinhareis ou haveis de adi- 
vinhar. 

Ana A-ssúmu-yza Elles adivinharão ou hão de adivi- 
nhar. 

IMPERATIVO. 

N. S. Não tem ., Não tem. 

Súmu Eié Adivinha tu. 

U-ssúme Una Adivinhe elle. 

N. P. Tu-ssumrétlu Adivinhemos nós. 

Sum-énu Adivinhae vós. 

A-ssúme Ana Adivinhem elles. 

PRESENTE DO MODO OPTATIVO E CONJUNCTIVO. 

N. S. Se Emmi Ngu-ssúmu Se eu adivinhasse ou que adivinhe. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

N. S. Se Emmi Ghi-a-ssúme Se eu adivinhara ou tivesse adivi- 
nhado. 
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FUTURO PRIMEIRO. 

Bundo. Português. 

N. S. Se Emmi Ngu-ssúmu-yza. . . Se eu adivinhar ou tiver adivinhado. 

FUTURO SBGUNDO. 

N. S. Emmi Quinghissúmthyza. . . Quando eu adivinhar. 

Eié Quiú-ssúmuryza Quando tu adivinhares. 

Una Quiárssúmu-yza Quando elle adivinhar. 

N. P. Ettu Quíttfjhssúmihyza Quando nós adivinharmos. 

Enu Quínu ssúmu-yza Quando vós adivinhardes. 

Ana Quiá-ssúmu-yza. . . Quando elles adivinharem. 

INFINITO PRESENTE IMPESSOAL. 

Cussúmu Adivinhar. 

INFINITO PRESENTE PESSOAL. 

N. S. Ngthcussúmu Emmi Adivinhar eu. 

INFINITO PRETÉRITO. 

Amvrcussúmu Ter adivinhado. 

INFINITO FUTURO. 

N. S. Emmi Quinghi-cussúmu-yza Quando eu houver de adivinhar. 

Eié Quiú-cussúmuryza Quando tu houveres de adivinhar. 

Una Quiá-cussúmu-yza Quando elle houver de adivinhar. 

N. P. Ettu Quittíjhcussúmuryza , . , Quando nós houvermos de adivi- 
nhar. 

Enu Quinu-cussúmu-yza — Quando vós houverdes de adivinhar. 

Ana Quiá-cussúmu-yza Quando elles houverem de adivinhar. 

PARTICIPIO INDECLINÁVEL. 

QuingU-súmu . Adivinhando. 

PARTICIPIO DECLINAVEL. 

Cussum-issa O que adivinha. 

DO VERBO BUNDO CUBÉZÁ, ADORAR. 
PRESENTE DO MODO INDICATIVO. 

N. S. Emmi Ngu-héza Eu adoro. 
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Bundo. Português. 

N. S. Eie Gu-béza Tu adoras. 

Una V-béza Eile adora. 

N. P. Ettu Tu'béza . , Nós adorámos. 

Enu Nu-béza Vós adoraes. 

Ana A-béza Elles adoram. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

N. S. Emmi Ghi-a-béze Eu adorei ou tenho adorado. 

Eié Gu-Orbéze Tu adoraste ou tens adorado. 

Una U-a-béze Elle adorou ou tem adorado. 

N. P. Ettu Tu-a-béze Nós adorámos ou temos adorado. 

Enu Nuna-béze Vós adorastes ou tendes adorado. 

Ana A-béze Elles adoraram ou têem adorado. 

FUTURO. 

N. S. Emmi Ngu-béza-yza Eu adorarei ou hei de adorar. 

Eié Gvrbéza-yza Tu adorarás ou has de adorar. 

Una U-béza-yza Elle adorará ou ha de adorar. 

N. P. Ettu Tu-béza-yza Nós adoraremos ou havemos de ado- 
rar. 

Enu Nurbézoryza Vós adorareis ou haveis dè adorar. 

Ina A-bézoryza Elles adorarão ou hão de adorar. 

IMPERATIVO. 

N. S. Não tem. Não tem. 

Béza Eié Adora tu. 

U-bèze Una Adore elle. 

N. P. Tu'beZ'éttu Adoremos nós. 

Bez-énu Adorae vós. 

A'béze Ana Adorem elles. 

PRESENTE DO MODO OPTATIVO E CONJUNCTIVO. 

N. S. Se Emmi Ngu-béza Se eu adorasse ou que adore. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

N. S. Se Emmi Ghi-a-béze Se eu adorara ou tivesse adorado. 

FUTU1I0 PRIMEIRO 

N. S. Se Emmi Ngu-béza-yza Se eu adorar ou tiver adorado. 

FUTURO SEGUNDO. 

N. S. Emmi Quinghi-béza Quando eu adorar. 
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Bundo. Portuguez. 

N. S. Eié Quiú-béza. Quando tu adorares. 

Una Quiá-béza Quando elle adorar. 

N. P. Ettu Quittu-béza Quando nós adorarmos. 

Enu Qiiíinvrbéza Quando vós adorardes. 

Ana Quiá-béza Quando elles adorarem. 

INFINITO FRSSBNTS IMPESSOAL. 

Cubiza Adorar. 

INFINITO PRESENTE PESSOAL. 

N. S. Ngvrcubéza Brami Adorar eu. 

INFINITO PRETÉRITO. 

Amvr-cubéza Ter adorado. 

INFINITO FUTURO. 

N. S. Emmi Q^i^ghi-cubéza-yza.. , Quando eu houver de adorar. 

Eié Quiú'Cubéza-yza Quando tu houveras de adorar. 

tina Quiá-cubeza-yza Quando elle houver de adorar. 

N. P. Ettu Quitturcubéza-yza Quando nós houvermos de adorar. 

Enu Qiiinu-cubéza-yza Quando vós houverdes de adorar. 

Ana Quiá'Cubéza-yza * Quando elles houverem de adorar. 

PARTICIPIO INDECLINÁVEL. 

Quínghi-béza Adorando. 

PARTICIPIO DECLINA VEL. 

Cubez-éssa O que adora ou tem adorado. 
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OBSERVAÇÕES GRAHHATICAES 



DA 



língua bunda 



ADQUIRIDAS POR UM MAIS EXACTO ESTUDO QUE N'ELLB TEM FEITO SEU AUCTOR, 

NÃO SÓ PELO USO DE LER OS DIÁLOGOS DO CATHECISMO ANGOLENSE, 

ONDE TEM ACHADO VÁRIOS TERMOS ANTIGOS, DOS QUAES NÀO SE TINHA MAIS LEM. 

BRANCA, COMO ATÉ PELA CUIDADOSA APPLICAÇÃO QUE TEM 

TIDO EM CONSULTAR ALGUNS DOS NACIONAES DE ANGOLA MAIS INSTRUÍDOS 

E DE MAIS CLAROS CONHECIMENTOS N'ESTA MATÉRIA. 



PRIMEIRA OBSERVAÇÃO. 

DA ETYMOLOGIA DAS PALAVRAS ABUNDAS. 

A syltaba oa partícula bunda Bò, ferida do accento agudo, e posta no fim 
de qualquer palavra, para com ella ser juntamente proferida, significa mas; 
V. g., Zámbt-bó, mas Deus. Zámbi-bó ímóchi íaquíri, mas um só Deus ver- 
dadeiro. Qutíúchi-bóf mas peccado. Quitúchi-bó ocugíba muMiu, mas pee- 
cado mortal. O cúria-ió, mas o manjar. O cúria-bó cu(iquíri, mas o man- 
jar verdadeiro. Culéncorbó, mas fugir. Culéncorbó ocnléngunléngu, mas fugir 
depressa. 

Igualmente a particula bunda Pé, em iguaes circumstancias, ferida 
do accento agudo, e posta no fim da palavra, para com ella serjuntamente 
proferida, significa também; v. g., Zámbi-pé, também Deus. Fulla-pé, 
também Francisco. O Quifícuorpé, também o exemplo. O Quitúchi^é ocu- 
giba muénhu, também o peccado mortal. Tuzuélorfi ou Tuilorfé^ também 
dizemos, Turiónda^ a Zámbi Ngánna guéttu, também rogámos a Deus 
Nosso Senhor. Quiófuia-pé ou Quió-pé, assim também. Súcorpi, mas tam- 
bém. Hándorfi quiá enzuéla, também antes de fallar. Ghiazúba-pi maca 
máUf também acabei esta falia, ete. 

15 
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Eraquanlo á segunda observação, que Irata de nomes que não sàoepi- 
cenos, devem-se acrescentar os seguintes para maior intelligencia : 

Muchíno, o Rei QuiaVela, a Rainha. 

Tatamúnga, o Padrinho Mamamúngua, a Madrinha. 

Quiiála, o Rapaz Cao^éUu, a Mulherzinha. 

Caiála, o Rapazinho Caíúmba, a Rapariguinha. 

Ngúnsa, o Soldado BTonomi, o Genro. 

Tatandénghi, o Padrasto Manhandénghi, a Madrasta. 

Pelo que pertence á quinta observação, quando trata de nomes perten- 
centes á primeira declinação, devem-se acrescentar os seguintes, com cujo 
uso mais se fecilita o conhecimento da iingua biinda. 

O Maquina, o Baile Co Aquina, os Bailes. 

O Macónco, a Divida Co Acónco, as Dividas. 

O Mavúnzu, a Féz Co AvúnzUy as Fezes. 

O Mucáchi, o Cidadão Co Aúáchi^ os Cidadãos. 

O Malaúla, o Neto. Co Alaéla, os Netos. 

O Massúnsu, o Resto. Co Assúnsu, os Restos. 

O Massubúca, o Sobejo Co Assubúca, os Sobejos. 

O Maribúndo, o Formigão Co Aribúndo, os Formigões. 

O Mabémbu, o Tacto Co Abémbu, os Tactos. 

O Mábába, a Aza Co Abába, as Azas. 

O Mabataména^ a Cilada Co Abataména, as Ciladas. 

O Mávuy o Barro Não tem. 

Mais nomes ainda pertencentes á primeira declinação, e que se devem 
unir aos que a grammatica aponta, que no número plural conservam a ini- 
cial do singular, mudando unicameute a segunda letra. 

O Mutóa, o Atoleiro Co Mitóa, os Atoleiros. 

O MúvUy ou Múfu, o Aíioo Co Mwu, ou Mifu, os Annos. 

O JMubínho, o Manubrio Co Mibinhu, os Manubrios. 

O Muenequéno, a Saudação Co Mienequéno, as Saudações. 

O Mulundúriy o Soccessor Co Milnndúri, os Sucoessôres. 

O Mvlóa, o Lodo Co Milóa, os Lodos. 

i3 JUvtétu, o Barro amassado Co Mitótu, os Barros amassados. 

O Muénhi, o flospede Co Miénki, os Hospedes. 

O Muquiuculúm, o Abysmo Co Miquiuculúcu, os Abysmos. 

O Muénqui, a Cana de assucar. ... Co Miénqui, as Canas de assacar. 

^0 Múnm, oEBúiúb& ........ ... Co Mínka, os-Espinhos. 

O Muzuéri, o Falladm* Co MíMerí, os Taíladores. 

O MiSmiUy a Musica Co Mimhí$, as Mtisrcas. 

O Muchínda,tí ^iumeto Co Mickinda, os Ntimeroi^. 

O Mmsúla, a Radid. Co Missúlay as Rachas. 

O Mwébo, o Scfbrítthe XJo Wiébu, os Sobrnriíos. 

O MúlC^, b SiQípro <Jo M4Ka, os Sopros. 

O Múg'tt, o Vedor €o Mih'^, -os Fcdore». 

O Mussámbo, a Oração Cò M^sáiáho, es Orações. 
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o Mutála, a Estatura Co Mitála, as Estaturas. 

O Murialélo, a Esperança Co Mirialélo, as Esperanças. 

O Mussóncu, a Frecha Co Missóncu, as Frechas. 

O Muínu, a Garganta Co Miinu, as Gargantas. 

O Mussóma, a Grelha Co Missóma, as Grelhas. 

O Mulúnda, a Ilha. Co Milúnda^ as Ilhas. 

O Muánca, a Lavareda Co Miánca, as Lavaredas. 

O Mmó, a Felicidade Co Mivó, as Felicidades. 

O MuánhUy o Cuidado Co Miánhu, os Cuidados. 

O 31uriongériy o Advogado Co Miriongéri, os Advogados. 

O 31uchino, o Rei Co Michino, os Reis. 

O Mulómbe, a Maldição Co lUilómbe, as Maldições. 

O Munvále, a Excellencia Co Minmle, as Excel lencias. 

Aos nomes da segunda declinação devem-se acrescentar os seguintes: 

O Ngoléa, a Priinicia Co Jingoléa, as Primicias. 

O Noámbi, o Frio Não lera. 

O Nhánça, a Cidade Co Jinbánça, as Cidades. 

O Naco, a Carga Co Jináeo] as Cargas. 

O Nbámba, a Carga Co Jibámba, as Cargas. 

O Ngúnza, o Soldado Co Jingúnza, os Soldados. 

O Nvúla, a Chuva Co Jinvúla, as Chuvas. 

O Ngúbu, o Escudo Co Jingúbu, os Escudos. 

O Ngámba, o Portador Co Jingámba, os Portadores. 

O míómbondómbo, o Ramo Co Jindómbondómbo, os Ramos. 

O Nsóngi, o Sonho Co Jinsóngi, os Sonhos. 

O Ndúnda, a Tarrafa Co Jindúnda, as Tarrafas. 

O Nzác'%, o Trovão Co. JinzácH, os Trovões. 

O Mgubatéte, a Vespa Co Jingubatéte, as Vespas. 

O Nguánga, o Veneno Co Jinauánga, os Venenos. 

O ]ybánc'%, a Ilharga Co Jinbánc'%, as Ilhargas. 

O Ndênghi, o Pequeno Co Jindénghi, os Pequenos. 

O Ngónghi, a Juntura Co Jingónghiy as Juntur^s. 

O NgándUy o Lagarto Co Jingándu, os Lagartos. 

O Tsgánna Ojicki, o Monarcha Co Jingánna Ojíchi^ os Monarchas. 

O NsóngOy a Ânsia Co Jinsóngo, as Ânsias. 

O Nséngi, o Risco, ou Perigo Co Jinséngi, os Riscos ou Perigos. 

O Nbuánga, o Engano Co Jinbuánga, os Enganos. 

Nomes que pertencem a esta mesma segunda declinação. 

O Nonóxiy a Estreita Co Jinonóxi, as Estrellas. 

O Lolóndo, o Arco Co Jilolóndo, os Arcos. 

O ffóngolOy o Arco da velha Co JiKóngolo., os Arcos da velha. 

O ffóta, o Angulo Co JiKóta, os Ângulos. 

O CúcUy o Avo Co JicúcUy os Avós. 

O Táta, o Pae Co Jitáta, os Paes. 

O Mama, a Mãe Co Jimáma, as Mães. 

O PánckH, o Irmão Co JipánMi, os Irmãos. 

15 • 
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O Gúiugúia, o Cugamello Co Jigúiugúia, os Cuguraellos. 

O Imbua, o Cão Co Jímbua, os Cães. 

O Bínsa, a Camisa Co Jibinsa, as Camisas. 

O H'uéri, o Cunhado Co JiKuéri, os Cunhados. 

O H*éte, a Curiosidade Co JiKuéiey as Curiosidades. 

O Rala, o Caranguejo Co JiKála, os Caranguejos. 

O Sábu, o Ditado Co Jisábu, os Ditados. 

O Pámbu, a Derrota ou Caminho. . Co Jimpámbu, as Derrotas ou Cami- 
nhos. 

O Pámbú, o Passeio Co Jimpámbu, os Passeios. 

O Anci, o Desejo Co Jiánc'%, os Desejos. 

O Guénhi, a Di^idade Co Jiguénhi, as Dip;nidades. 

O Gachácha, o Espirro Co Jiaachácha, os Espirros. 

O Lónio, o Metal Co Jiióndo, os Metaes. 

O Vôngo, o Miolo Co Jivóngo, os Miolos. 

O H'ámua, o Mosquito Co JiKámua, os Mosquitos. 

O Gína, o Piolho Co Jigína, os Piolhos. 

O H'uk'únhu, o Orphão Co Ji&uKúnhu, os Orphãos. 

O Bàma, a Paragem Co Jiháma, as Paragens. 

O ffába, a Patranha Co JiKába, as Patranhas. 

O Béttu, o Travesseiro Co Jibéttu, os Travesseiros. 

O ffáta, a Rodilha Co JiKáta, as Rodilhas. 

O VlCáta, o Sovaco Co JiuKáta, os Sovacos. 

O Chínhu, o Poro do corpo Co Jichinhu, os Poros do corpo. 

O Pómbe, o Internuncio Co Jipómbe, os Internuncios. 

O Chimba, a Raposa Co Jichímba, as Raposas. 

O Zúma, o Ronco Co Jizúma, os Roncos. 

O Tulubusávu, o Rumor Co JUulubusávu, os Rumores. 

O H'áau%, o Çumo Co JiWáaui, os Çumos. 

O VcoKaauime, o Sogro Co Jicoh aquime, os Sogros. 

O Pó, a Coroa Co Jipó, as Coroas. 

O Ingi, a Mosca Co Jiinpi, as Moscas. 

O Bánqtii, a Testemunha Co Jibanqui, as Testemunhas. 

O Pángo, a Virtude Co Jipángu, as Virtudes. 

O Ngánc\ a Soberba Não tem. 

O Bámbi, o Marco ou Confim Co Jibámbi, os Marcos ou Confins, 

O Sóssu, a Faísca Co Jisóssu, as Faíscas. 

O Chingu, o Pescoço Co Jichínau, os Pescoços. 

O Búmbi, a Esphera Co Jibúmbi, as Espheras. 

O Guina, a Gruta Co Jiguina, as Grutas. 

O Ngingi, a Gula Có Jinaingi, Não tem. 

O ffolomi, o Genro Co Jiholómi, os Genros. 

O Huili, a Inspiração Co Jih*néli, as Inspirações. 

O Támbi, o Luto Co Citámbi, os Lutos. 

O XaeóeOf o Linguareiro Co Jixacóeo, os Linguareiros. 

O Távu, o Porto Co Jitavú, os Portos. 

O Uttóca, a Cinza Co JiUóca, as Cinzas. 

O Batuilo, o Sacrificio Co Jibatuilo, os Sacrificios. 

O PácU, a Necessidade Co Jipáchi, as Necessidades. 

O Bánça, a Cidade Co Jibánça, as Cidades. 
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O Insu, a Casa • Co Jinso, as Casas. 

IgDalmente se devem acresceotar os segaintes oomes aos da terceira 
declioasão. 

O Quiáchi, a Cidade •• . Co láchi, as Cidades. 

O Qiiibi, o Mal ou a Desgraça Co Ibi, os Males ou as Desgraças. 

O Quissélu, o Aborto Co Issélu, os Abortos. 

O Quiffu, o Xborto Co IjTu, os Airartos. 

O QutUmbequéte, a Sombra ... Co llembequHe, as Sombras. 

O Qtticbima, o Poço Co Ichima, os Poros. 

O Quittijhinlna, a CoDsetjueDcia ... Co Inghinina, as Coasequeocias. 

O Quiarifangána, a Similhança -.- Co Jarifangána, as Similhanças. 

O Quiliimba, a Morte. Co fíúmba, as Mortes. 

O Quigirila, a loclinação Co loirila, as InclinaçSes. 

O Quimáquio, a Diligencia Co maquio, as Diligeocias. 

O Qtticúnda, o Traidor Co Icúnda, os Traidores. 

O Quittangána, o Inlervallo Co Itlangána, os lalervallos. 

O Quichinda, o Escarro Co íchínaa, os Escarros. 

O Quilfúlu, a Escuma ^ Co IJfúUu, as Escamas. 

O Quiffúmbe, o Ladrão assassino. Co ijfúmbe, os Ladrões assassinos. 

O Quitaria A'úflAi, oFeixe de lenha. Co llajájiKúnki, os Feixes de lenba. 

O Quiluláma, a Plauicie Co fíittáma, as Planícies. 

O Qjiiánsu, o Ninho Co íánsu, os Ninhos. 

O Quibiri, a Indigência Co Ibiri, as Indigencías. 

O Qaichingi, a Ponto Co Ichingi, as Pontes. 

O Quitóte, o Ponto Co IlóU. os Pontos. 

O Quibubilu, a Praga Co Ibiéilu, as Pragas. 

O Quinséndu, o Precipício Co Insèndii, os Precipicios. 

O Quiqiiéla, o Procurador Co Iqaéla, os Procuradores, 

O ^utanc^u, a Palba . . - Co lancu, as Palhas. 

O Quibáh, a Queda ou Tombo Co Ibálu, as Quedas ou Tombos, 

O Quisómlta, a Hapaziada Co Isómba, as Rapaziadas. 

O Ovibánci, o Remendo Co Ibánc'i, os Remendos. 

O QuiteUle, o Retalho Co Itetéle, os Retalhos. 

O Quiah'éla, a Bainha Co Iah'éla, as Rainhas. 

O èuiVu, o Sorano Não tem. 

O Quilúlu, a Tempestade Co llúlu, as Tempestades. 

O Quibueumúna, A Tentação Co Ibucumúna, as Tentações. 

O Quibucán», a Topada Co Ibucánu, as Topadas. 

O Qitibúbe, o Tormento Co Ibúbe, os Tormentos. 

O Quichómba, a Trama ou Machi- Co Mõmba, as Tramas ou Uachi- 

naçSo. nações. 

O QttiecHncH, o Tronco Co ía'inc'i, os Troncos. 

O Quixixi, o Mundo Não tem. 

O Qviffa, a Espécie Co Jffa, as Espécies. 

O Quitábu, o Vaso Co ítábíi, os vasos. 

O 0"'^"%^ o Velho Co leulági, os Velhos. 

O Qaitèmbo, o Vento Co ÍUmbo, os Ventos. 

O Quissuchitto, a Bexiga do ventre. Co Issxichino, as Bexigas do ventre. 
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O Quissámho, o Perdão Não tem. 

O Quingóngo, a Doença de Bexigas. Co Ingóngo, as Bexigas. 

O Quiriguánu, a Visão Co Irumánu, as Visões. 

O Quicatacaló, a Obra Co Icalacaló, as Obras. 

OQuilóa, a Voragem Co Ilóa, as Voragens. 

O Quivári, a Fecundidade Co hári, as Fecundidades. 

O Quiménga, a Frigideira Co Iménga^ as Frigideiras. 

O Qiiichima, o Poço Co Ichíma, os Poços. 

O QniquilèngUy a Guela Co Iquiléngu, as Guelas. 

O O^ibundu, o Golpe Cv Ibúndu, os Golpes. 

O Quilangrilu, o Guarda Co Ilangrilu, os Guardas. 

O Quiffnfúnha^ a Gengiva Co Iffufúnha^ as Gengivas. 

O Quichinganecó, o Pensamento ... Co Ichinganecó, os Pensamentos. 

O Quiffúa, o Habito ou Costume. . . Co Iffúa, os Hábitos ou Costumes. 

O Quitocaména, o Lamaçal Co Itocaména, os Lamaçaes. 

O Quiríri, o Logar Co Iríri, os Logares. 

O Quitóto, a Mancha Co Itóío, as Manchas. 

O Quingéndu, o Mariola Co Ingúndu, os Mariolas. 

O Quiffíquila, o Conselho bom Co Mquíla, os Conselhos bons. 

O Quicúlu, o Conselho mau Co JctUu, os Conselhos maus. 

O Quiximbuéte, o Signal Co Iximbuéte, os Signaes. 

O Quissuéia, o Vassallo Co Issuéia, os Vassallos. 

O Quígi. o Penhor — Co Igi, os Penhores. 

O QuítolólOy o Propósito ou Delibe- Co Itolólo^ os Propósitos ou Delibe- 
ração rações. 

O Quirima, o Fructo Co Irima, os Fructos. 

O Quiíúla, a Injuria Co Ilúla, as Injurias. 

O Quifúchi, o Reino Co Ifúchi, os Reinos. 

O Qiiizónga, a Congregação Co izónga, as Congregações. 

O QuimhçLmba, o Insecto Co Imbámba, os Insectos. 

O Quifficua, a Comparação Co ÍJfícua, as Comparações. 

O Quíaluválu, o Original Co laluválUy os Onginaes. 

Da mesma onaneira se devem acrescentar aos nomes da quarta decli- 
nação os seguintes: 

O Ribáta, a Villa ou Habitação. ... Co Mabáta, as Villasou Habitações. 

O Ricúndu, o Circulo Co Macúndu, os Circules. 

O Ricúmba, o Cadeiado Co Macumba, os Cadeiados. 

O Risúmba, o Cheiro Co Masúmba, os Cheiros. 

O Rissóla, o Escolhido CoMassóla, os Escolhidos. 

O Richita, a Fogueira Co Machita, as Fogueiras. 

O Richi, o Fumo. Co Marichi, os Fumos. 

O Riffúla, o Gosto Co Ma/fúla, os Gostos. 

O Ritataména, a Lagarta Co Matataména, as Lagartas. 

O Rimúne, o. Orvalho Co Mamúne, os Orvalhos. 

O Ribítu, a Porta Co MabitUy as Portas, 

O Riémbu, o Povo. Co Mémbu, os Povos. 

O Rinhánhu, o Basto Co ManhánhUy os Rastos. 

O RinkáncUy a Abóbora Co Manháncu, as Abóboras. 
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o Rinhúncu, a Âboborasinha Co JManhúncu, as Âboborasinhas. 

O Riquénhi, o Rochedo Co Maquénhí, os Rochedos. 

O Riauénsa, a Traça Co Maquénsa, as Traças. 

O Rtoúnda, a Trouxa Co Maoúnda, as Trouxa^s. 

O Ricussúca, a Côr vermelha Co Macussúca, as Cores vermelhas. 

O Rigimbuluiló, a Declaração Co Magimbuluiló, as Declarações. 

O Riláo, a Riqueza Co Maláo, as Riquezas. 

O Rinséngi, o Perigo Co Manséngi, os Perigos. 

O Rigínãy o Nome Co Magina, os Nomes. 

O Rianéma, o Peso Co Manéma, os Pesos. 

O Ricáo, o Cálix Co Maricáo^ os Cálices. 

O Rivévey a Borbulha Co Mavéve, as Borbulhas. 

O RitócOy o Moço Co Matóco, os Moços. 

Mais nomes que pertencem a esta mesma quarta declinação. 

O Lubácu, o Tributo Co JUahácu, os Tributos. 

O Lutetéle, a Canna brava Co Matetéle, as Cannas bravas. 

O LulúlUy a Amargura Co Malúluy as Amarguras. 

Tratámos na sexta observação ^de uns certos adjectivos a que chamá- 
mos de qualidade, como pois produzimos poucos exemplos, apontámos aoui 
os seguintes, por conhecermos quanto é proveitoso o conhecimento d'elles 
para a boa intelligencia da língua bunda. 

Molómbe, o Negro Alómhe, os Negros. 

Muguáchi, o Natural da terra Aguáchi, os Naturaes da terra. 

Mabéhy o Magro Ábéle, os Magros. 

Mahelequéte, o Molle ou Brando. . . Abelequéte, os MoUes ou Brandos. 

Muchilu, o Mouco JUichílu, os Moucos. 

Fellisúcu, o Verde JifellisúcUj os Verdes. 

Chiquiléla, o Preto Jichiquiléla, os Pretos. 

H*óchi, o Tyranno ou Feroz JiKóchi, os Tyrannos ou Ferozes. 

Lalúvi, o Goloso Jilalúvi, os Golosos, 

Cucúma, o Tardio no fallar Jicucúma, os Tardios no fallar. 

Ndénghiy o Pequeno Jindénghi, os Pequenos. 

Ngánc'ij o Soberbo Jingánc'iy os Soberbos. 

Tágua, o Mudo e Surdo Jitàgua, os Mudos e Surdos. 

Zangalála, o Rebelde Jizangaláia, os Rebeldes. 

Quituáma, o Principal Ituáma, os Principaes. 

Quicústty o Gago J<ma, os Gagos. 

Quibánda, o Impotente Ibánda, os Impotentes. 

Quimuéma, o Risonho Imuéma, os Risonhos. 

Quindandalacáta, o Robusto Indandalacátay os Robustos. 

Quíah'ábu, o Vagabundo laKábu, os Vagabundos. 

Quissémbiy ne Ngánc^i, o Vão e So- Issémbi, ne Jingánc*i, os Vãos e So- 
berbo, berbos. 

Quichamanénu, o Inconstante lohamanénuy os Inconstantes. 

Quianéte, o Gordo Janete, os Gordos. 

Qmagin^^ o Grosso lagímbe^ os Grossos. 
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Quiacucúta, o Secco lacucúta, os Seccos. 

Quitúa, o Innocente Itúa, os InnoceDtes. 

Quiaquimuánhu, o Vagaroso laquimuánhu, os Vagarosos. 

Quichímba, o Cândido Ichimba, os Cândidos. 

Quinemésa, o Negligente Inemésa, os Negligentes. 

Quiagia, o Sábio lagia, os Sábios. 

Quiatóva, o Ignorante latóva, os Ignorantes. 

Quibúngi, o Privado Ibúngi, os Privados. 

Quialuválu, o Original laluválu, os Originaes. 

Rituabéla, o Proveitoso Matuabéla, os Proveitosos. 

Ricussúca, o Vermelho Macusstka, os Vermelhos. 

RibúmbUy o Mndo Mabúmbu, os Mudos. 

Também não é de menos interesse o conhecimento dos seguintes ad- 
jectivos, que correspondem aos de numero ordinaJ. 

Quiaiiángue, o Primeiro Jariángue, os Primeiros.. 

Quinguinina, o Ultimo Inguinína, os Últimos. 

Quíasseri, o Outro lásseri, os Outros. 

Uomucuá, o Outro Acua, os Outros. 

Quínha, Uma certa Inha, Umas certas. 

jpMfòííM, Todo. lóssuy Todos. 

Quituámay o Principal Ituámay os Principaes. 

QuissuquirílUy o Innmo Issuquirilu, os ínfimos. 

Ricota, o Maior Maceta, os Maiores. 

Ndénghi, o Menor Jindénghi, os Menores. 

Cazúli, o Ultimo da Familia Acazúíi, os Últimos da Família. 

Tratámos outrosim, na sexta observação, dos advérbios; como pois o 
uso d*cl]es é muito frequente em todas as linguas, devemos por isso acres- 
centar aos afiirmativos os seguintes: 

Ingá, Assim ou Ou Echipé, Àindaque. 

£gué, Amen. Ocupe, Também. 

Enéuque, Portanto Suca-pé, Mas também. 

Quioquio-pé, Assim também Quióquio muéne. Assim mesmo. 

Inga-pé, Assim também Quina-quíria, Verdadeiramente. 

Inauéqui, Assim como Eneúque, Assim que. 

£ue, Assim também Quiopé, Assim também. 

AOS MEGÁTIVOS. 

Jnga-qui, ou Não Mahim, Porém. 

Vca-úla, Mas como. . ; Súca, Porém, mas. 

Ngóquio, cm Vão, Debalde Que, Não. 

Suca-echi-pi, Porém àindaque. Né, Nada. 

AOS DEMONSTRATIVOS. 

Bambe, Até Quióquio muéne, Assim tambem^^. 
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Tundé, Desde , Quióquio-pé, Assim também. 

Ingué^ui iqui. Como quando Equi^ Quando. 

Cambechi, For isso Eneúque, Portanto. 

Equi, Em que Coecala, Acerca. 

AOS DE INTBBROGAÇiO. 

Inga-qué? Ou não? Eneúqué? Por onde? 

Quióquio muine? Do mesmo modo. . Ulá? Como? 

Eúe tngaqué? Sim ou não,? Ocupe? Também? 

^ym? Quando? Nembíri? Ou? 

Inga-pé? Também assim? Equi? Qual? 

Quiéqui? Porque? Suca-quiiqui? Mas porque? 

Ebé? Então? Bambe québi? Até onde? 

Echí? Que? Né? Nada? 

Imé? Já? Uque? Agora? 

Uchi ? Que? Bteríno? Hoje? 

AOS DE COMPARAÇlO. 

ínga, Assim, ou Eneúquey Por onde. 

Inguíéqui, Assim como Ula, Como. 

Ocupe, Também Ngambebó, Não somente. 

Suca-pé, Mas também Quióquio muéne, Assim também. 

Nembíriy Ainda, ou ínguequi é^ui, Como quando. 

Quióquio-m, Assim também Enga, Assim como. 

Inga-pé, Ou também Quto-pé, Assim também. 

Quióquio muéne. Do mesmo modo. 

AOS DE LOGAB. 

Cuébiy Onde Cóxi, Debaixo. 

Hánda, Desde Riéri ou Equi, Em que. 

Bambi, Até Bu-cáchi, Em médio. 

A08 DE TEMPO. 

Bebó^ Logo Bambe, Até. 

IZ^u^, Agora Luá, Depressa. 

Equi, Quando Eneúque, Finalmente. 

Equihánda^ Antes que Eneúque équi hánda, D'onde, em 

quanto. 

Hánda, Antes ou desde Abá, Depois. 

Imé, Já Uque, No mesmo tempo. 

Rierinu, Hoje, agora Comacúmbi, Continuadamente. 

Ocupe, Juntamente Quiachimanéqui, Nomesmo instante. 

ULTIMAMENTE AOS DE QUALIDADE. 

Quiria-quiria, Verdadeiramente. Quiachimanéqui, Instantaneamente. 
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r rometti no prologo das Observações Grammaticaes da Lingua 
Bunda dar ao publico este pequeno Diccionario da Liogua Congueza» 
e DO fim d'elle uma demonstração para mais individualmente fazer 
ver ao curioso leitor a estreita afiBnidade que a liogua congueza tem 
com a lingua bunda; promessa que fiz, no caso de me chegarem a 
tempo as noticias e documentos que solicitava: porém estas noticias 
até hoje me não tem chegado, e dos documentos só pude haver a 
Doutrina Christã da Lingua Congueza, sendo inúteis as activas dili- 
gencias que empreguei para descobrir uma breve grammatica da 
mesma lingua, obstando esta carência de instrucçdes a satisfazer 
como queria aos meus desejos e promessas. Comtudo, para de algu- 
ma maneira corresponder á curiosidade do leitor, ajuntarei aqui va- 
riaà reflexões que deveriam fazer parte da promettida demonstração. 

A referida Doutrina Christã foi a primeira obra que se imprimiu 
na lingua congueza; ella é uma traducção da Doutrina Christã, que 
compozera no idioma portuguez Fr. Marcos Jorge, da companhia de 
Jesus, para uso dos meninos, e foi litteralmente traduzida pelos pre- 
tos interpretes mais peritos da corte do Congo, auxiliados e assisti- 
dos pelo padre Fr. Matheus Cardoso, da mesma companhia de Je- 
sus; presumo seria estampada pela primeira vez em Lisboa, mas não 
tenho descoberto exemplar algum d'esta primeira edição. 

No anno de 1650 um ex-missionario da minha religião capu- 
chinha, chamado Fr. Jacinto Brusciato de Vetralha, a tornou a im- 
primir em Roma em quatro linguas e distinctas columnas: a pri- 
meira contém a lingua congueza, a segunda -a portugueza, a terceira 
a latina, a quarta a italiana. A grammatica de que fiz menção veiu 
a meu poder por alguns momentos, porém em tempo que eu não ne- 
cessitava d'ella, e supponho ser o seu auctor o mesmo padre Vetralha. 
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A lingua congueza tem vários dialectos. O que se falia no pri|i- 
ctpado de Sonho e seus contornos em algumas cousas parece avisi- 
nhar-se mais à pronuuciaçSo da lingua bunda, segundo se colhe d'esle 
pequeno diccionario; o que se falia na corte do Gongo e outras pro- 
víncias, á primeira vista parece ter alguma diíFerença, como indica a 
columna congueza da referida Doutrina Ghristd, especialmente entre 
as duas letras D e R, e também entre as duas Z e J. 

Porquanto os de Sonho escrevem e pronunciam com a letra jR 
assim no principio como no meio da palavra, no que se conformam 
com os abundos; os da corte do Gongo, pelo contrario, em logar da 
dita letra jR servem-se da letra D; v. g., o numero dois, aqnelles po- 
vos escrevem Sambuári, e estes Sambuádi; e onde os primeiros es- 
crevem a palavra com dois rr, os segundos a escrevem com dois 
dd, como jRíáff, os segundos escrevem Diádi; e por isso vem estes 
a fazer pouco ou nenhum uso da letra jR, e se a adoptam escrevendo 
o Santíssimo Nome de Maria e outros nomes, é de presumir foíse 
por ensino dos europeus» e não porque elles assim a pronunciassem. 
Mas parece que os ditos povos do Sonho téem um usó divc^rso» ser- 
vindo-se pouco da letra D. 

Porém eiaminando-se a fundo este negocio achar-se-ha que to- 
dos elles pronunciam uma mesma letra, que não é nem D rotundo, 
nem R expresso, mas sim uma letra própria e partíctilar dos de 
Guiné, cuja pronunciação medeia entre o D e R, e que proferida 
por um mesmo sujeito, parece umas vezes que pronuncia a letra I> 
e outras a letra R. 

' A letra que elles pronunciam entre D e jR^ os congnezes de So- 
nho para a exprimir na escripta servem-se da letra R do mesmo modo 
que os abundos de Angola, como se pôde ver no livro intitulado Gen^ 
tilis Angole, o qual usa da mesma letra jR. 

Eu que varias vezes examinei este particular, me tenho servida 
da mesma letra jR^ porque parece que a pronunciação se approxima 
mais á letra jR do que a D, se bem não seja um R aberto e claroy 
mas um jR sumido e branda, proferido com a ponta da lingua junta 
aos dentes no acto da pronunciação. 

O auctor da sobredita Doutrina Ghristd para exprimir esta le- 
tra usa de D, que posta no principio e meio das palavras as trans- 
torna e des6gura, parecendo a quem nSo é pratico, que sfio outras 
com differente pronunciaçlo, quando na realidade são os mesmos 
termos e igualmente pronunciados. 

£ constante que o reino de Gongo foi descoberto no reinado do 
Senhor Bei D. loAo 11, no anno de 1490,* quando ello mandou & 
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córte do Congo embai&adores e missionários. Assim o refere Fr. Luiz 
de Sousa, na segunda parte da Historia de S. Domingos, iiv. vi^ 
cap. VIII. 

N'aquelle tempo eram os conguezes bárbaros e rudes, não ti- 
nham conhecimento distincto do verdadeiro Deus, pdhjue todos eram 
gentios e idolatras; ignoravam nSo só todo o género de escríptura- 
^0, mas quaesquer outros meios ounndustria para conservar a me- 
moria dos factos e as tradições dos seus maiores. 

' Portanto, faltando os soccorros da historia, e sendo immemorial 
o tempo que tem decorrido desde a fundação d'esta monarcbia, não 
é de admirar que nada se possa saber da sua (Mrigem, successão e 
antiguidade; e que também nada se possa alcançar a respeito da lin- 
gua que presentemente se falia, se nascera no mesmo reino, se é lin- 
gua mãe ou filha de outra lingua do continente de Africa; tudo é 
incerto, tudo envolvido em um cabos de trevas. 

Só do conhecimento das linguas dos povos limitrophes do reino 
do Congo se poderia conjecturar alguma cousa; mas quem é que pos- 
suo este conhecimento? Onde estão as pessoas que téem viajado por 
aquellas terras? Onde os livros, onde os mestres que ensinem taes 
idiomas? Tudo é incógnito, nem jamais houve europeu que possa ja- 
ctar-se de trilhar aquelles paizes^ e mesmo julgo quasi impossivel 
que os haja para o futuro. 

A intrépida nação portugueza é a única que se tem avançado nos 
sertões da Guiné; porém esta «mesma nunca passou alem das serras 
do reino do Congo, e no reino de Angola nunca passou adiante das 
terras do potentado Cassanci. Somente ouvi contar como uiiá facto 
constante, mas singular e prodigioso, que dois soldados fugitivos de 
Benguella atravessaram até á cantracosta e foram dar a Moçambique. 
Quanto ás mais nações europeas nunca perderam de vista as suas 
feitorias das praias. 

Portanto, as minhas reflexões não podem deixar de ser mui li- 
mitadas, e guiando-me por aquillo que me representa este Dicciona- 
rio, pelo que me subministrou a leitura da Doutrina Christã do padre 
Yetralha, e pela própria experiência que tive na minha dilatada ha- 
bitação em Angola, sou de parecer que as duas nações congueza e 
bunda «e derivariam de uma mesmtf origem e familia, e que com o 
andso* do itempo se diffunduriam em ramos e formariam estas duas dtf- 
ferentes nações. 

Assim o índicaoBi os -seus costumes e a uniformidade das suas cere- 
monias. O uso particular .ée cada família «em ter o seu Quibúcco, isto 
é, o seu ídolo; o supersticioso culto que lhe tributam, e a cerimo- 
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nia que praticam de o pôr sobre o sepulchro do ultimo individuo 
que morre d'aquella familia; tudo é igualmente observado pelas duas 
nações, assim como também o culto que tributam aos deuses popu- 
lares. As Féis por que se governam as duas nações; o modo que guar- 
dam na escolha^ e eleição dos seus maioraes; a forma dos seus go- 
vernos; as superstições e juramentos gentílicos que usam; os ridícu- 
los e infames usos da nigromancia, e os bailes que chamam lundus, 
batuques e outros menos abomináveis; a cura que fazem aos seus en- 
fermos com a intervenção dos adivinhadores e chinghiladores ou má- 
gicos; os funeraes e enterros, conduzitído o cadáver á sepultura com 
uma turba de gente que vae dansando e cantando diante delle, e os 
prantos a umas certas horas ao nascer e pôr do sol, ao meio dia, e 
de noite ao cantar do gallo, ceremonial praticado em todo o tempo 
do nojo, o que chamam támbi; a casa do uso ou onde a noiva é en- 
cerrada por alguns dias, tingindo-se de vermelho com a raiz de um 
pau chamado tacúla, a fim de ser fecunda, e as mais ceremonias que 
precedem, acompanham e seguem os casamentos com outras festas 
gentílicas, apenas em alguma cousa se differençam, sendo em tudo o 
mais as duas nações conformes. 

A mesma uniformidade se observa nos idiomas d' estes povos. A 
base fundamental da língua congueza é que as letras ou syllabas íní- 
ciaes são as que governam e distinguem as palavras e não as termi- 
nações, como dissemo» da língua bunda, o que é uma grande prova 
de que ambas as nações tiveram a mesma origem^ 

Os princípios e elementos das palavras de ambas as nações mui-* 
tos ou são idênticos ou quasi idênticos; e uma grande quantidade de 
vocábulos véem-se entre ellas igualmente adoptados, tendo as mesmas 
sjllabas iniciaes, as mesmas letras, o mesmo significado e o mesmo 
numero. Outras palavras são quasi idênticas, e a diíFerença só con- 
siste em alguma letra de mais ou de menos, ou trocada. Finalmente 
algumas são communs a ambas as nações, mas em cada uma d'ellas 
tem differentes significados. 

Os números são dois como na língua bunda, e se distinguem 
pelas suas iniciaes; pois a inicial do singular é diversa da do plural, 
e a final de ambos os números em todos os casos é a mesma. 

Todas ou a maior parte das declinações dos nomes da lingna con- 
gueza são os mesmos que na língua bunda, e debaixo das mesmas 
regras e preceitos; os adjectivos da mesma sorte. O pronome de- 
monstrativo da primeira pessoa, aindaque no singular é differente, no 
plural faz etu, como na língua bunda eílu, nós, e só tem uma letra 
de menos. O da segunda pessoa, tanto no singular como no plural. 
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é O mesmo que se usa na lingua bunda. Mas o pronome de terceira 
pessoa em ambos os números é differente: o que nSo obstante to- 
dos estão regulados e comprehendidos debaixo dos principtos gram- 
maticaes da lingua bunda. 

Os artigos alguns sdo os mesmos da lingua buhda, outros n9o. 
Porém deve o leitor ter presente aquillo que dissemos a respeito das 
duas letras D e Z conguezes, eReJ abundos, pois os artigos does- 
tes Riá e Jt, os da corte do Congo os escrevem com a D e Z, Diá 
e Zí, e para escreverem Jingánga, os sacerdotes escrevem Zingáu" 
ga. Assim o vejo praticado na referida Doutrina Christà do padre Ve- 
tralha, nSo em uma parte só, mas em todas, onde os abundos fazem 
entrar as letrasi jR e J. Os conguezes da corte servcm-se das letras 
D e Z quando parece que a pronunciaçdo d'estas letras é a mesma 
em uma e outra nação. 

Têem igualmente os conguezes os mesmos pronomes dos verbos 
de que se servem os abundos para distinctivo dos números e pes- 
soas, excepto o da primeira pessoa do singular de qualquer verbo, 
seja nos modos ou seja nos tempos, pois tanto n'este Diccionario, 
como na citada Doutrina Ghristd, tenho achado sempre as primeiras 
pessoas do singular desacompanhadas do pronome. Na segunda pes- 
soa do singular usam do pronome Gu ou U. Na terceira do singu- 
lar umas vezes usam do pronome V, oulras do pronome A. Na pri- 
meira pessoa do plural usam constantemente do pronome Tu como 
na lingua bunda. Na segunda pessoa do plural do pronome Mú, E 
finalmente na terceira do plural servem-se de ordinário do pronome 
A, e algumas vezes dos Luá e Muá. 

Os moradores da corte do Congo designam commummente o 
verbo in6nito com a syllaba inicial Cu, ou seja esta o pronome ini- 
cial do verbo infinito, como pratica invariavelmente a nação bunda. 
Porém os moradores do Sonho raras vezes escrevem o verbo infinito 
com a referida syllaba inicial Cu, porque ordinariamente a escrevem 
nua sem acrescentar nada mais, regra que a naçUo bunda observa 
unicamente no modo imperativo de todos os verbos. ^ 

Muitas proposições e advérbios da língua congueza são. usados 
uniformemente na lingua bunda; mas cada uma encerra também as 
suas proposições e advérbios particulares. 

Quanto aos termos numéricos se se attende aos que se acham 
dispersos na Doutrina Christã do referido padre Vetralha parece que 
corre uma grande difFerença entre estes e os dos abundos; muito 
mais porque os da corte de Congo, como temos dito, escrevem as 
palavras com a letra D em logar de R; e também porque tem o ar- 
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tigo O, que serve aos números ordinaes differeute, que é Didiá ou 
LtUuá, cujo artigo pronunciam e escrevem unido ao numero; v. g., , 
Didiá-sambuádi, o sétimo, LiUuár-sambuádi, o sétimo; e os abundo» 
não somente téem o artigo dos números differente que é Quiamó' 
chi, mas também escrevem o numero sete com a letra B, como Quia^ 
móchi-sambuári, o sétimo. 

Olhando pois para um e outro modo de escrever parece á pri- 
meira vista que ha uma grande differença; porém se se reflecte no 
que se tem dito das duas letras D e R usadas d'e$ta8 duas nações, 
o numero sete sem o artigo o vem a ser o mesmo em ambas as lio- 
guas, e ou se diga Sambuádi ou Sambuári a pronunciaçSo é a mesina. 

Reflectindo nos numeres arithmeticos que se acham na tabuada 
d'este Diccionario, conhecer-se-ha que elles são communs a ambas 
as nações, á excepção do numero dois, quatro e nove, e uma pequena 
difierença do numero oito. Todos os mais números simples estão es- 
criptos com as mesmas letras, e usados na mesma forma que na lin- 
gua bunda; os números compostos até ao numero 100:000, também 
quasi são os mesmos em ambos os idiomas. 

Á vista pois doesta grande uniformidade da língua congueza com 
a lingua bunda em tantos vocábulos idênticos, outros alterados e ad- 
dicionados; o singular e plural dos nomes distinguidos pelas letras 
e syllabas iniciaes; os adjectivos regulados da mesma forma; prono- 
mes univocos; pessoas dos verbos com a nota distinctiva dos mesmos 
pronomes, preposições e advérbios análogos; números arithmeticos 
homogéneos; costumes concordes; â vista, digo, de tanta uuilbrmidade 
não se pôde duvidar que estas duas nações fossem derivadas de uma 
mesma origem inaveriguavel na obscura antiguidade do t^mpo, em 
silencio da historia; sem que obste a esta verosímil conjectura ^e- 
rem agora estas nações tão dilatadas, e seus limites desviados por 
u,^ grande numero de léguas. 

"Não posso dar uma demonstração roais evidente do que ienho 
ponderado do que aquella que ofierece á vista do publico este Dic- 
cionario da lingua congueza que dividi em quatro columnas; a pri- 
meira contém a lingua portugueza, a segunda a hum, a terceira a 
congueza, e a quarta, que serve de demonstração, contém todos os vo- 
cábulos da lingua bunda, que são idênticos com os da lingua con- 
gueza sem discrepância de letra alguma. Ha n'esta mesma columna 
outros vocábulos com alguma pequena difierença, que consiste em 
alguma syllaba de mais ou de menos, ou em alguma letra trocada, 
como poderá observar o curioso leitor, vindo assim no conhecimento 
da estreita affinidade d'esles dois idiomas. 
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Algumas linhas da quarta columna ficam em branco, que é si- 
gnal de que a lingua bunda tem outros vocábulos particulares. Ha 
outras linhas marcadas umas vezes com uma gg, e outras com gggg 
que denota que aquelle vocábulo da columna congueza também o é 
da lingua- bunda, mas tem n'esta outro significado: e quando as 
8B8B s^<> duas, significa que ambos os vocábulos da lingua congueza 
são usados na lingua bunda debaixo de diversos significados. 

Na mesma quarta columna ha outras linhas marcadas com — ; 
á primeira se segue immediatamente outra também marcada com a 
mesma — , signal de que o primeiro termo conguez é o singular, e 
o da segunda linha o plural. O leitor deve reparar em uma e outra 
inicial que é o distinctivo do singular e plural dos nomes da lingua 
congueza; advertência que fizemos nas Observações da Lingua Bunda, 
onde se tratou dos nomes abundos. 

De propósito puz a quarta columna da lingua bunda junto da 
da lingua congueza para mais facilmente se combinarem, e se mos- 
trar a aifinidade de ambos os idiomas. Não me atrevo pois a chamar 
á lingua congueza mãe da lingua bunda, ou esta da congueza: por- 
que muitos vocábulos d'esta os acho mais addicionados do que na 
lingua bunda; v. g., o nome Santo de Deus na lingua bunda é so- 
mente Zámbi, e na congueza Zambinimpúngu, como se pôde ob- 
servar em muitas partes da sobredita Doutrina do padre Vetralha. 
Ao contrario também encontro bastantes vocábulos na lingua bunda 
que são mais acrescentados do que na congueza: e se é verdadeira 
a regra que a lingua mais addicionada é filha, segue-se que nenhuma 
d'ellas é mãe, mas ambas irmãs^ pois as rasões e provas estão em 
parallelo a respeito de uma e outra. Talvez no interior do sertão 
ainda exista a lingua de que estes e outros dialectos trazem a sua 
origem. 

£ quant.o posso dizer da affinidade da lingua congueza com a 
bunda, não mostrando aqui o logar em que esta se falia, nem a sua 
siroílhança com outras linguas niais distantes, porque já tratei d'isto 
no prologo das Observações da mesma lingua bunda. 
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DICCIONARIO ABREVIADO 



DA 



língua congueza. 







AB 




Portuguei. 

Abaixar. 


Latim. 

Deprimo, is. 


Cooguez. 

Cuiúla. 


Bundo. 

CuHululúca 


Abaixo. 


Infra, 


Culúli 


Culuigi, 


Abelha. 


Apis, is. 


Mhósci. 


NMqui, 


Abóbora. 


Cucurbita, m. 


Elénque. 




Abortar. 


Aborto, as. 


Sulúla. 




Abreviar. 


Abbrevio, as. 


Sámpula. 




Abrir. 


AperiOf is. 


Jugula. 
AC 


Cugiucúla. 


Acabar. 


• 

Absolvo, is. 


Mana. 


m 


Acção. 


Actio, is. 


Sálu. 




Accender. 


Succendo, is. 


Cuíca, Lúnga. 


Cueuka, gg 


Accidente. 


Eventus, ús. 


TundaDgána. 




Accomniodar. 


Accommodo, as 


Lúdica. 




Acompanhar. 


Comitor, aris. 


Tuaména. 


m 
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AC 



Portuguez. 

Acontecer. 


Latim. 

Evento, is. 


Conguei. 

Monéca. 


Bundo. 


Acordar do som- 
no. 


Expergiscor,eris 


Sungúna. 


• 


Acostumar. 


Assuefacio, is. 


Cuiuquiána. 




Accusar. ^ 


AccusOf as. 


Cumaquéia. 




Aceitar. 

• 


RecipiOf is. 


Támbula. 


Cutámbula. 


Achar. 


InveniOf is. 


Bulaugána. 


m 


Açoutar. 


Verbero, as. 


. Veta. 


Cubéta. 


Açoutes. 


Verbera, rum.[ 


Mixínga. 


Mixínga. 




AD 




Adem, aw aquá- 
tica. 


AnaSy atis. 


Fadão. 




Adiantar. 


PrcecurrOf is. 


Vicfssa. 


• 


Adiante. 


Ultra. 


Cunántu. 




Adivinhador. 


Divinus, i. 


Dianfúcu. 


• 

• 


Adivinhar. 


Divino, as. 


Dianfúcajamán- 




Administrar. . 


Administro^ as. 


Soiliviia. 


Cuscilivila. 


Admittir. 


Adscribo, is. 


USana» 


■ 


Adoecer. 


EgrotOy as. 


léla. 




Adorar. 


Adoro, as. Colo, 
is. 


Sánba. 


m 


1 

Adornar. 


Orno, as. 


Chetúla. 




Adquirir. 


Conseqwr, eris. 


Báca. 


m 


Advertência. 


Admonitio, ms. 


Luquevúctt. 




Advertir. 


Admoneo, es. 


Chebúla. 





Af&rmar. 



A.D 



Português. 

Advogado. 


Latim. 

AdtocatuSf f . 


Cooguei. 

MubíDgui. 


Advogados. 


Advocati, oruw. 


MibíDgui. 
AF 


AiSar. 


AcuOy is. 


1 
SoDgóIa. 



Afprmo, as. 



Colosésa. 



11» 



Bundo. 



AG 



Agastar-se. 


Exandesco, is. 


Cuisaúla. 




Agiia. 


Aqua, w. 


Mása. 


Mása^ Ménha. 


Aguardente. 


Vinum igne «o- 
poratum. 


Guála. 


m 


Agora. 


Modo, num, jam. 


Unu. 


Uque, 


Agradecer. 


Gralias re ferre. 


Tónda. 


m 


Aggravo. 


Injuria, ce. 


Elévu. 




Águia. 


Aquila, CB. 


• 

Goezúlu. 




Agulha. 


Açus, ús. 


Ntúmbu. 


Ntúmbu, Guia 



AI 



Ainda. 



Adhuc. 



lávu. 



AJ 



Ajuda. 


Auxilium, t. 


Luvuquíle, du. 


Ajuntar. 


Conjungo, is. 


Cucíca, Cuta 
quéssa. 


« 




AL 


Alargar. 


Dilato, as. 


Tambúca. 


Alcançar. 


Oblineo, es. 


Báca. 



ao 



AL 



♦ Pyrtuguez. ■ 

Alcatifa. 
Alegria. 



Latim. 

TapeSy etis. 



CoDguei. 

Talúla. 



Bundo. 



Gaudium, %%, Luangalélu. 



Alguns. 


Aliquis, qutty 
quod. 


Odzo, Amúchi. 


Amóchi, 


Âli. 


Ibi, Illic. 


MúDa^báDa-bána 


Cúna, Vána-vá- 
na. 


Alimpar. 


Abluo, is. 


Sucúla. 


Cussucúla. 


Allivio. 


Levameníum, i. 


Lussalílu. 




Alma. 


Anima f w. 


MuÓDho. 


Muénhu. 


Almas. 


AnimcBy arum. 


MiÓDho. 


MiénhOyAnha, — 


Almoçar. 


Jento, as. 


Cataléte. 




Alto. 


Altus, a, um. 


Sangaméne. 


Azangúea, Quis- 
sanca , 


Alumiar. 


Illumino, as. 


Miníca. 


Cumica. 



Amanhã. 



Amar. 
Amargoso. 



AM 

CraSf Crastino Bazaméne. 
die. 



Amo, as. 



Ngitíssa. 



Amarus, a, um. Lula. 



Amendoim, frvr AmygdalumAfri- Incuba. 
da, eanum. 



Amisade. 
Amor. 



Benevolentia, es, Ndícu. 



Awor, oris. 



Nghébía. 



AN 



Anatomia. 

Andar. 

Anel. 



Incisio, onis, Luvátu. 



AmbulOy as. 
AnnuluSy i. 



Cuénda. 
Nela. 



LúlUy Quilúla. 
Jingúba, 



Cuenda^ Cuia, 
Nela. 



AN 
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Porto^ei. 

Anno. 


Latim. 

Annus, i. 


Conguês. 

Núu. 


Bundo. 

Múfu, Múm, 


Ante. 


Coram. 


Cunánttt. 




Antes. 


Antea, prius. 


Yanantetés. 


, 


Anzol. 


Hamus, t. 


Eli. 





AO 



Ao menos. 
Aos. 



Saltem, 
Eis. 



Quialélo. 
Muna. 



AP 



Apartar. 


Separo^ as. 


Setúca, Yalúca. 


^ 


Apontar. 


Noto, as. 


Sanghéla. 




Apparelhar. 


Molior, iris. 


Sonséca. 




Aprender. 


Disco, iscis. 


Tanga. 


m 


Aprendo. 


Ego disco. 


Tanghíli. 


m 


Aproveitar. 


Prosum, des. 


Tambuluila. 


m 



AQ 

Aauelle, áquel- Ille,illaiillud. landíúna» Anna, Una, Ana, Agua. 
les. Au. 



Aquentar. 



Aqui. 



Ar. 

Aranha. 
Arco. ' 



Calejado, is. ' Quandúla, quán- 

díu. 



Hic, Buc. 



Báva, Cuácu. Bóha, Cúcu, Mú- 

mu. 



AR 



Aer, aeris. 

m 

Araneus, i. 
Arcus, ús. 



Gambuíla. 

Ebúba. 

Tá. 
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AH 



Portofuez. 

Arco iri^ 


Latim. 

Arcus CcBlestis. 


Conguês. 

Ncóngolo. 


Bunda. 

Hongólo. 


Arder. 


Ardeo, es. 


Lema, Viça. 




Armar. 


Arcum tendêre. 


Cancaiaçána» 




Arma. 


Telum, i. 


Mucancalacáno. 




Arrastar. 


Rapto, as. 


Coca. 


Cucóca, 


Arrepender-se. 


PceniterUiamage" 
re. 


Luiéia. 


Acurieléla, 


Arrependimento. 


Animi dolor. 


Luélo. 


Murielélo, 


Arrependido. 


PcmitenSf tis. 


Muluélo. 


Amurieléla, 


Arrotar. 


RuctOf as. 


Bióca. 




Arruinar. 
Arte. 


Demolior, iris. 
ArSf artis. 


Bangúla. 
Nquéte. 


Cubangúala, Cu- 
cuaquisê^* ^ 


Artigo. 


Articulus, i. 


Luéca. 




Arvore. 


Arbor, oris. 


Múti. 


Múcc'i,quisássa 




AS 


, 


Assar. 


Asso, as. Torreo, 
es. 


Fúna. 




Asíenta^rse. .i, 


Sedeç,es,. ... 


YáA^a. T^án». 


IÍS«j|pi(cAwd«M. 


Assento. 


Sedes, is, Sedile, 


Quiándu. 


Q'uiálu. 


Assim. 


Ita, Hoc modo. 


Aúna. 




Assoprar. 


Spiro, as, Flo\ 
as. 


Moela. 





Astúcia. 



Calliditas, atis. Gángu. 



AT 



Atar. 



Ligo, as. 



Canga. 



m 



AT 



Portuguez. 

Até. 


Latim. 
Usque, 


Cong^ez 

Asúmna. 


Atraz. 


Retro, retro et a 
tergo. 


CuHíina. 


Atlenção. 


AttentiOy onis. 


Npítu 


Attrição. 


Attritio, onis. 


Lucotáma. 
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Bando. 



Curima. 



AV 



Aver. 
Aviso. 



Consequor, eris, Támbula, Avua. Cutámbula. ^. 
Notitia, w. Lusaisa. 



Aza. 
Azas. 



Ala, CB, 



AZ 



Eua. 



Ale, alarum. Maua, 



BA 



Bacia. 


Pelvis, is. 


Bassia. 


Bacia, Rilónga. 


Baço. 


Lien, is. 


Lubúla. 




Bailar. 


Tripudio, as, 

m 


Quinina. 


Cuquina, 


« 

Bainha de faca. 


Cultris Vagina, 


Quútu quiá nbé- 
li. 


Quisu quiápócu. 


Baixar. 


Deprimo f is. 


Cuiúla. 


Cuttululúca, 


Balança. 


Trutina, as. 


longhéie. 


• 


Baleia. 


Cetus, i. 


Etéle. 




Balsaminho. 


Balsamum, i. 


Mabumbilu. 




Banco. 


Scamnum, i. 


Quiándu. 


(yuiálu. 


Bandeira. 


Vexillum, i. 


Dinbu. 




Banquete. 


Convivium, ii. 


Esse. 


•■ 
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BA 



Portuguez. 

Baptismo, aquel- 
le que o rece- 
be. 


Latim. 

I^tii aecedit ad 
sacrum bapiiS' 
mi fontem. 


Conguez. 

Moána-múnga. 


Bando. 

JUóna-móngoa. 


Barba. 


farba, cb. 


Zéffu. 




Barbeiro. 


Tonsor, oris. 


Nsumúquí. 


• 


Barrete. 


PileuSy t. 


Banda. 


Nbánda. 


Barriga. 


Venter, tris. 


Vúmu. 


Rivúmu, Mala 


Barriga de ani- 
maes. 


Animalium ven- 
ter. 


Lucútu. 


8S 


Barro. 


Argilla, a. 


Mutóto, Túma. 


Mutótu, 88. 


Bastão. 


Bacultm, t . 


Nuála. 


Bangála, 


Bastar. 


SufficiOy is. 


Fuána, Fanána. 




Bater. 


Percutia, is. 


Bunda, Bumba. 


Cubúnda. 


Baú. 


Arca, €B. 


Lucáta. 





BE 



Beber. 



Bibo, is. 



Núa. 



Cunúa. 



Beiços. 


Lábia, orum. 


BóG quiá núa. 






Beijar. 


Osculor, aris. 


Muquína. 


Cumuquina 


Beijo. 


Osculum, Suor 
vium, ii. 


Nuquini. 


Muquino. 



Bemaventurado. Beatus, Fortu- Áuta-auóle. 

natuSf a, um. 



Beneficio. 
Benzer. 



Múnus, eris. Eóte. 

BenedicOy is. Candaluila. 



BI 



Bicho. 



Vermis, is. . 



Noili. 



BO 
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Portuguez. 

Boca. 


Latim. 

Os, oris. 


Conguez. 

Munúa* 


làanáo. 


Bocas. 


Ora, orum. 


Minúa. 


-m 


Bom. 


m 

Bónus, a, um. 


Eóte. 


Q^uiambót, 


Bordão. 


Bacillus, Bacu- 
luSy i. 


Nbássa, Nuála. 


Bangála, 


Botão. 


Globulus, t. 


Imbi. 




Botar. 


EjiciOf is. 


Nuogúoa. 


Cunungúna, Cu 
técht. 


Botar fora. 


JExpello, is. 


Cúla. 


Cutacúla hucá* 
ca. 



BR 



Braça , ^ledida , Mensura , as. 
Braços do corpo. Brachia, orum. 
Branco. Albus, a, um. 



Brear. 



Pice linere. 



Lutáma. 

Çócu. 

Viléle, Npénhl 

Bannacána. 



Mácu, 
Mundéle. 



BU 



Buraco. 
Burro. 

Buscar. 



Foramen, is. 
AsinuSj i. 



Evúndu. 

Bisác'i, Bisanfú- 
tu. 



Ricúngu. 



Investigo, as. Tómina. 



CA 



Cabeça. 
Cabellos. 
Cabrito. 
Cada vez. 



Caput, itis. 
Capilli, orum. 
Ewdus, i, 
Quotiescumque, 



Cadeia, prisão. Vincula, orum. 
Cadeia de ferro. Catena, ce. 



Ntú. 

Nsúqui. 

Ncómbo. 

Cada cúmba. 

Sáuma. 

Lubámbu. 



Biombo, 

m 



Libámbu. 
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G4 



Portu|![uez. 

Cadeira. 



Cagar. 



í^tim. 

Sedile, t*. 



Caco, as. 



Conguez. 

QuinsóIu,QuíáD< 
du. 



Bando. 



Néma, Vámola.. Cunéna. 



Caída. 


Lapsus, ús. 


Nbúa. 




Cair. 


Cado, is. 


Búa. 




Caixa. 


Capsa, Arca, cb. 


Lucáta. 




Calar-sc: 


Linguam conti- 
nere. 


Buéna. 




Caldo. 
Callos. 


Jusculum, i, 
Calla, orum. 


Musónghi. 
Esuéia. 


Musónghi, Nsón 
ghi. 


Calor. 


Ardor, oris. 


Mocóssa. 




Cama. 


Lectulus, t. 


Quiándu. 


- 


Camas. 


Lectuliy orum. 


lándu. 


— 


Camará. 


Cella, CB. 


Nzó. 


Inso. 


Caminhar. 


Amhulo, ás, 


Diáta. 




Caminho. 


Via, ce. 


Ngílla, Vacála. 


Ngilla. 


Campo. 


Ager, agri. 


Eúia, Nsézte. 





Canna de assucar . Arundo ex qua fit Mússi . 

Saccharum. 



Muénqui. 



Cannas ditas. 


Arundines, um. 


Missí. 




Miénqui. 


Cantar. 


Cano, is. 


Cuinbíla. 




m 


Cantiga. 


Versus, ús. 


Macónga, 
bu. 


Tóm- 




Canto. 


Cantus, ús. 


Nbíri. 




m 


Cão. 


Canis, is. 


Bonde. 






Cão pequeno. 


• 
Catulus, i. 


Imboúa. 




Caimbua 


Capar. 


Emasculo, as. 


Vucóia. 







GA 



187 



Português. Latim. 

Capella do olho. Ciliumy ii. 



CoDguez. 



Dáu. 



Cara. 



Cárcere. 
Carga . 
Carne. 



Vultus, ús, Fa- Mala. 
cies, ei. 



Carcer, eris, 
Sarcina, w. 



Sánma. 
Muléte. 



CarOy carnis. Bisiaménga. 



Carpinteiro. Materiarius, ii. Nquuéte. 

Carrapato, bicho, Ricinus, i, Mauháta. 



Carregar. 


Onero, as. 


Natais 


Carvão. 


Carbo, onis. 


Macála. 


Casca. 


Córtex, icis. 


Ecássu, Biéi. 


Casta, espécie. 


Genus, eris. 


Nzá. 


Castigo. 


Pena, ce. 


Júmbu. 

• 


Cauda, rabo de 
gallinha. 


Gallince cauda. 


Súca xe Nsússo. 



Bundo. 



m 



Mutéte. 



Macála. 



Cauda, rabo de Cauda piseis, 
peixe. 



Causa. 
Cavador. 



Causa, (B. 
Fossor, oris. 



Sala, Nquila xe gg, Muquila riá 
Bic'i. Bici. 

Etúcu. 
Vánc'i. 



Cavallo. Equus, i. Bisácc'i. 

Cavallomariolio. EippocampuSy i; Ngándo. 



SB 



Cedo. 
Cento, cem. 



GE 

Cito, Propediem. Assásu. 



Centum. 



Ncáma. 



ffáma. 



GH 



Chaga. 



Vlcus, eris. 



Nuá. 
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CH 



Portuguez. 

Chegar. 


Latim. 

Advento, is. 


Conguez 

SuDsúca. 


Cheirar mal. 


Male olere. 


Fimma. 


Chorar. 


Pioro, as. 


Díla. 


Chover. 


Pluo, iSy 


Nóca. 


Christão. 


ChristianuSy a, Muncuici. 



um. 



Cl 



[ Bundo. 



Cunóca, 



^ 



Cinco. 


Quinque. 


Tánu. 


Tánu, O^tánu, 


Cinto. 


Cingulum, •*.' 


Ebúnda. 
CL 




Claramente. 


Clare, Lucide. 


Vónzu. 




Claro. 


ClaruSy a, um. 


Quibénzu. 


m 


Claros. 


Claríf €B, a. 


Ibénzu. 




Clemência. 


Clementia, es. 


Ch'iári. 


Chiàri. 




• 


CO 




Cobertor. 


Stragulum, í. 


Cobeletóle. 


Cobeletóle. 


Coberta, tampa. 


Tegumen, inis. 


Fuquilíla. 




Cobrir. 


Tego, is. Oferte 
ts. 


S FuqniIIa« 




Coçar. 


ScabOy is. 


Coánga. 


Cuása. 


Co\^, castanha do 
Conao. 


Castanea Cpngi 


. Macásu. 


Riquésu, Maqui 
su. 



Colérico. 



Biliosus, a, um. Cáscí ou Cáchi. H*óchi, 



Colher fructos. Carpo, is. 
Colher de comer. Cochlear, is. 



Conga. 
Luto. 



Cólica. 



Intestini morbus. Npíchi . 



DE 
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Portuguez. 

Derreter. 


Latim. 

Liquefacio, is. 


Congucz. 

Quándula. 


Bundo. 


Desacreditar. 


Alicujus auctori- 
tatem immi- 
nuere. 


Cúbua cuiquína. 


m 


Desaforo. 


Petulantiay cb. 


Nfalúngi. 




Desamparar. 


Desideriuniy ii. 


Zoléle. 


m 


Desapparecer. 


EvanescOf seis. 


Avisúca. 




Desatar. 


SolWy is. 


Cutúla. 


Cugiutúla, 


Descer. 
Descobrir. 


Descendo, w. 
PatefaciOf is. 


Culumiica. 
Fucúla. 


Culumúca, Catu 

lúca, 

1 


Desconcertar. 


Perturbo^ as. 


Vingóla. 




Desconfiar. 


Diffido, is. 


Catúla-lufíátu. 




Desejar. 


Opto, as, CufiOy 
is. 


Zóla. 


^. 


Desejo. 


DerelinquOf is. 


< 

Cuíca. 




Desfazer. 


Destruo, is. 


Bangúla, Que- 
bráve. 


* 


Deshonesio. 


FceduSf a, um. 


Ussáfu. 


- 


Desmaiar. 


De fido, is. 


Lunonpócu. 




Desobrigar. 


Obligationem 
dissolvere. 


Catúla lulúmu. 


Cucaíúla lutúmu 


Despedir. 


Dimitto, is. 


Canina. 


m 


Despir. 


Exuo, is. 


Vúla. 


Cuzúla. 


Despregar. 


Clavum evelle- 


Catúla Sonso. 


CucatútaNsónso 



Desprezo. 
Desquite. 
D'esta maneira. 



re. 



' r\* 



Aspernatio, onis. Língheleqaéle. 
Divortium, ii, Tovóca, tulúca. 
líujuscemodi. Mánui. 



m 
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JèE 



Portuguez. 

D' esta parte. 


Latim. 

Bine. 


Conguei 

Esumbuéri. 


Destruir. 


Destruo, is. 


Bangúla. 


Determinação. 


Fiamm consi- 
Hum. 


Lucánu. 


Deus. 


DeuSf i* 


Zámbi-ampt 


Deus um só. 


Unus Deus. 


Záubi ampú 


Devoção. 


Pieias, tis. 


Querotíma. 


Dez. 


Decem. ' 


Cúmi. 



Bundo. 



Cuhangúlu. 



Cúnhi. 



Dl 



Dia. 


Dies, d. 


Quilúmbu. 


-88 


Dias. 


Dies, erum. 


Ilúmbu. 


-8B . 


Diabo. 


Diabolus, i. 


Caliaupénti. 


Cariapémba, 


Diarrhéa. 


Diarrhéa, (b. 


* Yalumóna. 




DiíBculdade. 


Difficultas, atis. 


Vatalalálu. 




Digo. 


Ego dico. 


Voúle. 




Dilatar. 


Dilato, as. Esh 
tendo, is. 


Tambúca. 




Diligencia. . 


Sedulitas, atis. 


Quiacása. 


m 


Direito. 


jEquum, i. 


Scingáma. 




Disciplina. 


Flagellum, i. 


Mussinga. 


Muchinga. 


Discórdia. 


Dissentio, nis. 


I^ssónsu,âónsu. 




Dispensar. 


Concedo is. Do, 
as. 


Yána, Cana. 


Cubana^ Cucuá 
na. 


Distancia. 


Spatium, ii. 


Yála» Tominlco. 




Diverso. 


Dispor, aris. 


Sosuátu. 




Dividir. 


Distribuo, is. 


Cana. 


Cucuána. 



»l! 
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Portuguez. 
Divorcio. 

Dizer. 



Latim. CoDgnez. 

DiscessiOf onii. Tovóca, Tulú(À. gg 



Dico, is. 



Voúa. 



Bundo. 



Dobrar. 
Doce. 
Doença. 
Dormir. 



Duque. 

Duro. 

Duvida. 



Eclipse. ' 



Edifício. 



Efficacia. 



Elefanle. 



DO 

Duplico, as. Bandica. 

Dulcis, SuaviSy e. Tome. 



MorbuSf », 
Dormio, is. 



Bevu. 



ij6Cd. 



DU 



Dux, ucis. 



CucúIIu. 



SoliduSy a, um. Dita. 
Ambiguitas^atis. Filiupáca. 

EG 

Solis et LuniB de- Lombóca. 
fectio. 

ED 

jEdifidum, ii. Túngu. 

EF 
Efficacitas, atis. Cángu. 

EL 

Elephans, ofitfx/ NzáÉi 

EM 



Cuhungiea. 



CusécOf Cuzéca. 



CacúllUf Caccúlu, 



NtúngUf Ocutún- 
aa. 



Zámba. 



Embaixador. Legatus, i. 



/ 



Tumuatumini. Cutumxniita. 
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EM 



Portiignei. 

Embarcar. 



Embebcdar-sc. 
Emendar. 



Em pé. 



Em pés. 
Emprestar. 
Em um iostante. 



Latim. Congnez. 

In navem impo- Vuculúla. 
nere, 

Ehrium fieri. Cóllua. 

CorrigOf is. Cuéia. 
Emendo, as, 

In uno pede sta- Quililénte. 
re, 

In pedibus stare, Mantilénte.^ 

Commodo, as. Sómpa. 

In puncto tempo- Tándu fióle. 
ris, 

EIV 



Bundo. 



H'óllua acucuá- 
ta. 



Cussóba. 



EDcarnação. 


Incarnalio, onis. 


Laemitu. 


Encher. 


ImpleOf es. 


Cadissa. 


Encontrar. 


Obvio, as. 


Yaculúla. 


Enfermidade. 


MorbuSy t. 


Musóngo. 


Enfiar. 


Trajicere filum. 


Soma. 


Enforcar. 


In furcam sus- 
pendere. 


Chetéca. 


Enganar. 


Decipio, is. 


Lucúnu. 


Engulir. 

• 


Glutio, is. Devo- 
ro, as. 


Mina. 


Ensinar. 


Doceo, es. 


Longa. 


Então. 


Tunc. 


Vútu. 


Entendimento. 


Intellectus, úê. 


Qaílúnzi. 


Entendimentos. 


Intellectus, uum. 


Ilúnzi. 


Enterrar. 


' Humo, as. 


Gíca. 



Ocuimita. 



m 



Minha, Cuminha. 



Culónga, 



Quilúngi. '— 

Ilúngx. — 

Cuqicaboéc%,Cuf' 
funda. 



GO 
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Portugnez. 

Começar. 


Latim. 

Incipio, is. 


Conguei^ 

Accica, Valtlíca. 


BuoJo. 


Comeslivel. 


Edulis, e. 


Ndía. 




Commodamente. 


Commodo. 


Fanána. 


• 


CommuDgar. 


Corpus Christi 


Támbula Zámbi. 


Cutámbula Zám- 


^ 


accipere. 




bi. 


Como. 


Tanquam^ velut. 


Caciúna. 




Companheiro. 


SociuSf ti. 


Àbála. * 




Companhia. 


Conventus.ús. 


Locangélo, Luin- 
gálu. 




Comprar. 


Emo^ is. 


Súnma. 


Cussúmba. 


Comprazer. 


Complaceo, es. 


Fióca. 




Comprido. 


Longus, a, um. 


Curididi. 


t 


Comtudo. 


Tamen, tametsi. 


Cádie. 




Conceder. 


Concedo, is. 


Canboissa. 


Cuvurissa. 


Concertar. 


Compono, is. 


Lúdica. 




Concubina. 


Focaria, as. 


Palacáni. 




Conde. 


Comes, itis. 


Cucúllu. 


CaccúlUfCacúUa. 


Condição. 


Conditio, onis. 


Icónco. 




Confessar. 


Confiteor, eris. 


Fungúna. 




Confessor. 


Confessarius, ii. 


Muffungutsse. 


— 


Confessores. 


Confessara^ 
orum. 


Miffunguísse. 


— 


Congregação. 


Cqngregatio, 
oms. 


Locutacáno, Ca« 
tazeúsa. 




Congregar. 


Congrego, as. 


Cucíca. 




Conhecer. 


Agnosco, is. 


Zá. 


8B 


Conquistar. 


Nationesdomare. 


Báca. 


8B 



Itt 



ISO 



00 



Portugoex. 

Conselho. 




CoDguef. 

Milónqui. 


Bsndo. 

SB 


Consentimento. 


Consensus, ús. 


ViciquíH. 




Consentir. 


Acquiesco, sds* 


Vicíca. 




00DSi(krar. 


Pondero^ a». 


Banclquéssa. 




Contar. 


Numero, as. 


Tanga. 


Cutánga. 


Contumácia. 


Pervicacia, ar. 


Scitamáto. 


• 


Conversação. 


Colloquium, «. 


Luquanbílu. 


Ocuanbéla, Maca. 


Conversar. 


Conversor, aris. 


Quanbila. 


Cuambéla, Cuta- 


Côr. 


Color, oris. 


Túse. 


maca. 


Coração. 


Cor, ordis. 


Muc'ima. 


MuccHma. 


Corda. 


Funis, nis. 


Misínga. 




Corno. 


Cornu, u. 


Npáca. 




Coroa. . 


Diadema, utis. 


Npú. 


Pó, Npó. 


Coroar. 


Coronamimfom^ 
re. 


yica-4ipú. 


Cubáca pó. 


Corpo. 


Corpus, oris. 


Eginítu. 




• • 

Corpo morto. 


Cadáver, eris. 


Evfmbu. 




Correr. 


Curro, is. 


Sámpula. 


Cussámpulu, Cu- 
lénga. 


Corrigir. 


Corriga, ^. 


Longa. 


gg Culónga. 


Corrupção. 


Corrupíio, onis. 


Ola. 


» 


Cortar. 


Seco/as. Sdndo, 
is. 


Sénga. 




Cortezia. 


Vrbanitas, aiis. 


Fúca. 


• 


Corvo, ave. 


Corvus, i. 


Gongolóngo. 


Quilómbe-lómbe. 


Coser. 


Suo, is. Consuo, 

' is. 


Suíça. 





CO 
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Portugttez. 

Costas. 


Latim. 

Tergum^ Dar- 
surrif i. 


' Conguês. 

Npácc*i. 


Pfbángi. 


Coslumar-se. 


Assuesco, is. 


Culuquiána. 




Cova. 


Fovea, Fossa, ce. 


Evúla. 




Coxa da perna. 


Coxa, CB, Fémur, 
oris. 


Búcc^i. 




Coxear. 


Claudico, as. 


Tirínga. 




Coxo, Manco. 


Claudus, a, um. 


Nzuóli,Nzúdi. 




Cozer ao lume. 


Coquo,\is. 


Lamba. 


Culámba,, 


Cozinha. 


Colina,\(B, 


Eólia. 


' 



CR 



Creado que serve. 


Famulus, t. 


Mubúngi. 


Quibúngi, Mubí 


Crear do nada. 


Creo, as. 


Coéma. 


LU. 


Crer. 


Credo, is. 


Cuiquína. 


Cachiquína. 


Crista de galli- 
nha. 


Gallincs crista. 


Maiáffulma Nsús- 
su. 


« 


Crista do gallo. 


Galli crista. 


MaláfTumaCócu. 

* 


* 


Cruelmente. 


Crudeliter. 


Bangúla. 
CU 


Quiabangúla. 


Cunhado. 


Mariti, vel uxo- Nzáci. 
ris frater. 


m • 



Curar. 



Sanitatemredde" Vúca, Lelúca. 
re. 



Culúca. 



Cuspir. 



Sputo, as. 



Távula, 



DA 



Da. 



A, ab,abs, ew. Muna, 



19* 



m 



DA 



Poriuguei. 

Dádiva. 


Latim. 

Donum, », 


CoDgaez. 

Sondo, SÓDmo. 


Bundo. 


D*ali. 


Illinc. 


Esumborína. 




Dansar. 


Tripudio, as. 


Quinina. 


Cuquina. 


Da ouira parte. 


Istinc, 


Esumborína. 


• 


Dar. 


Do, as, Largior, 
iris. 


Vána. 


Cubana, 


Dar de mamar. 


Lacto, as. 


Cuéma. 


Cumuamuéssa, 
Curissa, 



DE 



De. 


Hujus, 


Cúna. 


m 


Debulhar. 


Fruges terere. 


Sócca. 

1 ' 




Declaração. 


Beclaratio, onis, 

1 


Lutatúla. 


Ocutatúlúla,Ocu 
gimhulúlo. 


Declarar. 


Declaro, as. 


Tatúla.Gigulúlu. 


Cutaíulúla, Cu 
gimbulúla. 


Dedos. 


Digiii, torum. 


Milémo. 


Milémbu. 


Defensa. 


" PropugnatiOf 
onis. 


Luaniquícu. 




De graça. 


Grátis, 


Matóndo. 




Deitar abaixo. 


Dejicio, is. 


Lósa, Culósa. 


m 


Delicado. 


Delicatus,a,um, 


Lembéma. 




Dentes. 


Dens, vel tes, 
Hum, 


Menu. 


Màchu, 


Dentro. 


Intra, intus. 


Néne. 


» 


Depois. 


Post, postea. 


Cunansaquila. 




Depositar. 


Depono, is. 


Vaca. 


Cubáca,Culúnda 


Derradeiro. 


Vltimus, a, um. 


Nsnquinilu. 


Quissucurilu. 


Derramar. 


Smrqo, is. 


Muamúna. 


Cuchamúna, 



Portugfuez. 

Entranhas. 
Entrar. 
Entre. 
Entregar. 

Entreter. 
Enxada. 



EN 

Latim. Conguei. 

Víscera, ertm. Ndía, Molía. 
Ingredior, eris. Cota. 
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Bundo. 

Middia. 

m 



Inter, 
TradOr is. 



Detineo, es. 
Ligo, anis. 



yanacaciánc'i. 

Tambica, Tamí- 
ca. 

Sala. 



Nséngu. 



SB 
SB 



ES 



Escama de peixe. Squama, cb. 



Macuá. 



Escândalo. 


Exemplum prO' 
vum. 


Nganeánibi. 




Escaravelho. 


Scarabeus, i. 


Tutu. 




Escolher. 


Eligo, is. 


Sola. • 


CusséXa. 


Esconder. 


OccuUo, as. 


Sueca. 


Cussuéca. 


Escravo. 


Servm, i. 


Moái. 




Escrever. 


Scribo, is. lExa-" 
ro, as. 


Soneca. 


Cussonica 


Escrúpulo. 


Scrupulus, i. 


Quituónga. 




Escudo. 


Clypeus, i. 


Ncúbo. 


Ngúbu. 


Escuro. 


Tenebrosas, a, 
um. 


Tómme. 




Escusar. 


Excuso, as. 


Yána mocálu-cá- 
lu. 




Espelho. 


Speculum, i. 


Talilúa. 


■ 


Esperar. 


Excepto, as. 


Vinga. 


Cuquinga. 


Esperto. 


Alacer, cris, et 
cre. 


Quenbúca. 


Vrimúca. 



Espia. 



Speculator^ oris. Ncénque. 



«o 
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Portuguei. 

Espingarda. 
Espinho. 



Espirro. 



ES 



Latim. 

SclopuSf f . 



Conguei. 

Tampútu. 



Spina, <B. Tríbfih Nzénne, Nzico. 
luSf i. 

Stêrnutamentum\ Nq uéssa . 
i. 



Bundo» 



Esplendor. 


Splendor, oris. 


Luminícu. 




Esposa. 


Sponsa, (B. 


Esúmma. 

• 


. 


Esquecer. 


Inoblivionemve' 
nire. 


Affuádia. 




Estar, existir. 


Existo, is. 


Cuicála. 


Cuicála^ [iucála. 


Estatura. 


Statura, m. 


Ncúlla. 


9 


Este, esta. 


Eic, hcBC, hoc. Is, 
ea, id. 


Oyô. 


Tó, yogó. 


Estender em ter- 
ra. 


Extendo, is. 


Lavála^Lavalála. 

• 




Estender-se. 


Se conjicere. 


Quiçá ta. 


m 


Estéril. 


Sterilis, e. 


Seita. 




Estimar. 


^timo, as. 


Senseméca. 




Estreito. 


Angustus, a, um. 


Fitaquéne. 




Estrella. 


Stella, CS. Am- 
trum, i. 


Nbatéte. 


Tetemhúca. 


Estudar. 


Studeo, es, 


Bánça. 


Cúbança. 


Estúpido. 


Stupidus, a, um. 


Lávu. 


i 

* 


« 


ET 


. 


Eternamente. 


JStemum. 


Coco ia coco. 


Coco ne caco. 



EU 



Eu. 



Ego, mei. 



Mónn. 



'Portiigu«i. 

Evitar. 



EV 



Latim. 

CaveOf es. 



Conguei. 

QuéDga. 
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Bundo. 



Exemplo. 
Exercício. 

Exhalaçio. 



EX 



Exemj^um, i. Ngáiie, lossána. 

Exercitatio, Sála-sála.~ 
onis. 

Exhalaíio, onis. Onfénsu, 



Exhortar. Adhortor, aris. Conga. 

Expirar, morrer. Animam efflare. Affua. 



Exprimir. 



Exprimo, is. 



Minica,MiDiqui- 
na. 



FA 



Quicalacalilo, 



Cúffua. 



Fabrica. 


Fabrica, cb. 


Túngu. 




Ocutúnga. 


Fabricar. 


FahrieoTy aris. 


Túnga. 




Cutúnga. 


Faca. 


Cutttr, tri. 


Nbéli. 






Facilidade. 


Facilitas, atis. 


Enángu. 


■ 




Fallar. 


Loquor, eris. 


Voúa. 






Falso. 


Falsus, a, um. 


Luvónu. 






Faltar. 


Desum, es. 


Cánbua. 




Cucámbi. 


Fantasia. 


Phantasia, m. 


SneGTe. 






Fava. 


Faba, ce. 


Ncánza. 






Favor. 


Gratia, as. 


Loaqailíla, 


Nuín- 


• 


Favorecer. 


Faveo, es. 


Quaquilíla, 
quíla. 


qua- 




Fazer. 


Fado, is. 


Vánga. 


• 


Cubánga, cubán 
ca. 
to* 



lio 



FE 



Purtttguei. 

Fé. 

Fedor. 

Feijão. 

Feira, mercado. 

Fel. 

Ferir. 



Latim. 

Fides, ei. 
Fator, oris. 
Phascolus, t. 



Coosruei. 



BuDdo. 



Cánca. 

Nzúndi. 

Ncássa. 



NundinoBy arum. Telamutéte. 



Flores. 



Fel, ellis. 



Dulunbítu. 



Vulnero, as. Luéca. 



Ferreiro. 


Ferrarius faber. 


Gangúia. 


Ngangúla. 


Ferro. 


Ferrum, i. 




Tádi. 


Quitári. 


Ferrente. 


Fervens, tis. 




lia. 




Ferver. 


FerveOf es. 




Nicúna. 




' 




FI 




Ficar. 


Maneo, es. 
deo, es. 


Sih 


Sala. 


Cmhála. 


Fidalgo. 


Vir nobilis. 

• 




Moána-muéne, 
Nfúmu. 


Muáne-muine 


Figado. 


Jecur, oris. 




Ncánza, dina. 




FilKo. 


Filius, ii. 

tUSf t. 


Na- 


Hoána. 


Mana. — 


Filhos. 


Ft7»í, orum. 




Ana. 


Ana. 


Finalmente. 


Denique. 




Nsuiilu. 




Fingir. 


Fingo, is. Simu- Víxica. 
lo, as. 

TL 


• 


Florecer- 


Flóreo, es. 
nOf as. 


Ver- 


Tangúta. 





Flores, um. 



Yúm. 



FO 



Fogão. 



FocuSj i. 



Macúcu. 



SB 



FO 



lil 



Pdrtugvei. 

Fogo. 


Latim. 

Ignis, t. 


Cooguez. 

Túbia. 


Bundo. 

Túbia. 


Folgar. 


Exulto, as, LcB- 
tor, aris. 


Fióca. 




Folhas. 


Frondes^ ium. 


Macáia. 


Mafíu. 


Fome. 


Fames, is. Esu- 


Nzála. 


Nzála. 




ries, ei. 




/ 


Fonte. 


Fons, ontis. 


Scima. 


Seima ou Chima 


Formiga. 


Formica, w. 


Nfúta. 


m 


Fornicar. 


Fornicer, aris. 


Quinsúsa, ta- 
quinsúsa. 




Forte. 


Foriis,e,VálenSy 
tis. 


Golo. 


Quicólo. 



Fll 



Fraco. 


DehiliSy e. Imhel- 
lis, e. 


Tóntolo. 




- 


Frecha. 


Sagitta, ce. 


Mochéle. 






Frigir. 


Frigo, is. 


Canga. 




Cucánga. 


Frio. 


Frigus, òris. Al- 
gor, oris. 


Chióxi. 






• 


FU 




• 


Fugir. 


Fugio, is. 


Cína. ' 






Fumegar. 


Fumo, as. 


Nua-fúmu. 




Cuma macánha. 


Fumoso. 


Fumosus, a, um. 


Múcu. 






Fundo. 


Fundus, i. Imum, 

• 

1. 


Yangibéne, 
gi. 


ván- 


. 


Funil. 


Infundibulum, i. 


Loquelélo. 






Furar. 


Perforo, as. 


Zécca. 




, 


Furioso. 


Furiosus, a um. 


Gánffhi, nffj 


inc'i. 


m 



lifi 



FU 



PortttgHéz. 

Furtar. 


Latim. 

Furor yans^Sur- 
ripio, is. 


CongUet 

Quía. 


Farto. 


Furtum, i. 


Vídi. 


Fuzil. 


Igniarium, ii. 


Bindúa. 



Buadlo. 



GA 



Gado grosso. 


Armentum, i . 


Tualéxi. 


Gago. 


BalbuSf Qy um. 


Cucúma. 


Galantaria. 


Urbanilas^ aiis. 


• 1 
Chembéssa. 


Galante. 


Elegans, antis. 


Chánmu. 


Gallinha. 


Gallina, w. 


Nsússu. 


Gallo. 


Gallus gallina- 
ceus. 


Coco. 


Gallo da índia. 


■ 

Gallus Indus. 


Npillo. 


Ganhar. 


Lucror, aris. 


Bácca. 


Garfo. 


Uncus, 1. 


Musóma. 


Garganta. 


GuUur, is. 


£lQca> eriláca 


Gastar. 


Consumo f expeti" 
dOf is. 


Lalíssa. 



Quieúma. 



m 



Gato. 



Felis, is. 



-Búdi. 



GE 



Gente, povos. Gens, tis. Natio, Musa. 

onis. 



Gentilidade. 
Gentios. 

Geração. 



Gentilitas, atis. Súngúngu. 

Cultores ídolo- Nuidi. 
rum. 

GeneririiOf onis. . Enucílu. 



GE 



li3 



P^rtugiiM. 

Gerar. 



Latim. Conguês. 

Género, as. Gi- Yúta, túoga. 
gno, is. 

GL 



8B 



Bundo. 



Gloria bemaTen- Beatitudo, inis. Muquémbo. 
turada. 



Glorias. 



Gloriw^ arum. Miquémbo. — 



GO 



Gordo. 

Gordura. 

Gosar. 

Gostar. 

Governador. 

Governar. 



Pinguis, e. Opi- Avúnga, vánga, 
muSf a, um, 

AdepSj is. Pin^ Másci. 
guedo, inis. 

Fruor, eris. Po- Nhequéta. 
tior, irís. 

Delectar, aris, Coeléca. 

Gubernataff oris. Nánga. 



Másci ou Máchi. 



m 



Guberno, as. 



Lúdica. 



GR 



Graça. 


Lepor, oris. 


Muvinghi 


Grande. 


Magnus, a, um. 


AnpuéDa. 


Gritar. 


Gamo, as. 


Boca. 


Grita. 


Clamor , oris. 


Boqueie. 



SB 



m 



GU 



6uarda*roapa. Vestispieu», i: Nimaléca. 
Guerra. Belkm, i. Vita. 



Ita. 



Ii4 

Portdguei. 

Habitação. 
Habitar. 



HA 

Latim. Conguei. 

Habitatio, onis. Ntúngu. 



Habito, as. 



Cuilála. 



Bundo. 

Ntúngu, ríbáta. 
Cuicála, cwála. 



HE 



Herança. 
Herdar. 

Herva. 



Hereditas, atis. ,Vingána. 

ffereditatem adi- VÍDgána . 
re. 



Jlerba, cb. 



Búndu. 



SB 



Hl 



Historia. 



Historia, (B, 



Mussámu. 



Mussámu. 



HO 



Hoje, n'este dia. Hodie, hodierno Unu. 

die. 



Hombros. 

Homem. 

Honrar. 

Hontem. 
Hora. 



Humildade. 



Janella. 
Jantar. 



Humeri, orum. Mabémbua. 

Homo, inis. Eiacála. 

Honoro, as. Co- Gitíssa. 
lo, is. 



Heri. 

Hora, ce. 



Esóno. 
Cúmbu. 



HU 



Humilitas, [atis. Lenúu. 



JA 



Fenestra, cb. Janélla.- 
Prandium, t. - Diá, riá. 



8B 

Riála. 



Cúmbi. ' 



Janélla. 
Ocúria. 



ID 
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Portiignei. 

Biolo. 



LRtim. Conguez. 

Simulacrum fal- Ijtéque, téque.. 
si numinis. 



Bundo. 

Quitéque. 



JE 



Jejuar. 



Jejuno, as. 



Jejuar. 



Jtfjuári 



IG: 



igreja. 



Templum, t. 



Nzoóxi>. 



Ih. 



Ilha. 


Insula, CB. 


Nzádí. 




Illuminar.. 


Illumino^ as. 


MÍDíca.. 


Cumicay 




m 


Itt 




Tmagem. 


Imago, inis. 


lelequesóa.. 




Imitação. 


Exemplum, i. 


Landa. 




Imitar. 


Imitar, arís. 


Landa. 




Immortal. 


ImmortaliSy e. 


Coco ja coco. 


Coco ia coco 
fa rinqui. 


I^imnndícia. 


Sor de s, ium 
SpurciUeSy ei 


\. Vindlb. 


Yindu. . 


Impedimento* 


Impedmentím,\ 


i. Lovangihi. 


Ocubungíca. 


Impedir. 


Impediu, is. 


Yungila. 


Cubungica. 


Impotente^ 


Debilis, e. 


Canbua-lêndu. 


Quinbánda. 


Imprimir. 


Imprimo, is. 


TúIa. 


8B 


tochar. 


Tumeo, es.. 


Vinba. 


Cugimbe. 



ti« 



IN 



Pòrtirgiiea. 

Incrédulo. 



Infamar. 

Infâmia. 

Infiel. 

Infinito. 

Ingratidão, 

Inimigo. 
Injuriar. 
Instancia. 
Instruir. 

Intel ligencia. 
Intenção. 

Interessar. 

Interpretar. 
Intimar. 
Invenção. 
Invocar. 



Lfttím. CbDgues. 

Increâuhify tf, Giobad coiqai- Ocucámpe o^m- 
um. na. chiquina. 



Infamo, as. 



Leucúla, Levúla. CuUbúla, 



Dedecus, oris. Nfalúngi. 

Infidus, a, vm. Cánbua-cánca. Ocucámpi o fé. 

ínfinitus, a, um. Quequissúquí. 

Benehcii accepti Ntocósci. 
oblivia. 



Inimicus, i. 



Nbéni. 



Convicior, aris. Levúla. 

Conlentia, otUs. Taminicu. 

Instruo. Erudio, LÓDga. 
is. 

Intelligentia^ (B, Súnga-súnga. 

Animus, i. Mens, Npitu. 
tis, 

Suis bonis consu" Yicilíla. 
lere. 

Ea^anOj us. Bánça. 



Intimo, as. 
Inventum, i. 



Zaíssa. 
Conga. 



Invoeo. Jmploi^o, Sánbft. 
as. 



Culebúla 



Culóngm, 



9S 



SB 



m 



Joelhos. 

Jogar. 

logo. 



Genna, uum. Maungúnu. 
Zudo, is. Tauári. 



LuduSy %, 



Oádi. 



m 
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PortopMt. 

Irmão. 



FrateVy. teia, 



Congvua* 
Npángfaí. 



Bundo. 

Pán(à*i,Pánq'ui. 



Irreverência. Irrevereníia^m. Cámbuagitu. Ocucámbi-V-gítu. 



JU 



Juízo. 


MenSy tis. Judh- 


Lúngi. 


Julgar, 


Judico, as. Cm- 
seo, es. 


Taíla. 


Jurisdiecão- 


JurisdictiOf nis. 


Luléndu. 


Justamente. 


Juste, Jure, Mé- 
rito. 


Ludi. 


Justo» igual. 


Justus, a, um. 
ftfr, aris. 


Fanána. 


• 


LA 


Ladrão. 


Latro. Prcedo, 
anis. 


Hoiui. 


Lagrimas. 


LacrymoB, arum. 


Mazánga. 


Lagrimejar. 


Lacrymo, as. 


Díla, vaca, ma 
zanga. 


Lamentar-se. 


Conqueror,y eriê. 


Yána-aánba. 


Lançar fora. 


£jicio, is. 


Lósa. 


Largo. 


LatuSy a, um. 


Tambúca. 


Lastima. 


Commiseratio, 
onis. • 


Sucamóio. 

* 


Lavar. 


Lavo, as. ÀblMfi, 
is. 


Succúla. 




LE 


Leão. 


Leo, onis. 


Ncósci, 


Legitimo. 


LegitkíMts^afim. 


Oalúdj. 



QuiUmgi. 



Mui. 



Cussucúla, 



H'óg'i. 



SI 



14S 



LÉ 



Portaguet. 

Lei, ordenação. 


Latim. 

LeXt legis. 


Congiiéi. 

Mílónghi. 


Baiid< 

SB 


Leite. 


LaCy aèlis. 


Meúnia. 


Muániua. 


teoço. 


Linteolum, t. 


Lenço. 


Rilénço, 


Leoho, madeiro. 


Lignum, t. 


Lucúni. 


— 


Lenhos, madéf- 
ros. 


XignayOrum. 


Ncúni. 


— 



Ler. 



Lego^ is. 



Levantar-se. Erigere se. 



Tanga. 
Teléma. 



Cutánga. 



LI 



Liberdade. 


Libertas, atis. 


Luisadida. 




Licença. 


Licentia, tema, 

CB. 


Msuá. \j 


1 


< Licitamente. 


■Honeste. Juste. • 


Fanéne. 




-Limão. 


Malum citteum. 


MaTÍmão. 


Rimão, mari- 
mão. 


Limpo. 


MunduSf a, um. 


Cussúca. 


m 


Língua. 


Lingua, <b. 


Ludimi. 


Birími. 


Litigar. 


Litigo, as. Con- 


Sónza. 





Livrar. 



tendo, is. 
Libero, as. 



Ganga. 



LO 



Lobo. 


LupuSy i. 


Luigúnbua. 


Qúibmgn. 


^ Logar. 


'Locus, i. 


Nfúhi. 


« 


Longe. 


^ Longe. Procul. 


•Vóla. 




Louvar. 


Laudo, as. Ceie- 
brOy as. 


Tónda. 


Cutánia. 


Lotfvor. 


Laus, dis. 


Massaquilila. 





LU 
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Portugaei. 

Lua. 


Latim. Coaguei. 

Luna, CB. Gónde. . 


Lume. 


Lúmen, inis, Luminicu. 


Luxuria. 


Luxuria, m. Li- Quinsúsa. 
bido, inis. 


Luxurioso. 


Libidinosus, a, Nsúsu. 




um. 



Luzente. 



Lucidus, a, um. Luminicu. 



.Bundo. 



Ocumica, 



Quimica 



MA 



Machado. 

• 


Securís, is. 


Luáchi. 

« 


Magro. 


MacHentus,a, 
um. 


Tánna. 


• 

Maior. 


Major, oris. 


Rivirdísangáma. 


Mais. 


Maqis,plus,am- 
plius. 


Diáca. 


Mais ou menos. 


Plus minusve. 


Cuatuchicha tu 
cataléto. 



Maltratar. 



LcBdo, is. Maio Yangavúi. 
afficere. 



Mama. 


Mamma,(B.Vber, 
eris. 


Iene. 


Mamas. 


MammcB, arum. 


Maiéne. 


Maneira, modo. 


Modus, i. 


Muánu. 


Manifestar. 


Manifesto,* as. 


Sónga. 


Manifesto. 


Evidens, tis. 


Songhéle. 


Manto. 


Palia, CB. 


Canpa. 


Mão. 


Manus, ús. 


Cuáco. 


Mar. 


Maré, is. 


Mú. 


Marido. 


. MarituSr t . 


Ldmi. 



Biile. — 

Mele. — 

m 
m 
m 



Lucáco. 



Munúmi. 
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MA 



PorhigHez. 

Mas, porém. 


Latim. 

Sed, Yerum. 


Cángi. 


Mata, bos^fM. 


Saltus, ^. 


NfiDda. 


Matai*. 


Oceiio.is, Nè(% 
as. 


Venda, lesa. 



ME 



Bbbío. 



Culósa. 



Medicina. 


Medicina, íjb. 


Longbíáoa. 


Medida. 


Mensura, ae. 


Musóngo. 


Meio. 


Medius, a, um. 


Caciánd. 


Mel. 


Mel, ellis. 


Uiqui. 


Melancolia. 


Atra bilis, me- 
'UmdioHa, w. 


Cachi» cásct. 


Melhor. 


PrcBstantior^ifnr 
oris. 


Átibóte. 


Memoria. 


M^iMT^, de. 


Súngfr-ftinga. 


Menino. 


InfanSj tis. 


Muléquc. 


Meninos. 


Infantes, ium. 


Âléque. 


Menos. 


Minus, 


liUéta. 


Mentira. 


M^ndacium, ii. 


Lucúnc'i, Lucú 
•bh. 



Mercador. 

Mercar. 

Mesmo. 

Mestre. 



Mercator, íDr*. Tamúte. 

Mercar, aris. Súoima. 

Idem, e^dfem, Béne» 
idem. 



Musónga. 
Cachas, cáchi. 
Uiqui, guiqúi. 

m 



Anbóte. 

SB ' 

Muléque, 
Âléque. - 

8B 



Cussíimbm. 



Magister, i. 



Ndónghí. 



Ndonguixi. 



Hl 



Mil. 



MilU, 



Lucutói^. 



Wulucági. 



MI 



IM 



PortngiM». Biwdo. 

Milho, género de Milium, if: 
grão. 



Conigi^ãz. 



MidÃ. 



Massa. 



Minha, minhas. Meus, a, um. Miám^, mame. Q'u%ámi, iámi. 



Mínimo. 
Ministro. 
Miolo. 



MinimiiSy a, ítm. Leclée. 

Magistruim, is. Nciluilu. 

Medulla, ce, Ce- Onguánlu. 
rebrum, t. 



MO 



Mó de moinho. Molaris, ia. 



Lebèna. 



Moça . 
Mocidade. 



PueUa, ati. Moléccft, 

AdolescerUia, ce, Ncúla. 



Moço, rapaz. Adolesceniulus,%. Moleque. 



Modo, maneira. 

Moeda. 

Mofar. 

Moléstia. 

Molhar. 

Momento. 

Monle. 

Mortal. 
Mortaes. 
Morte. 
Mosca. 



Batio, nian Mo- Muánu. 
dusy i. 



Maneta; ce. 



Derideo, es. 



A 



NzíiTii»u, zim- 
bu. 

Vingacéce, nu- 
cánzoe. 



Moléstia^ <b. Mafuquéssa. 

Madefado, ià. Bondáma. 

TemporismaiMn'' Tánno. 
tum, t. 



Mons, ontis. 
MortaliSy t. - 
MortaleSy ium. 
Mors, ortis. 
Musca, CB. 



Mónga. 
Riampándi. 
Mampóndi. 
Mafúa, Fúa. 
Nsúmi. 



4fi»J4çca. 



Moláqim- 
Zimbu, quitári. 
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MU 



Português. 

Muito. 


Latim. 

Multum, flnri" 
mum. 


CoDgnez 
ÀÍDgbi. 


Mulhen 


Mulier, eris. 


Quéntii. 


Mundo. 


Mundus, t. 


Nzá. 


Musica.. 


Musica^ CB:. ^ 


MtttuDga-tú 



Bnado. 



NA'. 



Nã, nas. 


Ih, dé. 


Muna, cúna. 


Mú, cú, búi. 


Nadar. 


Nato, as. 


Ngúnga. 


m- 


Nascer. 


Nascor, eris. 


Vúlai 




Nasceras semen- 
tes. 


Orior.jsris. A mana., 

NE 


SB 


Necessidade. 


Necessitas, atís. 


Mumpáci. 


— 


Necessidades. 


Necessitates, um. 


Mimpáei. 


— 


Negar. 


Nego, as. Infn 
€Íor.,asis. 


Manga. 


« 


Neta. 


NeptiSy is. 


Tecúlu. 


Malaúlu., 


Neto. 


Nepos, otis. 


Tecúlu. 

• 


Malaúlu;. 




NO 




No» nos. 


In, sub. 


Muna, cúna. 


Mú,''cú, bú^ 


Nomear. 


Nomino, as. Yo- 
CO, as. 


Sungúia. 




Nós. 


Nos, nostrum. 


léta. 


CStétta, jiittí 


Notícia. 


Notítia, (B. (kh 
gnitio, onis. 


Nsángu. 





Obedecer. 



OB 

Obedio, is. Pa- LendÓca., 
reo, es. 








B 


1K3 


Português. 

Obedeço. 


Latim. 

Ego obedio. 


Ck)nguez. 

Lenduquíli. 


Bundo. 


Obediência. 


ObedierUia, cb. 


Luiendúcu. 
• 


> 


Obra. 


Opus, eris. 


Mofúnu. 


Quifúnu. 


Obras. 


Opera, um. 


Mifúnu. 


9S 


Obrigação. 
Obrigar. 


Obligatío, onis. 
ObligOy as. 


Lut&rou. 
Camíca. 


LutúmUyquítúfnu 
mubíca. 


Obstinação. 


Obstinado, onis. 


Nangaméso. 





oc 



Occasião. 



Occulto. 



Occasio , onis. An- Etúcu . 
sa, CB. 

OccuUus, a, um. Nrúndu. 



Odío. 



Odium, tt. 



GD 



Nguémi, Mun- Ngúma, lúma. 
quente. 



OF 



Offender a Deus. Deum offendere. Sumúca zámbi. Culebúla zámbi. 



Offerecer. 



Ofi^ero, ers. Eac- Vána. 
hibeOy es. 

DL 



Cubana, culum- 
bila. 



Olhar, ver. 

Olho. 
Olhos. 



Aspicio, is. Fí- Mona, tálá. 
deo, es. 



Oculus, I. 



Díssu. 



Oculi, orum. Méssu, 



Cumóna, cutála. 



Ríssu. 

Méssu. 
st 
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ON 



Portuguei. 

Onde. 


Lalim. 

Ubi. 


Conguez. 

Caévi. 


Bundo. 

Cuéviy cuibi. 


• 

Onde vás? 


Quo ahis? 


Cu cuévi. 


Ai cuévi. 


Ontem. 


Eeri. Hesterno 
die. 


ESÓDO. 





OR 



Oração. 


PrecatiOy onis. 


Sánba. 


iíussá 


Ordenação. 


Edictum, t. 


Lúdicu. 




Ordenar. 


Ordino, as. Im- 
pero, as. 


Lúdica. 




Orelha. 


Aurícula, cb. 


Cúlu. 


mtui. 


Orelhas. 


Auriculce, artim. 


Matu. 


Mátui. 


Ornar. 


Orno, as. Illus- 
tro, as. 


Quelúla. 





Orvalho. 



Ros, oris. 



Elóva. 



Ossos. 



OS 

0^, ossis. Ossa, Visei 
vm. 

OV 



Ovelha. 
Ouço. 
Outro, outra. 



Oris, is. 
Ego audio. 



Emcme. 
Unguíri 



Alter, era, erum. Oáca. 



OX 



Uomucá ou Uo- 
muquá. 



Oxalá. 



IJtinam. 



Engua. 



PA 



Paciência. 



Pdtienlia, ce. 



Luvirilu. 



PA 



IBS 



/ 



Porlugnes. 

Padecente. 


Latim. 

Patiens, entis. 
Sons, tis. 


Conguei. 

Luidirílu. 


Bundo. 


Pae. 


Pater, tris. 


Esse. 


— 


Paes. 


Patres, trum. 


Másse. 


« 


Pagar. 


Solvo, is. 


Fila, fúta. 


Cuffúta 


Palavra. 


Verbuniy i. Voca- 
bulum, i. 


Diánbu. 




Palha. 


Stifula.Palea,(B. 


Nhánga. 


Quiánco, 


Palmatoada. 


FeruloB ictus. 


Báva. 




Palmeira. 


Palma, ce. 


Eia. 


ttié. 


Palmeiras. 


PalmcB, arum. 


Maia. 


Máie. — 


Palmo. 


Palmus, i. 


Lutáma. 




Pálpebra, capei- 
la do olho. 


Cilium, ti. 


Dáu. 




Pão de milho. 


Panis miliarius. 


Nfúndi. 


Nfúndi, nfúngi 


Papel. 


Papyrum, *. 


Papél. 


Papél ymucanda 


Papo. 


Guttur, uris. 


Nfínghi. 


. 


Papodegallinha. 


GallincB guttur. 


Nfinghi ansúsu. 


' 


Paraíso. 


Beatorum seães. 


Mfiquénbu. 




Páreas de mulher 
parida. 


SecundcB, arum. 


Quénda. 


m ■ ' 


Parede. 


Paries, etis. 


láca. 




Parente. 


Consanguineus, 


Vúlu. 






a, um. 




\ 


Parir. 


Pario, is. Par- 
tum edere. 


Ula. 




Passar. 


Transeo, is. 


Tióca, íta. 


Cuhita, 


Passar o rio. 


Flumentransire. 


Sáuca, luta. 


" 



tt* 
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PA 



Português. 

Pássaro. 


Latim. 

Avis, is. 


CoDgruex. 

Núni. 


Bui 

1 


Passear. 


Ambulo, as. Spa- 
tior, aris. 


Cangóla. 




Pau. 


Ligmm, i. 


Túoga. 


Ntúnga. 


Paz. 


PaXy acis. 


Ongo. 


8B 



PE 



Pé. 
Pés. 



PeSy edis. 
Pedes, um. 



Cúlu. 
Málu. 



Peça de artilhe- Tormeníumbellin Maténda. 
ria. cum. 



RUénda, matén- 
da. 



Peccado. 


Peccatum, i. Cul- 
pa^ <B. 


Risúmu. 


^■^ 


Peccados. 


Peccata, orum. 


Masúmu. 


— 


Peccador.] 


PeccatoTy oris. 


Musuroúquí. 


— 


Peccadores. 


Peccatores, um. 


Misumúqui. 


— •• 


Peccar. 


DelinquOyis.Pec- 
CO, as. 


Sumúca. 


\ 


Pedaço, trapo. 


Particula, w. 
Pars, tis 


Térirme. 


' 


Pedir. 


Postulo, as. Pe- 
to, is. 


VingaJ 


Cubinca 


Pedra. 


Lápis, idis. 


Etádi. 


Ritári. 


Pedras. 


Lapidas, dum. 


Matádi. 


Matári. 


Peito. 


Pectus, oris. 


Mucúma. 


s 


Pelejar. 


Pugno, as. 


Tána. 




Pelle. 


Cútis, is. Co- 
rium, ii. 


Mucánda. 
1 


m 



ft 



PE 



1B7 



Português. 

Pellos. 



Latim. 

Píli, orum. 



Pelo contrario. Secus, Aliter. 

Peiína dos passa- Pluma^ w, 
saros. 



Oonguez. 

Mica. 

Sassusuánu. 

Lussála. 



s 



Bundo. 



Quisála, 



Pena, castigo. 


Pena, <b. Suppli- 
cium, ii. 


Túnbu. 




Pensar. 


Cogito, as. 


Banciquéssa. 




Pente. 


Peden, inis. 


Sánu. 




Perdão. 
Perder. 


Memissio, onis. 

Per do, is. Amit- 
tOy is. 


Lulóco. 

Scínbacána^áLUí- 
la. 


Oculolóca, quis 
sambo. 


Perdoar. 


Parco, is. 


Loióca. 


Culolóca. 


Perfeição. 


Absolutio. Perfe- 
ctio, nis. 


Luscinpúcu. 




Berguntar. 


Interrogo, as. 


Cuivíla. 


Cuibúla, 


Perigo. 


Periculum, t. 


Lúngu. 


« 


Perna. 


Crus, uris. 


Nfiangómme. 




Perseverança. 


Perseverantia,<K. 


Díquícila. 


^ 


Perseverar. 


Persevero, as. 


Qaicíla. 




Perto. 


Prope. 


Vaciiffi. 




Pescador. 


Piscator, oris. 


Mloúi. 




Pescar. 


Piscor, aris. 


Lóa. 


Culóa. 


Pescoço. 


Collum, i. 


Gíngu. 


Chingu. 


Péssimo. 


Nequissimus, a, 
um. 


Vi. 


■ 


Petição. 


Petitio. Postula- 
tio, onis. 


Mubínga. 


Múbinga. — 



Petições. 



Petitiones, um, Mibíngu. 



Mibinga. 
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PR 



Portuguei. 

Prompto. 


Latim. 

Celer, eris. 


CoBguez. 

Sungúngu, 
Suúogu. 


Bundo. 


Provar. 


ProbOy as. 


Coeléca. 

■V 




Proveito. 


Lucrum, t. 


Nsúcu. 




Provisão. 


Penu8,'ús. 


Ncúlu. 


Ncútu, Wútu. 


• 

Prudente. 


Prudens, tis. 


Lungalálu. 




Publicamente. 


Palam. Publice. 


Ntumullu. 




Publicar. 

• 


Divulgo^ as. 


lamúna. 


• 


Pulga. . 


Pulex, icis. 


Ncúmu. 




Pureza. 


Munditia, a. 


Cucussúcu. 


SB 


Purgar. 


Purgo, as. 


Cussúca. 


m 



QDA 



Qual. 


QuiSyVe\ qui^qucB, Náhi. 
quod. 


Quando. 


Quando. Cum. Quiati 


Quanto. 


Quo, quanto, Iquá. 
quam. 



NáM. Qué. 



QUE 



» 



Que. 


Qui, qum, quod. 


Q'uiáma. 


8B 


Quebrar. 


Frango, is. 


Nhocóta, búdica. 

• 


Cuburíea. 


Queimar. 


Cremo, as. In- 
cendo, is. 


Viça. Lema. 




Queixa. 


Conquestio, onis. 


Lusánba. 


s 


Queixar-se. 


De aliquo con- 
queri. 


Sánba. 


m 



Fortuguei. 

Querer. - 



Quero. 



QDE 

Latim. Conguez. 

VolOr vis. Amo, Zóla. 
as. 

Ego volOy amo. Zoléle. 



QUI 



IGl 



Bundo. 

SB, Cuzóla. 



Ngazóla, ngau'- 
dála. 



Quintal. 



Septum, i. Septa, Lúnbu- 

RA 



Culúmbu. 



Rabo. 
Rainha. 

Raio. 
Raiz. 

Raízes. 



Capiday CB. 
Regina, cp. 



liadix, icis. 



ItadiceSf cum. 



Ramo de arvore. Ramus, t. 
Rapar a cabeça. Abrado, is. 



Rasão. 



Ratio, onis. 



Ralo, animal. Mus, uris. 



Nquíla. 

M 11 c h i n ú a 
Nqucntu. 



Fulmen, inis. Lossemónzu. 



Muíchí, muán- 
c'i. 

Miánci. 

Lulnla. 

TúIa. 

Queléia. 

Ecrúi. 



Muquila. 



Ndánci. 



Jindánci. 



m 



RE 



Receber. 


Recipio, is. 


Támbula. Cutámbula. 


* 
Reclamar. 


Reclamo, as. 


Boca. 


Recommeudar. 


Commendo, as. 


Coequéca. 


Recusar, negar. 


Recuso, as. 


Manga. 


Rede. 


Relê, is. 


Ecúnde, cricún- 
de. 



«3 



■* 



Portuguei. 

Redondo. 
Referir. 



Reformado. 

Rego. 
Regra. 

Rei. 

Relatar. 

Remar. 
Remendar. 
Renda annual. 



RE 



Latim. 

Motundus, a, um. 

Narro, as. Me- 
censeo, es. 



Congnes. 

Scingalaquéssa. 
Scingúla, laisa. 



Buído. 



Emendatus, a, Tummúqui. 
fim. 



Sulcus, i. 



Mocála. 



Repicar. 



Regula. Norma, Dónghi, cóngo. Dúng^, gg. 
aí, 

Rex, gis. Mochino, muc'i- Muchina. 

nu. 

Narro, as. Refe- Laisa, scingúia. 
ro, ers. 

Remigo, as. Vúna. 



Resarcio, is. 



Dima. 



Reditus. Proveu^ Ngénda» iala- 
txis, ús. quémba. 

Cymbalapulsare. Sósa. 



RepousO; 


Requies, etis. 


Lupuámu. 




Representar. 


Bepingo, is. Ex^ 
primo, is. 


Sónga. 




Resgate. 


Redemptio, onis. 


Bonda. 




Resistir. 


Resisto, is. 


Chiquita. 


m 


Resolução. 


(Jonsílium. PrO' 
positum, i. 


Lugadicu. 




Respeito. 


Cultus, ús. Ho- 
nor, is. 


Ebífa. 


• 


Responder. 


Respondeo, es. 


Vutúca-. 


m 


Restituir. 


Reddo. Repono, 
is. 


Vutúca. 


Cuvulúca. 


Rcsurgir. 


Resurgo. Revi- 
visco, is. 


Catumúca. 


• 



k 



Portii^uez. 

Reverencia. 
Rezar. 



RE 

Latim. Conguez. 

Beverentia, w, Egítáma. 



RecitOf as. 



Sánba. 
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Bundo. 



Cussámba, 



RI 



Rico. 


Dives, itis. 


Vuáma. 


Ricos. 


DiviteSy tum. 


Nuáma. 


Rio. 


FluviuSf ». Flu- 
meUy inis. 


Mucóco. 



Riqueza. 



Rir. 



Divitiw. CopicCf Vuáma. 
arum. 



Rideo, es. 



Seva. 



RO 



Rogar. 




ObsecrOf as, Gundeléla. 


Roncar 
do. 


dormin- 


Sterto, is, Cunacóna. 


Rosto. 




Vultus, ÚS. FOr Lússu. 
cies^ ei, 

RU 


Rua. 




Fta, flp. Mubacála. 


Ruas. 




Vim, arum. Mibacála. 


Rumor. 




Fama, w. Ru- Cússu. 
mor, is. 



Rústico. 



Sacramento. 
Sacramentos. 

Sacco. 



RusticuSy a, um. Nuáta. 

SA 

Sacramentum, i. Rióte. 

Sacramenta, Maóte. 
orum. 



Saccus, t. 



Ncútu, díla 



23 » 
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SA 



Porluíuez. 



Sair. 



Salvar. 



Sangrar. 



Sangue. 



Sarar. 



Saudar. 



Lalim. Conguês. 

Efjredior, eris. Vaíea. 
Exeo, is. 



SalufOf as. 



Sano, as. 



Sarna, doença. Scabies, ei. 



SahitOj as. 



Lúnda. 



Venam incidere. Suinúca. 
Sanfjtds, nis. Ménga. 



lelóca. 

Zimpélie. 

Lúnda. 



Bundo. 



m 



Manhinga ou 
Manhinca. 

Culúca. 



m 



SC 



» 



Sciencia, 


Scienlia. Doctri- 


Nzáic. 




SE 


Seccar. 


Siceo, as. Are fa- 
do, is. 


Gína. 


Sccco. 


Siccus. Aridus, 
a, um. 


lóma. 


Secreto. 


SecretuSy a, um. 


Nfúndu. 


Sede. 


Sitis, is. 


Foila. 


Seguir. 


Sequor, eris. 


Landa. 


Semana. 


fíebdomas, adis. 


Mocandícu. 


Semear. 


SerOyis.Semino, 
as. 


Cúna. 


Sempre. 


Semper. Perpe- 
tuo. 


Meneamene 


Senhor de terras. 


Dominus, i. 


Nfúmu. 


Sentença. 


Sententia^ w. 


Ntaiiu. 


Sentenciar. 


Judico, as. 


Taíla. 



m 



Cuaina. 



SE 
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P<^rtiigues. 

Sepullura. 

Serea. 

Serra. 



Latim. 

SepuUurãy cb, 
Siren, is. 
MonSy tis. 



Serra, instru- Serra, w. 
mento. 



Congucz. 

Mocála, evólu. 
Chírobi. 
Sanganiéne. 
Quacássa. 



Bundo. 



SI 



Signaes. 
Signal. 
Significar. 
Similhaote. 

Singular. 



Signa, orum. Icinsu. 

Signum, i. Quicinsu. 

Significo, as. SÍDsaquéssa, 

Similis. Consi' Fanána. 
milis, e. 

SingulariSy e. Npandóla. 



Quiri ff angána. 



SO 



Soberbo. 
Sobrancelha. 

Sobre. 

Sobrinho. 

Soffrer. 



Sogro. 



Sol. 

Solemnidade. 

Solicitar. 



SuperbuSy a, um. Ganc'i. 
Super cilium, ti. ^séssa Méssu. 



Ngánc*i. 

Malolóndo ma 
Méssu. 



Supra. Super. Lucivídi, van- Cuttándu, 

tánnu. 

Filius fratris Yd Guriancác'i, en- 
sororis. caca. 



Tolero, as. 



•Viríla. 



Socerus, i. So- Có. 
crus, ús. 

Sol, is. Nlángua, rooiní. 

Solemnitas, atis. Moquinga. 

Solicito. Incito, Zampóla. 
as. 



m 
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SO 



Portuguez. 

Soluço. 

• 


Tutim. 

SinguUtiSj ús. 


Conguês 

Chicúla. 


Sombra. 


Umbra, cb. 


Qulni. 


Somente. 


Solum. Tanlum. 


Caca, tócca 


Soprar ou Asso- 
prar. 


Spiro, as. 


Moela. 


Sordidez, torpe- 
za. 


Turpitudo, inis. 


Ndíoda. 


Sórdido. 


Sordidus, a, um. 


Númu. 


Sorvo. 


Sorbitio, nis. 


Ncúdi. 



Bundo. 



Yindu. 



SU 



Suar. 


Sudo, as. 


Zuilia. 




Sulco V. Rego. 


SulcuSy i. 


Mocála. 




Suor. 


Sudor, is. 


Ezuilla. 




Supplicar. 


Supplico. Obse- 


Vinga. 


Cubinea. 


/ 


cro, as. 


- 






TA 

• 




Tabaco. 


Tabacumy i. 


Tabaco, fumu. 


Fúmu, fMcánha 


Tábua. 


Tabula, as. 


Tabula, dibaia. 


Ribáia. 


Tábuas. 


Tabulasy arum. 


Mabáia. 


Mabáia. 


Tapar. 


Occludo, Í8. Ob- 
turo, as. 


Caca, caquiúa. 




Tardar. . 


Moror, aris. 


Chinghila. 


m 


Tapete. 


Tapes, etis. Ta- Tulúlu. 
petum, f . . 

TE 




Tempo. 


Tempus, oris^ 


Tándu. 


- 


Ter. 


Habeo,es.TeneOf 
es. 


Avúa. 


SB 



Portngnei. 

Terra. 



Testemunha. 
Teta. 

Tetas. 



TE 

Latim. Conguei. 

Terra, «. Telluê, Nc*i. 
uris. 
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TesHSf is. 



Nbánqui. 



Mamma,(B.Vbert Iene. 
Mammw, arum, Maiéne. 



Bundo. 

Ochi. 

Nbánqui, 
RiiU. 

Mele. 



TI 



Tia. 
Tigre. 

Tingir. 



Amitay (B. 



Ngúa. 



TigriSf is, vel Ngó, ncó. 
ídis. 



Coloro, as. 



Tio. 
Tirar. 



EvellOy is. 



Lúmba. 



Tinta de escre- Atramentum, i. Erítéque. 
ver. 



Patrvelis, e. Guriancásci< 



Catúla. 



Inco. 



' Cucatnla. 



Tocar instrumen- Sono, as. 
to. 

Tomar. 

Torcer. 

Tosse. 



AccipiOy is. 



Tussis, is. 



TO 



Chícca. 



Vúca. 



Torqueo, es. Tecâma. 



Nquuóla. 



Cuckica. 



Trabalhar. 

Trabalho. 

Traducção. 



Laboro, as. 
Labor, is. 



TR 



Sala. 
Sáhi. 



Interpretatio, Fúmbi. 
nis. 



m 
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TR 



Portugueí. 

Trave. 


TrabSy is. 


CoDguea. 

Múc'i. 


Bundo. 

Mucc'i. 


Travesseiro. 


PuhinaVy aris. 


NGlálu. 




Tristeza. 


Tristilia, ob.Mcb- 
ror, oris. 


Cotáma. 




Triumphar. 


Triumpho, as. 


Bínga. 




* 
Tricar. 


Commuto, as. 


Somaquéssa. 




Tromba de ele- 
' fante. 


Proboscis, idis. 


Macácc*i. 





Trombeta de pre- Nígrorum bucci- Npúnghi. 
tos. na. 



Trovão. 
Trovejar. 



Tonitrus, ús. 
TonOy as. 



Nbúmu. 
Sema. 



Npúnghi. 



TU 



Tu. 



7u, tuiy tibi, te. Eoghéie. 



Eié. 



UM 



Um. 


Unus, a, um, Móchi. 


Móchi. 


Uma vez. 


Semel. Cúrabu móchí. 

VA 


Húmbu mocht. 


Vacca. 


Vacca, m. Bos fe- Ngúmbe. 

mina, 

1 


Ngómbi. 


Vagem dos legu- 
mes. 


Vagina, m. Vai- Minbólo. 
'Gulus, í. 


/ 


Vasio. 


Vacuus, a, um. Npavála. 




Yassallo. 


Cliens, tis. A vá ta. 






VE 




Ycia» 


Vena, cb. Arte- Moánc*i. 
ria, w. 


1 

/ 



VE 
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Poitug^ez. 

Vela de cera. 


Latim. 

Cereus, i. 


Congaez. 

Ncánia. 


Bundo, 


Velho. 


Senex, is. 


Muquulúntu. 


m 


Veodcr. 


Vendo,is.Venunr 
dOf as. 


Zamíssa. 


Cussumbisa 


Venial. 


Peccatum kvius. 


Rialuélo. 


— 


Veniaes. 


Peccata levia. 


Maludo. 




Vei^to. 


Ventus, i. 


Tembóua. 


Quitémbo. 


Venlre. 


Yenter, trís. 


Quivúmu.' 


— 


Ventres. 


lentreSy um. 


Ivúmu. 




Ver. 


Video, es, Cerno, 
is. 


Mona. 


Cumóna. 


Verdade. - 


Verum, i. 


Queléca. 




Verde. 


ViridiSy e. 


Anbisu. 




Vermelho. 


Ruber, br a, 
brum. 


Tucúla. 


8B 


Vestir. 


VesHo,is.Indu9, 
is. 


Ouáta. 


Cazuáta. 



\et. 



Vicis, vici, v^ Qúuma, cúmba. E'úmbu. 
cem, vice. 



\1 



Via. 


Via, CB. ^ 




Núlla. 


Ngtlla. 


Víbora. 


Yiperaj m. 




Nhóca. 


Nhóca. 


Vida. 


Vita, (B. 




Egíngu. 




Vigilância.. 


Yigilantia, 


CB^ 


Luscicámu. 




Vinda. 


Adventus. Acces- 
sus, ús. 


Loisa. 


■ 


Vinho. 


Yinum, t. 




Malúflu. 


Malúvu. 

S4 
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yi 



Por.liiguez. 

Violência. 


Violentia, a, Vi^^ 
vis. 


Cángu. 


Virgem. 


VirgOy inis. Inte- 
gra filift. 


Mosúndi. 


Virgens. 


VirgineSf um. 


Misúndi. 


Virtude. 


VirtuSy utis. 


Riláu. 


Virtudes. 


VirtuteSy um. 


Maláu. 


Viuva. 


Vidua, CB. 


Nfuánfa. 



Blindo. 



HL 



Ultimo 



Ultrajar. 



Ultimus . InfimuSf Nzoch ic'íl u • 
a, um. 



Offendo, is. 



Socbéca. 



Um 
Uma vez. 



UH 



Unus, a, um. Móchi. 



SemeL 



Umbral de porta. Limeuy inis. Sompqç^í. 



VN 



Ungir oú untar. Vngo^ is. Lino, Zússa. 



f^. 



VO 



Móchi. 



Cúmbu mócbi. H^úmhu móchi. 



Voar. 
Volver. 

Vontade. 



as. 
Volo, 

Verto, is. EfUr 
ctOy as. 



Vumúca. 
Lúccá* 



Voluntas, atis. Nzamóio. 



m 




Portuguei. 
VÓS. 



vo 

Latim. Conjiíei. 

VoSy vestrum, vel Enu. 
vestri. 
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Bundo. 



Enu, 



Voz. 



VoXy ocis. 



Dinga. 



\ 



ZE 



Zelo. 



Zelus, t. 



Quimbála, 



ZO 



Zombar. 



Irrideo, es. 



Vangacécc. 



f4» 



TABOADA DE NÚMEROS. 



Pòrtuguei 
e latim. 

1 


Conguer. 

Mócbi. 


i 


Sólle. 


3 


Tatu, 


l 


Maia, 


S 


Tá nu. 


6 


Samánu. 


7 


• 

Samboári. 


8 


Nane. 


9 


Eôua. 


fO 


Cúmi. 


SO 


Mácu-inólle. 


30 


Mácu-matátU. 


40 


Mácu-máia. 


SO 


Mácu-matanu. 


60 


Mácu-masamánu. 


76 


Loe Samboári-loei 


80 


Lo-náne-iancáma. 


90 


Lo-eóua lancáma. 

• 


fOO 


Ncáma. 



Bundo. 

JUóchi. 

Tári. 

Tatu. 

Vána. 

Tánu. 

Samánnu. 

Sambuári. 

Náqui. 

Imua. 

Cúnhi. 

Jlucúnhi-maiári, 

Macúnhi-matátu, 

JUacúnki-mauána . 

Macúnhi-matánu. 

Macúnhi-masamánnu . 

JUacúnhi-masambuári, 

Macunhi-náqui, 

Macúnhi^vvua. 

H*àma. 



Portugnei 
e latim. 
200 


Congnei. 
Ncáma-Bólle. 


Bundo. 
iráma-liiiári. 


300 


Ncáma-látu. 


H'àma-lutálu. 


iOO 


Ncáma-máia. 


jráma-luána. 


600 


Ncáma^láou. 


B'áma-littám. 


600 


Ncáma-samáDu. 


Jlánut-samánntt. 


700 


LuHimbBári qaiaDcuIlági. 


B'áma-sambuán. 


800 


LunáDe-quiancuIlági. 


Ifáma-náqui. 


900 


Loeóua-quiancuilági. 




1:000 


LuncuIIági. 


B-ulwàgi. 


S:000 


. NcúIIa-sólle. 


S'ulucági-aiári. 


3:000 


Nctílla-Utu. 


ff'ulttcági-atátu. 


1:000 


Nciílla-máia. 


ff'tilucúgi-auána. 


lt:O0O 


Ncdlla-tiDU. 


B'ulucági-atánu. 


6:000 


Ncúlla sãmanu. 


B'ulucági samánm. 


7:000 


Lasamboári-qDiã lunfácn. 


B'ulucági-sambuári. 


8:000 


Lunáne-quiá-lunfAcu. 


B'ulucãgi-náqui. 


9:000 




B'alucàgÍ-iviiKa. 


10:000 


Lunlílcu. 


ONfúeu. 


S0:000 


tnfiicu-sólle. 


lífúca iiiári. 


100:000 


Lonpéve. 


a a-vdve. 


S00:000 


Npéve-sóIIe. 


B'uéve-aiàri. 


300:000 


lípéve-láln. 


B'uéve-alátu. 


iOO:000 


Mpére-méia. 


B'uéve-auána. 


500:000 


Npéve-tánu. 


B'tíéos-alánu. 






1 




*PB-34362-SB 

B/r 



S38( 



>^ — .-_ 



3 blQS QQM aab bM^ 



Stanf ord Uníversity Líbraries 
Stanford, Califórnia 



^ ■!< I 



Retnrn this book on or bef ore dmte dne. 



■ . ': > 



J 



